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1. IDENTIDADE ORGANIZACIONAL: Negócio, Missão, Visão e Valores 

 

 NEGÓCIO: 

 

- POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

 

 MISSÃO: 

 

- Garantir efetividade das politicas públicas de desenvolvimento socioeconômico, através 

de uma gestão moderna, eficiente e transparente, visando a qualidade de vida da 

população.  

 
 

 VISÃO: 

 

- Ser referência Estadual em qualidade de vida e desenvolvimento sustentável.  
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 VALORES: 

 

� Eficiência: Alcançar objetivos e metas, otimizando tempo e recursos disponíveis.  

 

� Qualidade: Prestar serviços de acordo com a necessidade da  população, com aprimoramento constante visando a 

excelência. 

 

� Transparência: Dar acesso com clareza sobre as informações relevantes da administração pública à  população. 

 

� Comprometimento: Adotar os valores da organização, usando suas habilidades e esforços em benefício da população. 

 

� Ética: Agir de acordo com os valores morais e príncipios que  regem a administração pública. 

 

� Valorização do Servidor: Incentivar o desenvolvimento pessoal e profissional do servidor, reconhecendo sua 

importância para o atingimento da missão institucional.  
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2. DIAGNÓSTICO 
2.1. Série Histórica 

2.1.1. SAÚDE 
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Gráfico 1. Taxa de mortalidade infantil (por 1.000 hab.)
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Gráfico 2. Taxa de mortalidade por doenças respiratórias 
(por 100.000 hab.)
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Gráfico 3.Taxa de mortalidade por doenças circulatórias 
(por 100.000 hab.)
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Gráfico 4. Taxa de mortalidade por neoplasias (por 
100.000 hab.)
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Gráfico 5. Taxa de mortalidade por diabetes (por 100.000 
hab.)
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Gráfico 6. Percentual de cura de casos de hanseníase
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Fonte: DATASUS Fonte: Sec. Mun. Saúde Nortelândia-MT 
 

 

 

2531,64

60000

5000
1111,11 2631,57

0

10000

20000

30000

40000

50000

60000

70000

2010 2011 2012 2013 2014

Gráfico 7. Taxa de mortalidade materna (por 100.000 hab.)
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Gráfico 8. Taxa de incidência de dengue (por 100.000 hab.)
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2.1.2. Educação, Esporte e Lazer 

 
Fonte: INEP/MEC Fonte: INEP/MEC 
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Gráfico 9. IDEB das escolas municipais nos anos 
iniciais
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Gráfico 10. IDEB das escolas estaduais nos anos 
iniciais
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Gráfico 11. IDEB das escolas municipais nos anos 
finais
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Gráfico 12. IDEB das escolas estaduais nos anos finais
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Fonte: Qedu.Org.br - SME - Dados da Proficiência Fonte: Qedu.Org.br - SME - Dados da Proficiência 
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Gráfico 13. Percentual alunos com pontuação 

máxima em matemática nas escolas municipais nos 
anos iniciais
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Gráfico 14. Percentual alunos com pontuação 
máxima em Português nas escolas municipais nos 

anos iniciais
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Fonte: INEP/MEC Fonte: INEP/MEC 
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Gráfico 15. Taxa de abandono das escolas estaduais 
nos anos finais
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Gráfico 16. Taxa de abandono nas escolas estaduais 
no ensino médio

TAXA DE ABANDONO NAS ESCOLAS ESTADUAIS NO ENSINO MÉDIO
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Gráfico 17. Taxa de reprovação nas escolas estaduais 
no ensino médio
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Gráfico 18.Percentual de cobertura na educação 
infantil (0 a 3 anos)
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Fonte: INEP/MEC SME – Nortelândia-MT / Departamento de Esporte e Lazer 
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Gráfico 19. Percentual de cobertura na educação 
infantil (4 a 5 anos)
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Gráfico 20. Percentual da população participante de 
práticas de esporte e lazer
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2.1.3.  ASSISTÊNCIA SOCIAL 
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Gráfico 21. Percentual população abaixo da linha de 
pobreza (R$ 154,00/mês)
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Gráfico 22. Percentual familias atendidas em relação 

as que necessitam de proteção básica
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Fonte: Sec. Mun. Assistência Social – Nortelândia / MT Fonte: Sec. Mun. Assistência Social – Nortelândia / MT 
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Gráfico 23. Percentual famílias que necessitam de 
proteção social especial
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Gráfico 24. Percentual famílias em déficit 
habitacional
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2.1.4. ADMINISTRAÇÃO 

  
Fonte: Sec. Mun. Administração Nortelândia - MT Fonte: Sec. Mun. Administração Nortelândia - MT 
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Gráfico 25. Percentual de satisfação da sociedade

25,48%
0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

2011 2012 2013 2014

Gráfico 26. Percentual de processos internos  
prioritários padronizados
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2.1.5. INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 
 

Fonte: Sec. Mun. Adm. Planejamento e Gestão Nortelândia / MT Fonte: SIAB 
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Gráfico 27. Percentual de vias urbanas pavimentadas
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Gráfico 28. Percentual de domicílios ligados na rede 
geral de água
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Fonte: SIAB – Sistema de Atenção Básica Fonte: IBGE 
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Gráfico 29. Percentual de domicílios ligados na rede 
geral de esgoto
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Gráfico 30. Valor nominal do PIB (R$ mil)
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Fonte: IBGE Fonte: Sec. Mun. Desenv. Econômico e Agric. NorteLândia – MT / EMPAER-MT 
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Gráfico 31. Valor nominal do PIB na agropecuária 

(R$ mil)
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Gráfico 32. Percentual de famílias assistidas na 
agricultura familiar
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2.1.6. FINANÇAS 

 

 

Fonte: Sec. Mun. Finanças, Fiscalização e Contalibidade Nortelândia  
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Gráfico 33. Percentual de recebimento da dívida ativa
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1.1. Cenário Interno e Externo - Análise SWOT, Matriz de GUT e  

Posicionamento Estratégico. 

ANÁLISE SWOT 

MATRIZ DE GUT 

OPORTUNIDADE Gravidade Urgência Tendência Prioridade 
Geração de emprego e renda 9 9 9 729 
Desenvolvimento do Comércio e Industria 9 9 9 729 
Cooperação entre os Entes Federativos 9 9 9 729 
Programas Habitacionais  9 9 9 729 
Busca de parcerias para o desenvolvimento da cidade 

9 9 9 729 
Instalação das Agroindústrias 9 3 3 81 
Pluralidade de vias de acesso 9 3 3 81 
Cooperativismo 9 3 3 81 
Fomentar a produção hortifruti 9 3 3 81 
Implantação do Polo Têxtil 3 3 3 27 
Desenvolvimento do Turismo de eventos , rural. 3 3 3 27 
Acesso ao Ensino Superior, Técnico e profissionalizante 3 3 3 27 
Recursos hídricos  3 3 3 27 
Capacitação técnica no meio rural. 3 3 1 9 
Auto estima da população em continuar moranda no município 

3 1 3 9 
Multirão da Cidadania 1 1 1 1 
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MATRIZ DE GUT 

 AMEAÇAS  Gravidade Urgência Tendência Prioridade 
Cultura Extrativista 9 9 9 729 
Falta de Política Pública de combate ao Trafico de Drogas 

9 9 9 729 
Omissão dos Entes Federados em relação em relação as politicas 
públicas  Aos Municípios de Pequeno Porte 

9 9 9 729 
a Intensão do Corte do PMCMV Sub 50 9 9 9 729 
Atraso de repasse de recursos recursos governamentais  9 9 9 729 
Falta de estrutura para atender a grande demanda de turista, falta 
de preparação e organização dos comerciantes. 

9 9 9 729 
Migração da População de Baixa Renda 9 3 9 243 
Falta de matéria -prima para agroindústrias 9 3 9 243 
Ausência de Coofinanciamento para Proteção Especial 

9 3 3 81 
Crise Econômica 9 3 3 81 
fechamento do hospital 9 3 3 81 
Diminuiçao no número de alunos 9 3 3 81 
Cultura dos municipes 9 3 3 81 
Senso Desatualizado 3 3 3 27 
Ineficácia da segurança pública 3 3 3 27 
Ausência de participação social nos eventos 3 3 3 27 
Falta de interesse da comunidade rural por capacitação técnica. 

3 3 3 27 
Participação do Ministério Público na Rede de atendimento 

3 3 1 9 
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MATRIZ DE GUT 

 FORÇAS  Gravidade Urgência Tendência Prioridade 
Capacidade de captar recursos federal e estadual 

9 9 9 729 
Cumprimento dos limites legais constitucionais 9 9 9 729 
Liderança Comprometida 9 9 9 729 
Comprometimeno da Rede  de Proteção Básica 9 9 9 729 
Espaços Públicos para lazer 9 9 9 729 
Referência em Educação 9 9 9 729 
Balcao de Emprego 9 9 3 243 
Serviços de qualidade oferecida a população 

9 3 3 81 
Salários em dia 9 3 3 81 
Boa aplicabilidade dos recursos financeiros 9 3 3 81 
Politicas de Garantia de Direitos 9 3 3 81 
Incentivo a população para a prática de atividades físicas e de 
esporte 3 3 9 81 
Boa estrutura organizacional 9 3 3 81 
Cidade limpa 9 3 3 81 
Centro de capacitação – Escola do Agricultor Familiar 9 3 3 81 
CAE – Centro de apoio ao microempreendedor.  9 3 3 81 
Concurso Público 9 3 3 81 
 Atualização do Estatuto e PCCS 9 3 3 81 
Comprometimento dos Servidores 3 3 3 27 
Calendário de Eventos Consolidado 3 3 3 27 
SIM – Serviço de inspeção municipal 1 3 3 9 
Campanhas Educativas 1 1 3 3 
Economicidade.  1 3 1 3 
Previdência Própria 1 1 1 1 
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MATRIZ DE GUT 

 FRAQUEZAS  Gravidade Urgência Tendência Prioridade 
Planejamento de gastos das secretarias fins 9 9 9 729 
ausência de servidores efetivos 9 9 9 729 
Baixos salários 9 9 9 729 
Padronização de procedimentos 9 9 9 729 
Baixa arrecadação própria 9 9 9 729 
Aterro Sanitário 9 9 3 243 
espaço Físico e Infraestrutura Inadequada (Acessibilidade) 

9 9 3 243 
comunicação interna 9 3 3 81 
Formação e capacitação 3 3 9 81 
Sobrecarga das Equipes 3 3 3 27 
Recurso Material 3 3 3 27 
Pouca transparência na Gestão Pública 3 3 3 27 
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3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 

3. Assegurar serviços de 

saúde com qualidade. 

 

 

PERSPECTIVA: 
Aprendizado e 
Conhecimento 

MISSÃO: Garantir efetividade das politicas públicas de 

desenvolvimento socioeconômico, através de uma 

gestão moderna, eficiente e transparente, visando à 

qualidade de vida da população. 

VISÃO: Ser referência Estadual em 

qualidade de vida e desenvolvimento 

sustentável. 

MAPA ESTRATÉGICO MUNICÍPIO DE NORTELÂNDIA-MT 

PERSPECTIVA : 
Sociedade   

PERSPECTIVA: Financeira 

2. Reduzir a vulnerabilidade 

e risco social. 

4. Fortalecer o desenvolvimento da 

Cultura, Esporte e Lazer . 

1. Garantir a qualidade da 

Educação. 
 

8.  Garantir continuamente o 

Desenvolvimento Técnico e Gerencial. 

5. Garantir a satisfação da 

sociedade e efetividade das 

políticas públicas. 

7- Garantir a excelência dos processos 

internos. 

6. Promover o desenvolvimento 

ordenado e sustentável em prol 

da melhoria da qualidade de vida. 

 PERSPECTIVA: 

Processos  Interno 

9.  Assegurar a melhoria contínua do 

desempenho dos servidores. 

10. Garantir o equilíbrio fiscal. 
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4. RESUMO: perspectivas, objetivos, indicadores, metas de longo e 

curto prazo, Plano de Ação 2015 e 2016 
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PERSPECTIVA 
 
                      SOCIEDADE 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

1. Garantir a qualidade da Educação. 
 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

1.1. Cobertura da Educação 
Infantil (0 a 3) anos 

Elevar de 36% para 70% o 
atendimento das crianças de 
0 a 3 anos, na educação 
infantil, até o ano de 2024.   

Elevar de 36% para 50% o 
atendimento das crianças de 
0 a 3 anos na educação 
infantil, até o ano de 2017.  

Elevar de 36% para 40% o 
atendimento das crianças de 
0 a 3 anos na educação, 
infantil, até o ano de 2015. 

Elevar de 36% para 45% o 
atendimento das crianças de 
0 a 3 anos na educação, 
infantil, até o ano de 2016. 

Arleti 

1.2. Cobertura da Educação 
Infantil (4 a 5 anos)  

Elevar de 97% para 100% o 
atendimento das crianças de 
4 e 5 anos de educação 
infantil, até o ano de 2024. 

Elevar de 97% para 98% o 
atendimento das crianças de 
4 e 5 anos na educação 
infantil, até o ano de 2017. 

 
Manter em 97% o 
atendimento das crianças de 
4 e 5 anos na educação 
infantil, até o ano de 2015. 

 
Elevar de 97% para 98% o 
atendimento das crianças de 
4 e 5 anos na educação 
infantil, até o ano de 2016. 

Arleti 

1.3. Frequência dos alunos 
nos anos iniciais do E. 
Fundamental 

Elevar de 98% para 100% a 
frequência dos alunos dos 
anos iniciais do Ensino 
Fundamental até o ano de 
2024. 

Elevar a frequência de 98%  
para 100% dos alunos dos 
anos iniciais do Ensino 
Fundamental até o ano de 
2017.  

Manter a frequência de 98% 
dos alunos dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental até o ano 
de 2015. 

Manter a frequência de 98% 
dos alunos dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental até o ano 
de 2016. 

Florindo 

1.4. Retenção nos anos iniciais Manter em 00% o índice de 
retenção dos alunos nos anos 
iniciais até 2024. 

Manter em 00% o índice de 
retenção dos alunos nos anos 
iniciais até em 2017. 

Manter em 00% o índice de 
retenção dos alunos nos anos 
iniciais até em 2015. 

Manter em 00% o índice de 
retenção dos alunos nos anos 
iniciais até em 2016. 

Adelaide 
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1.5 Distorção Idade-ano nos 
anos iniciais 

Manter em 00% o índice de 
distorção idade-ano dos anos 
iniciais até 2024.  

Manter em 00% o índice de 
distorção idade-ano dos anos 
iniciais até 2017. 

Manter em 00% o índice de 
distorção idade-ano dos anos 
iniciais até 2015. 

Manter em 00% o índice de 
distorção idade-ano dos anos 
iniciais até 2016. 

Edna Alves 

1.6 Abandono nos anos 
iniciais  

Manter em 00% o índice de 
abandono dos anos iniciais 
até 2024. 

Manter em 00% o índice de 
abandono dos anos iniciais 
até 2017.  

Manter em 00% o índice de 
abandono dos anos iniciais 
até 2015.  

Manter em 00% o índice de 
abandono dos anos iniciais 
até 2016.  

Florindo 

1.7 Alfabetização na Idade 
Certa  

Elevar de 91,9% para 100% o 
percentual de alfabetização 
dos alunos do 1 ao 3 ano do 
Ensino Fundamental até 
2024.  

Elevar de 91,9% para 95% o 
índice de alfabetização dos 
alunos do 1 ao 3 ano do 
Ensino Fundamental até 
2017.  

Elevar de 91,9% para 93% o 
índice de alfabetização dos 
alunos do 1 ao 3 ano do 
Ensino Fundamental até 
2015.  

Manter em 93% o índice de 
alfabetização dos alunos do 1 
ao 3 ano do Ensino 
Fundamental até 2016.  

Adelaide 

1.8 Proficiência nos anos 
iniciais em Língua Portuguesa  

Elevar de 57% para 80% o 
percentual de desempenho 
da proficiência em Língua 
Portuguesa até o ano de 2024. 

Elevar de 57% para 70% o 
percentual o desempenho da 
proficiência de Língua 
Portuguesa até o ano de 2017.  

Elevar de 57% para 60% o 
percentual de desempenho 
da proficiência de Língua 
Portuguesa até o ano de 2015.  

Elevar de 57% para 65% o 
percentual do  desempenho 
da proficiência de Língua 
Portuguesa até o ano de 2016.  

Adelaide 

1.9 Proficiência nos anos 
iniciais em Matemática  

Elevar de 57% para 80% o 
percentual de desempenho 
da proficiência em 
Matemática até o ano de 
2024. 

Elevar de 57% para 70% o 
percentual o desempenho da 
proficiência de Matemática 
até o ano de 2017.  

Elevar de 57% para 60% o 
percentual o desempenho da 
proficiência de Matemática 
até o ano de 2015.  

Elevar de 57% para 65% o 
percentual o desempenho da 
proficiência de Matemática 
até o ano de 2016.  

Adelaide 

1.10 Analfabetismo acima de 
15 anos 

Diminuir de 7,0 para 5,0   a 
taxa de analfabetismo da 
população acima de 15 anos, 
até o ano de 2024. 

Diminuir de 7,0 para 6,0 a taxa 
de analfabetismo da 
população acima de 15 anos, 
até o ano de 2017. 

Manter em 7,0 a taxa de 
analfabetismo da população 
acima de 15 anos, até o ano 
de 2015. 

Diminuir de 7,0 para 6,0 a taxa 
de analfabetismo da 
população acima de 15 anos, 
até o ano de 2016. 

Eloisa 

1.11 Educação Integral  Aumentar de 0% para 50% o 
atendimento dos alunos do 
Ensino Fundamental na 

Aumentar de 0% para 30% o 
atendimento dos alunos do 
Ensino Fundamental na 

Manter em 0% o atendimento 
dos alunos do Ensino 

Aumentar de 0% para 20% o 
atendimento dos alunos do 
Ensino Fundamental na 

Florindo 
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educação integral até o ano 
de 2024. 

educação integral até o ano 
de 2017.  

Fundamental na educação 
integral até o ano de 2015.  

educação integral até o ano 
de 2016.  

 

PERSPECTIVA 
 
           SOCIEDADE 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

2. Reduzir a vulnerabilidade e risco social. 
 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

2.1- População participante 
em Programas e ou políticas 
de controle social 

Elevar de 20% para 40% o 
número de população 
participante de Programas 
e/ou políticas de controle 
social até 2024 

Elevar de 20% para 25% o 
número de população 
participante de Programas 
e/ou políticas de controle 
social até 2017 

Elevar de 20% para 21% o 
número de população 
participante de Programas 
e/ou políticas de controle 
social até 2015 

Elevar de 20% para 23% o 
número de população 
participante de Programas 
e/ou políticas de controle 
social até 2016 

Ana  Peron 

2.2- População abaixo da linha 
da pobreza  

Reduzir de 28,86% para 5% a 
população abaixo da linha da 
pobreza até 2024 

Diminuir de 28,86% para 20% 
a população abaixo da linha da 
pobreza até 2017 

Diminuir de 28,86% para 26% 
a população abaixo da linha da 
pobreza até 2015 

Diminuir de 28,86% para 24% 
a população abaixo da linha da 
pobreza até 2016 

Josiane 

2.3- Famílias que necessitam 
de proteção social básica 

Reduzir de  91,41% para 
84,82% o número de famílias 
atendidas na proteção social 
básica até 2024 

Reduzir  de 91,41% para 
89,74% o número de famílias 
atendidas na proteção social 
básica até 2017 

Reduzir de 91,41% para 
90,83% o número de famílias 
atendidas na proteção social 
básica até 2015 

Reduzir de 90,83% para 
89,89% o número de famílias 
atendidas na proteção social 
básica até 2016 

Elena 

2.4 Famílias que necessitam 
de proteção social especial 

Diminuir de 8,17% para 4% o 
número de famílias que 
necessitam de proteção social 
especial para 2024 

Diminuir de 8,17% para 7% o 
número de famílias que 
necessitam de proteção social 
especial para 2017. (CPP) 

Diminuir de 8,17% para 8% o 
número de famílias que 
necessitam de proteção social 
especial para 2015. 

Diminuir de 8,17% para 7,3% o 
número de famílias que 
necessitam de proteção social 
especial para 2016.  

Aline 
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2.5 Déficit habitacional 
Diminuir de 6,9% de para 5% o 
número de famílias que não 
possuem habitação até 2024 

Diminuir de 6,9% de para  
6,2% o número de famílias que 
não possuem habitação até 
2017 

Diminuir de 6,9% de para  
6,8% o número de famílias que 
não possuem habitação até 
2015 

Diminuir de 6,9% de para  
6,5% o número de famílias que 
não possuem habitação até 
2016 

Ana Cássia 

 

PERSPECTIVA 
 
                SOCIEDADE 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

3.1 Taxa de mortalidade 
Infantil 

Reduzir de 39,47 para 10 a 
taxa de mortalidade infantil 
até 2024 

Diminuir  de 39,47 para 25 a 
taxa  de mortalidade infantil 
até 2017. 

Diminuir de 39,47 para 27 a 
taxa de mortalidade infantil 
mortalidade no ano 2015 

Diminuir de 39,47 para 26 a 
taxa de mortalidade infantil 
até o ano de 2016 

Thaís 

3.2 Taxa de mortalidade por 
diabetes Mellitus < 70 anos 

Reduzir de 16,31 para 8 a taxa 
de mortalidade por diabetes 
Mellitus < 70 anos até 2024 

Diminuir a taxa de 16,31 para 
13 o número de óbitos por 
diabetes mellitus < 70 anos 
até 2017 

Reduzir de 16,31 para 15 a 
taxa de mortalidade por 
diabetes Mellitus < 70 ano 
2015 

Reduzir de 16,31 para 14 a 
taxa de mortalidade por 
diabetes Mellitus < 70 ano até 
ano 2016 

Thaís 

3.3 Taxa de mortalidade por 
doenças do aparelho 
respiratório < 70 anos 

Reduzir de 32,63 para 18 a 
taxa de mortalidade por 
doenças do aparelho 
respiratório < 70 anos até 
2024 

Diminuir 32,63 para 25 a taxa 
de mortalidade por doenças 
do aparelho respiratório < 70 
anos até 2017 

Diminuir 32,63 para 27 a taxa 
de mortalidade por doenças 
do aparelho respiratório < 70 
anos até 2015 

Diminuir 32,63 para 26 a taxa 
de mortalidade por doenças 
do aparelho respiratório < 70 
anos até 2016 

Thaís 

3.4 Taxa de mortalidade por 
doenças do aparelho 
circulatório < 70 anos 

Reduzir de 130,54 para 81,59 
a taxa de mortalidade por 

Diminuir de 130,54 para 
114,22 a taxa de mortalidade 

Diminuir de 130,54 para 
114,22 a taxa de mortalidade 

Diminuir de 130,54 para 
114,22 a taxa de mortalidade 

Thaís 
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doenças do aparelho 
circulatório < 70 anos até 2024 

por doenças do aparelho 
circulatório < 70 anos até 2017 

por doenças do aparelho 
circulatório < 70 anos até 2015 

por doenças do aparelho 
circulatório < 70 anos até 2016 

3.5 Taxa de mortalidade por 
neoplasia < 70 anos 

Reduzir de 146,86 para 80 a 
taxa de mortalidade por 
neoplasia < 70 anos até 2024 

Reduzir de 146,86 para 120 a 
taxa de Mortalidade por 
neoplasia < 70 anos até 2017 

Reduzir de 146,86 para 125 a 
taxa de Mortalidade por 
neoplasia < 70 anos  até 2015 

Reduzir de 146,86 para 122 a 
taxa de Mortalidade por 
neoplasia < 70 anos até 2016 

Thaís 

3.6 Cura de casos novos de 
Hanseníase diagnosticados 
nos anos de coortes 

Elevar de 71,42% para 90% a 
cura de casos novos de 
hanseníase nos anos de 
coortes até 2024 

Elevar de 71,42% para 85% a 
taxa de cura de casos novos de 
hanseníase nos anos de 
coortes até 2017 

Elevar de 71,42% para 78% a 
taxa de cura de casos novos de 
hanseníase nos anos de 
coortes até 2015 

Elevar de 71,42% para 80% a 
taxa de cura de casos novos de 
hanseníase nos anos de 
coortes até 2016 

Thaís 

3.7 Taxa de mortalidade 
materna 

Reduzir de 2.631,57 para 
1.000 a taxa de mortalidade 
materna até 2024 

Reduzir de 2.631,57 para 1500 
a taxa de mortalidade 
materna até 2017 

Diminuir de 2.631,57 para 
1700 a taxa de mortalidade 
materna até 2015 

Diminuir de 2.631,57 para 
1600 a taxa de mortalidade 
materna até 2016 

Thaís 

3.8 Taxa de Incidência de 
Dengue 

Manter em 00 a taxa de 
incidência de dengue até 2024 

Manter em 00 a taxa de 
incidência de dengue até 2017 

Manter em 00 a taxa de 
incidência de dengue até 2015 

Manter em 00 a taxa de 
incidência de dengue até 2016 

Thaís 

3.9 Taxa de óbitos por 
acidentes de Trânsito 

Reduzir de 32,63 para 16,10 a 
taxa de óbitos por acidente de 
trânsito até 2024 

Reduzir de 32,63 para 16,10 
taxa de óbitos por acidente de 
trânsito até 2017 

Reduzir de 32,63 para 16,10 
taxa de óbitos por acidente de 
trânsito até 2015 

Reduzir de 32,63 para 16,10 
taxa de óbitos por acidente de 
trânsito até 2016 

Thaís 

3.10 Percentual de 

acompanhamento 

nutricional escolar 

Atingir em 100% o 
acompanhamento nutricional 
até 2024. 

Atingir em 80% o 
acompanhamento nutricional 
até 2017. 

Atingir em 20% o 
acompanhamento nutricional 
até 2015 

Atingir em 70% o 
acompanhamento nutricional 
até 2016 

Atilana 
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PERSPECTIVA 
 

           SOCIEDADE 
OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

4. Fortalecer o desenvolvimento da Cultura, Esporte e Lazer (CPP) 
 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

4.1 Eventos culturais, 
turísticos e práticas de esporte 
e lazer 

Elevar de 30.000 para 50.000 
o  número de pessoas 
participantes  nos eventos e 
práticas culturais, turísticos, 
de esporte e lazer, até o ano 
de 2024.  

Elevar de 30.000 para 40.000 
número de pessoas 
participantes  nos eventos e 
práticas culturais, turísticos, 
de esporte e lazer, até o ano 
de 2017. 

Manter o número de 30.000 
de pessoas participantes nos 
eventos e práticas culturais, 
turísticos, de esporte e lazer, 
até o ano de 2015. 

Elevar de 30.000 para 40.000 
o  número de pessoas 
participantes  nos eventos e 
práticas culturais, turísticos, 
de esporte e lazer, até o ano 
de 2016.  

Jocélio 

4.2 Produção Cultural  

Fomentar a criação de 10 (dez) 
grupos de produtores 
culturais nos diversos tipos de 
cultura local e regional, até 
2024. 

Fomentar a criação de 05 
(cinco) grupos de produtores 
culturais nos diversos tipos de 
cultura local e regional, até 
2017. 

Fomentar a criação de 02 
(dois) grupos de produtores 
culturais nos diversos tipos de 
cultura local e regional, até 
2015. 

Fomentar a criação de 03 
(três) grupos de produtores 
culturais nos diversos tipos de 
cultura local e regional, até 
2016. 

Marlene e 
Ana Peron 
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PERSPECTIVA 
 
                    SOCIEDADE 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

5. Garantir a satisfação da sociedade e efetividade das políticas públicas. 
 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

5.1 Satisfação da Sociedade Aumentar de 61,1% para 80% 
o nível de satisfação da 
sociedade, até 2024. 

Aumentar sociedade de 61,1% 
para 70% o nível de satisfação 
da, até 2017. 

Aumentar sociedade de 61,1% 
para 63% o nível de satisfação 
da, até 2015. 

Aumentar sociedade de 61,1% 
para 65% o nível de satisfação 
da, até 2016. 

Jossimar 

5.2 População participante em 
Programas e ou políticas de 
controle social 

Elevar de 20% para 40% o 
número de população 
participante de Programas 
e/ou políticas de controle 
social até 2024 

Elevar de 20% para 25% o 
número de população 
participante de Programas 
e/ou políticas de controle 
social até 2017 

Manter em 20% o número de 
população participante de 
Programas e/ou políticas de 
controle social até 2015 

Elevar de 20% para 25% o 
número de população 
participante de Programas 
e/ou políticas de controle 
social até 2016. 

Anita 

5.3 Percentual de resposta de 
informações, reclamações e 
denúncias dada a população 
(Ouvidoria) 

Atingir 100% de respostas à 
solicitação de informações, 
reclamações e denúncias no 
prazo estabelecido de até 15 
dias, até o ano de 2024. 

Atingir 80% de respostas à 
solicitação de informações, 
reclamações e denúncias no 
prazo estabelecido de até 15 
dias, até o ano de 2017. 

Atingir 60% de respostas à 
solicitação de informações, 
reclamações e denúncias no 
prazo estabelecido de até 15 
dias, até o ano de 2015. 

Atingir 70% de respostas à 
solicitação de informações, 
reclamações e denúncias no 
prazo estabelecido de até 15 
dias, até o ano de 2016. 

Everton 
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PERPECTIVA 
 
         SOCIEDADE 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

6- Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da qualidade de vida. 

INDICADORES 
METAS DE LONGO PRAZO 

2024 
METAS DO PPA 2015 – 2017 METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

6.1 Vias urbanas 
Pavimentadas. 

Elevar de 78,48 % para 100 % 
de vias urbanas pavimentadas 
até 2024. 

Elevar de 78,48 % para 88 % de 
vias urbanas pavimentadas 
até 2017. 

Elevar de 78,48 % para 81 % de 
vias urbanas pavimentadas 
até 2015. 

Elevar de 81 % para 85 % de 
vias urbanas pavimentadas 
até 2016. 

Edivaldo de 
Sá 

6.2 Estradas Rurais 
Conservadas. 

Manter 100 % das estradas 
rurais conservadas até 2024. 

Manter 100 % das estradas 
rurais conservadas até 2017. 

Manter 100 % das estradas 
rurais conservadas até 2015. 

Manter 100 % das estradas 
rurais conservadas até 2016. 

Edivaldo de 
Sá  

6.3 Espaços públicos com 
Acessibilidade. 

Elevar de 82,05 % para 100 % 
os espaços públicos com 
acessibilidade até 2024. 

Elevar de 82,05 % para 90 % os 
espaços públicos com 
acessibilidade até 2017. 

Elevar de 82,05 % para 84 % os 
espaços públicos com 
acessibilidade até 2015. 

Elevar de 84 % para 87 % os 
espaços públicos com 
acessibilidade até 2016. 

Edivaldo de 
Sá 

6.4 Percentual de Resíduos 
Sólidos Tratados. 

Elevar de 0% para 100 % o 
percentual de resíduos sólidos 
tratados até 2024. 

Elevar de 0% para 15 % o 
percentual de resíduos sólidos 
tratados até 2017. 

Elevar de 0% para 1% o 
percentual de resíduos sólidos 
tratados até 2015. 

Elevar de 1% para 2% o 
percentual de resíduos sólidos 
tratados até 2016. 

Edivaldo de 
Sá 

6.5 Percentual de Famílias 
Assistidas na Agricultura 
Familiar. 

Elevar de 30,2% para 70% o 
percentual de famílias 
assistidas na agricultura 
familiar até 2024.  

Elevar de 30,2% para 50% o 
percentual de famílias 
assistidas na agricultura 
familiar até 2017. 

Elevar de 30,2% para 37% o 
percentual de famílias 
assistidas na agricultura 
familiar até 2015. 

Elevar de 37% para 45% o 
percentual de famílias 
assistidas na agricultura 
familiar até 2016. 

Ricardo 
Henrique 
Deuner 
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6.6 Área Verde por Habitante  Elevar em 50% o percentual 
de área verde por habitante 
(de 18,36m²/hab. para 
27,54m²/hab.) até 2024. 

Elevar em 10% o percentual 
de área verde por habitante 
(de 18,36m²/hab. para 
20,19m²/hab.) até 2017. 

Elevar em 2% o percentual de 
área verde por habitante (de 
18,36m²/hab. para 
18,73m²/hab.) até 2015. 

Elevar em 6% o percentual de 
área verde por habitante (de 
18,36m²/hab. para 
19,46m²/hab.) até 2016. 

Ricardo 
Henrique 
Deuner 

6.7 Variação absoluta de 
emprego e desemprego.  

Elevar de 6 para 300 a variação 
absoluta de emprego e 
desemprego até 2024. 

Elevar de 6 para 120 a variação 
absoluta de emprego e 
desemprego até 2017. 

Elevar de 6 para 15 a variação 
absoluta de emprego e 
desemprego até 2015. 

Elevar de 15 para 30 a variação 
absoluta de emprego e 
desemprego até 2016. 

Irineu 
Miranda 

6.8 Percentual de 
regularização Fundiária 
Urbana.  

Elevar de 80,09 % para 90 % o 
percentual de regularização 
fundiária urbana até 2024. 
 *Dados preliminares. 

Elevar de 80,09 % para 85 % o 
percentual de regularização 
fundiária urbana até 2017. 

Elevar de 80,09 % para 81 % o 
percentual de regularização 
fundiária urbana até 2015. 

Elevar de 81,00 % para 83 % o 
percentual de regularização 
fundiária urbana até 2016. 

Dr. Sandro 

6.9 Número de Pessoas 
Participantes nos Eventos 
Turísticos  

Elevar de 30.000 para 60.000 
o numero de pessoas 
participantes nos eventos 
turísticos até 2024. 

Elevar de 30.000 para 38.000 
o número de pessoas 
participantes nos eventos 
turísticos até 2017. 

Elevar de 30.000 para 33.000 
o número de pessoas 
participantes nos eventos 
turísticos até 2015. 

Elevar de 33.000 para 35.000 
o número de pessoas 
participantes nos eventos 
turísticos até 2016. 

Irineu 
Miranda  

6.10 Número de Peças de 
Confecção Produzidas  

Elevar de 12.000 para 20.000 
o número de peças mensais de 
confecção produzidas até 
2024. 

Elevar de 12.000 para 15.000 
o número de peças mensais de 
confecção produzidas até 
2017. 

Elevar de 12.000 para 13.000 
o número de peças mensais de 
confecção produzidas até 
2017. 

Elevar de 13.000 para 14.000 
o número de peças mensais de 
confecção produzidas até 
2016. 

Anita Peron 

6.11 Valor Adicionado do 
Município 

Elevar de R$ 65.654.225,00 
para R$ 131.308.450,00 o 
valor adicionado do Município 
até 2024. 

Elevar de R$ 65.654.225,00 
para R$ 75.502.358,75 o valor 
adicionado do município até 
2017. 

Elevar de R$ 65.654.225,00 
para R$ 68.208.394,00 o valor 
adicionado do Município até 
2015. 

Elevar de R$ 68.208.394,00 
para R$ 70.936.729,76 o valor 
adicionado do Município até 
2016. 

Ricardo 
Henrique 
Deuner 

6.12 Número de 
Agroindústrias implantadas  

Elevar de 00 para 06 o numero 
de agroindústrias implantadas 
no município até 2024. 

Elevar de 00 para 04 o numero 
de agroindústrias implantadas 
no município até 2017. 

Elevar de 00 para 01 o numero 
de agroindústrias implantadas 
no município até 2015. 

Elevar de 01 para 03 o numero 
de agroindústrias implantadas 
no município até 2016. 

Ricardo 
Henrique 
Deuner 
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6.13  Percentual de 

domicílios ligados na rede 

geral de água 

Elevar de 78,70% para 100% o 
percentual de domicílios 
ligados na rede geral de água 
até 2024. 

Elevar de 78,70% para 85% o 
percentual de domicílios 
ligados na rede geral de água 
até 2017. 

Elevar de 78,70% para 80% o 
percentual de domicílios 
ligados na rede geral de água 
até 2015. 

Elevar de 80% para 82% o 
percentual de domicílios 
ligados na rede geral de água 
até 2016. 

Edivaldo de 
Sá 

6.14 Percentual de 

domicílios ligados na rede 

geral de esgoto. 

Elevar de 17% para 70% o 
percentual de domicílios 
ligados na rede geral de 
esgoto até 2024. 

Elevar de 17% para 20% o 
percentual de domicílios 
ligados na rede geral de 
esgoto até 2017. 

Elevar de 17% para 18% o 
percentual de domicílios 
ligados na rede geral de 
esgoto até 2015. 

Elevar de 18% para 19% o 
percentual de domicílios 
ligados na rede geral de 
esgoto até 2016. 

Edivaldo de 
Sá 
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PERSPECTIVA     PROCESSOS INTERNOS 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

6.  Garantir a excelência dos processos internos. 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA (2015 a 2017) METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

7.1 Percentual de Metas 
Alcançadas do Plano 
Estratégico 

Elevar de 0 a 100% Percentual 
de Metas Alcançadas do Plano 
Estratégico até 2024. 

Elevar de 0 a 40% Percentual 
de Metas Alcançadas do Plano 
Estratégico até 2017. 

Elevar de 0 a 20% Percentual 
de Metas Alcançadas do Plano 
Estratégico até 2015. 

Elevar de 0 a 35% Percentual 
de Metas Alcançadas do Plano 
Estratégico até 2016. 

Everton 

7.2 Pontuação alcançada 
pelos critérios de excelência 
do Programa GesPública 

Elevar de 0 para 1.000 
Pontuação alcançada pelos 
critérios de excelência do 
Programa GesPública até 
2024. 

Elevar de 0 a 500 Pontuação 
alcançada pelos critérios de 
excelência do Programa 
GesPública até 2017. 

Meta estabelecida a partir de 
2016. 

Elevar de 0 a 250 Pontuação 
alcançada pelos critérios de 
excelência do Programa 
GesPública até 2016. 

Everton 

7.3 Percentual de tramitação 
dos procedimentos licitatórios 
no prazo_Tomada de preço 

Elevar de 93,33 a 100% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Tomada de preços até 2024. 

Elevar de 93,33 a 100% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Tomada de preços até 2017. 

Elevar de 93,33 a 95% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Tomada de preços até 2015. 

Elevar de 95 a 97% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Tomada de preços até 2016. 

Edivaldo 

7.4 Percentual de tramitação 
dos procedimentos licitatórios 
no prazo_Pregão presencial 

Elevar de 51,42 a 100% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade Pregão 
presencial até 2024. 

Elevar de 51,42 a 75% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade Pregão 
presencial até 2017. 

Elevar de 51,42 a 60% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade Pregão 
presencial até 2015. 

Elevar de 60 a 68% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade Pregão 
presencial até 2016. 

Edivaldo 
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7.5 Percentual de tramitação 
dos procedimentos licitatórios 
no prazo_Carta-convite 

Elevar de 62,5 a 100% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Convite até 2024. 

Elevar de 62,5 a 80% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Convite até 2017. 

Elevar de 62,5 a 68% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Convite até 2015. 

Elevar de 62,5 a 72% a 
tramitação no prazo de até 30 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Convite até 2016. 

Edivaldo 

7.6 Percentual de tramitação 
dos procedimentos licitatórios 
no prazo no 
prazo_Inexigibilidade 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Inexigibilidade 
até 2024. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Inexigibilidade 
até 2017. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Inexigibilidade 
até 2015. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Inexigibilidade 
até 2016. 

Edivaldo 

7.7 Percentual de tramitação 
dos procedimentos licitatórios 
no prazo no 
prazo_Concorrência pública 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 60 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Concorrência 
pública até 2024. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 60 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Concorrência 
pública até 2017. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 60 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Concorrência 
pública até 2015. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 60 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Concorrência 
pública até 2016. 

Edivaldo 

7.8 Percentual de tramitação 
dos procedimentos licitatórios 
no prazo no prazo_Dispensa 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Dispensa até 
2024. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Dispensa até 
2017. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Dispensa até 
2015. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Dispensa até 
2016. 

Edivaldo 

7.9 Percentual de tramitação 
dos procedimentos licitatórios 
no prazo no prazo_Adesão a 
Registro de preço 

Manter em  100% a 
tramitação no prazo de até 15 
dias, dos procedimentos 
licitatórios modalidade 
Adesão a registro de preço até 
2024. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Adesão a registro 
de preço até 2017. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Adesão a registro 
de preço até 2015. 

Manter em 100% a tramitação 
no prazo de até 15 dias, dos 
procedimentos licitatórios 
modalidade Adesão a registro 
de preço até 2016. 

Edivaldo 

7.10 Percentual de Processos 
prioritários padronizados 

Elevar de 25,48% a 100% o 
percentual de processos 
prioritários padronizados até 
2024. 

Elevar de 25,48 a 60% o 
percentual de processos 
prioritários padronizados até 
2017. 

Elevar de 25,48 a 30% o 
percentual de processos 
prioritários padronizados até 
2015. 

Elevar de 30 a 50% o 
percentual de processos 
prioritários padronizados até 
2016. 

Everton 
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PERSPECTIVA 
 
                APRENDIZADO E CRESCIMENTO 
 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

8. Garantir continuamente o Desenvolvimento Técnico e Gerencial. 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

8.1 Percentual de servidores 
com 8 horas ou mais de 
capacitação por ano 

 

Elevar de 70,28 a 100% o 
percentual de servidores com 
8 horas ou mais de 
capacitação por ano até 2024. 

Elevar de 70,28 a 85% o 
percentual de servidores com 
8 horas ou mais de 
capacitação por ano até 2017 

Elevar de 70,28 a 75% o 
percentual de servidores com 
8 horas ou mais de 
capacitação por ano até 2015 

Elevar de 75 a 80% o 
percentual de servidores com 
8 horas ou mais de 
capacitação por ano até 2016 

Edivaldo 
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PERSPECTIVA 
 
APRENDIZADO E CRESCIMENTO 
 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

9. Assegurar a melhoria contínua do desempenho dos servidores. 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

9.1- Desempenho dos 
Servidores 

Elevar de 80,48% a 100% o 
percentual de desempenho dos 
servidores até 2024. 

Elevar de 80,48 para 90%, o 
percentual o percentual de 
desempenho dos servidores 
até 2017. 

Elevar de 80,48 para 
84%, o percentual o 
percentual de 
desempenho dos 
servidores até 2015. 

Elevar de 84 para 88%, o 
percentual o percentual de 
desempenho dos servidores até 
2016. 

Edivaldo 

9.2- Clima organizacional 
Elevar de 50,48 a 100% o percentual 
do Clima organizacional até 2024. 

Elevar de 50,48 a 70% o 
percentual do Clima 
organizacional até 2017. 

Elevar de 50,48 a 56% 
o percentual do Clima 
organizacional até 
2015. 

Elevar de 56 a 64% o percentual 
do Clima organizacional até 2016. 

Edivaldo 

9.3 Pontos obtidos na 
Avaliação do profissional da 
educação  

Atingir 85 pontos de desempenho do 
profissional da educação até 2024. 

Atingir 60 pontos de 
desempenho do profissional 
da educação até 2017 

Atingir 50 pontos de 
desempenho do 
profissional da 
educação até 20 15 

Atingir 55 pontos de desempenho 
do profissional da educação até 
2016 

Marlene 

 

 

 



42 
 

 

 

PERSPECTIVA 
 
       FINANCEIRA 
 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

      10. Garantir o equilíbrio fiscal. 

INDICADORES METAS DE LONGO PRAZO METAS DO PPA METAS 2015 METAS 2016 RESP. 

10.1 Percentual de 
recebimento da Dívida ativa 

Aumentar de 10,05 para 89% 
o percentual de recebimento 
da Dívida ativa até 2024. 

Aumentar de 10,05 para 60% 
o percentual de recebimento 
da Dívida ativa até 2017. 

Aumentar de 10,05 para 20% 
o percentual de recebimento 
da Dívida ativa até 2015. 

Aumentar de 20 para 35% o 
percentual de recebimento da 
Dívida ativa até 2016. 

Sandro 

10.2 IGFM-Geral Aumentar de 0,61 para 1,00 o 
IGFM-Geral até 2024. 

Aumentar de 0,61 para 0,70 o 
IGFM-Geral até 2017. 

Aumentar de 0,61 para 0,65 o 
IGFM-Geral até 2015. 

Aumentar de 0,61 para 0,67 o 
IGFM-Geral até 2016. 

Aldemar 

10.3 IGFM-Receita própria Aumentar de 0,40 para 1,00 o 
IGFM-Receita própria até 
2024. 

Aumentar de 0,40 para 0,50 o 
IGFM-Receita própria até 
2017. 

Aumentar de 0,40 para 0,43 o 
IGFM-Receita própria até 
2015. 

Aumentar de 0,40 para 0,47 o 
IGFM-Receita própria até 
2016. 

Aldemar 

10.5  IGFM-Liquidez Aumentar de 0,38 para 1,00 o 
IGFM-Liquidez até 2024. 

Aumentar de 0,38 para 0,60 o 
IGFM-Liquidez até 2017. 

Aumentar de 0,38 para 0,45 o 
IGFM-Liquidez até 2015. 

Aumentar de 0,45 para 0,53 o 
IGFM-Liquidez até 2016. 

Aldemar 

10.6 IGFM-Investimentos Manter em 1,00 o IGFM-
Investimentos até 2024. 

Manter em 1,00 o IGFM-
Investimentos até 2017. 

Manter em 1,00 o IGFM-
Investimentos até 2015. 

Manter em 1,00 o IGFM-
Investimentos até 2016. 

Aldemar 

10.7 IGFM-Custo da dívida Manter em 1,00 o IGFM-Custo 
da dívida até 2024. 

Manter em 1,00 o IGFM-Custo 
da dívida até 2017. 

Manter em 1,00 o IGFM-Custo 
da dívida até 2015. 

Manter em 1,00 o IGFM-Custo 
da dívida até 2016. 

Aldemar 

10.8 IGFM-Res.Orçam. RPPS Aumentar de 0,38 para 1,00 o 
IGFM-Res. Orçam. RPPS até 
2024. 

Aumentar de 0,38 para 0,60 o 
IGFM-Res. Orçam. RPPS até 
2017. 

Aumentar de 0,38 para 0,45 o 
IGFM-Res. Orçam. RPPS até 
2015. 

Aumentar de 0,45 para 0,53 o 
IGFM-Res. Orçam. RPPS até 
2016. 

Aldemar 
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10.9  Percentual de despesa 
corrente em relação a receita 
corrente 

Manter no máximo, 99,99%  
de despesa corrente em 
relação a receita corrente até 
2024.  

Manter no máximo, 99,99%  
de despesa corrente em 
relação a receita corrente até 
2017. 

Manter no máximo, 99,99%   
de despesa corrente em 
relação a receita corrente até 
2015. 

Manter no máximo, 99,99%   
de despesa corrente em 
relação a receita corrente até 
2016. 

Aldemar 

10.10  ITBI arrecadado Aumentar o valor arrecadado 
do ITBI, de R$ 41.510,83 para 
R$ 62.266,25 até 2024. 

Aumentar a arrecadação do 
ITBI de R$ 41.510,83 para R$ 
49.813,00 até 2017. 

Aumentar o valor arrecadado 
do ITBI de R$ 41.510,83 para 
R$ 44.001,48 até 2015. 

Aumentar o valor arrecadado 
do ITBI de R$ 41.510,83 para 
R$ 46.907,24 até 2016. 

Aldemar 
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador : 1.1 Cobertura da  Educação Infantil (0 a 3 anos) 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/ melhor Mensal 

Fonte do Indicador:  INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação, SME - Secretaria Municipal de Educação 

Fórmula indicador: (Número de matrículas / número de população na faixa etária de 0 a 3 anos) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.1: Elevar de 36% para 70% o atendimento 

das crianças de 0 a 3 anos, na educação infantil, até o ano de 2024.  (CPP) 

1.1.1 Promover a busca ativa de crianças de 0 a 3 anos no Município. 

1.1.2 Realizar convênios, em regime de colaboração entre a União e o 

Estado, dos programas existentes para o atendimento da educação infantil 

de 0 a 3 anos. 

Meta PPA: 1.1: Elevar de 36% para 50% o atendimento das crianças de 

0 a 3 anos na educação infantil, até o ano de 2017.  

1.1.3 Fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da 

permanência das crianças na Educação Infantil, em colaboração com as 

famílias e com os órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à 

infância. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
20% 19% 20% 33% 36% 40% 45% 50% 70% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.1. Elevar de 36% para 40% o atendimento das crianças de 0 a 3 anos na 
educação, infantil, até o ano de 2015. 

Resp: Arleti Del Castanhel dos Santos 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 2%      2%     

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.1.1 Promover a busca ativa de crianças de 0 a 3 anos 

no Município. 
Marlene 
Scarpat 

Jun Dez 

Para descobrir onde estão  localizadas as 
crianças nessa faixa etária , fora da escola. 

 

1.1.1.1.  Reunir os técnicos administrativos das escolas, 

coordenadores do programa Bolsa Família da 

Educação, Saúde e Assistência Social para discutir 

sobre como fazer a busca ativa das crianças nessa 

faixa etária 

Marlene 
Scarpat 

Jun Jun  

1.1.1.2. Elaborar uma ficha de atualização cadastral das 

famílias. 
Neuracy 
Módolo 

Jun Jun  

1.1.1.3. Realizar mutirão nas escolas para o preenchimento da 
ficha de cadastro das famílias 

Marlene 
Scarpat 

Jun Jul  

1.1.1.4. Realizar atualização dos cadastros das famílias na 
Assistência Social 

Josiane Taura Jul Jul  

1.1.1.5. Realizar visitas pelos agentes de saúde naquelas 
famílias que não preencheram a ficha de cadastro nas 
escolas 

Rosimar dos 
Santos 

Ago Ago  
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1.1.1.6. Sistematizar os dados conforme o cadastro das 
famílias 

Neuracy 
Modolo 

Set Set  

1.1.1.7. Elaborar um cronograma de visitas 
Marlene 
Scarpat 

Out Out  

1.1.1.8. Realizar as visitas às famílias das crianças nessa faixa 
etária fora da escola 

Marlene 
Scarpat 

Nov Dez  

1.1.1.9. Fazer a pré-matrícula das crianças nessa faixa etária 
para o ano letivo  de 2016 

Maria 
Bomdespacho 

Dez Dez  

1.1.2 Realizar convênios, em regime de colaboração 

entre a União e o Estado, dos programas existentes para 

o atendimento da educação infantil de 0 a 3 anos. 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez 

Possibilitar a obtenção de recursos e o 
atendimento da clientela (merenda, 
transporte, material didático, espaço físico 
etc). 

 

1.1.2.1. Elaborar o Educacenso 2015 Maria 
Bomdespacho 

Jul Jul  

1.1.2.2 Preencher o diagnóstico e plano de ação do PDE 

Interativo incluindo os programas que atendem a educação 

infantil de 0 a 3 anos 

Maria 
Bomdespacho 

Ago Ago  

1.1.2.3. Elaborar o PAR 2015-2018, aderindo os programas e 
ações relacionadas a educação infantil de 0 a 3 anos  

Marlene 
Scarpat 

Set Nov  

1.1.2.4. Executar os recursos do Programa Brasil Carinhoso e 
PDDE destinados a essa faixa etária  

Marlene 
Scarpat 

Nov Dez  

1.1.3 Fortalecer o acompanhamento e o 

monitoramento do acesso e da permanência das 

crianças na Educação Infantil, em colaboração com as 

famílias e com os órgãos públicos de assistência social, 

saúde e proteção à infância. 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez 

Garantir a permanência e a conclusão da 
etapa da educação infantil. 

 

1.1.3.1. Fazer o levantamento das crianças matriculadas a fim 
de verificar se estão ou não frequentando a escola 

Arleti Del 
Castanhel 

Ago Ago  

1.1.3.2. Notificar as famílias das crianças matriculadas que não 
estão frequentando a escola 

Arleti Del 
Castanhel 

Ago Ago  
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1.1.3.3. Realizar visitas às famílias das crianças matriculadas 
que não estão frequentando a escola juntamente com a 
Assistência Social, Saúde e Conselho Tutelar 

Arleti Del 
Castanhel 

Ago Set  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.1. Elevar de 40% para 45% o atendimento das crianças de 0 a 3 anos na 
educação, infantil, até o ano de 2016. 

Resp: Arleti Del Castanhel dos Santos 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 2,5%      2,5%     

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.1.1 Promover a busca ativa de crianças de 0 a 3 anos 
no município. 

Marlene 
Scarpat 

Fev Mai 

Para garantir o atendimento dessa faixa 
etária na educação infantil 

 

1.1.1.1. Realizar a matrícula das crianças nessa faixa etária 
Maria 

BomDespacho 
Fev Fev  

1.1.1.2 Fazer o levantamento de quantas crianças existe nessa 
faixa etária no município na Secretaria de Saúde através da 
vacinação e do cadastro das famílias 

Marlene 
Scarpat 

Fev Fev  

1.1.1.3 Comparar os dados coletados com o número de 
matrículas realizadas 

Marlene 
Scarpat 

Mar Mar  

1.1.1.4 Fazer visitas às famílias das crianças nessa faixa etária 
que não fizeram a matrícula na educação infantil a fim de que 
os mesmos possam estar matriculados e frequentando a escol, 
juntamente com a equipe da saúde e assistência social. 

Arleti Del 
Castanhel 

Mar Mar  

1.1.2 Realizar convênios, em regime de colaboração 
entre a União e o Estado, dos programas existentes para 
o atendimento da educação infantil de 0 a 3 anos. 

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez 

 
 
 

 



49 
 

1.1.2.1 Buscar junto aos entes federados e instituições públicas 
e privadas programas e projetos direcionados ao atendimento 
dessa demanda 

Marlene 
Scarpat 

Fev Jun 
Possibilitar a obtenção de recursos e o 
atendimento da clientela (merenda, 
transporte, material didático, espaço físico 
etc). 
Garantir a permanência e a conclusão da 
etapa da educação infantil. 

 

1.1.2.2 Aderir os programas e projetos  do governo federal, 
estadual e entidades que estiverem disponíveis para o 
atendimento dessa modalidade de educação infantil 

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  

1.1.2.3. Implantar os programas e projetos  que foram aderidos 
para essa  modalidade 

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  

1.1.2.4. Executar as ações previstas nos convênios firmados  
Arleti 
Castanhel 

Fev Dez  

1.1.2.5. Elaborar um instrumento de monitoramento e 
avaliação das ações dos projetos e programas dos convênios 
firmados 

Arleti 
Castanhel 

Mar Mar  

1.1.2.6. Realizar a avaliação dos projetos e programas 
existentes 

Marlene 
Scarpat 

Jun Dez  

1.1.3 Fortalecer o acompanhamento e o monitoramento 
do acesso e da permanência das crianças na Educação 
Infantil, em colaboração com as famílias e com os 
órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção 
à infância. 

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  

1.1.3.1. Fazer o registro da presença e ausência dos alunos, 
mensalmente, no diário de classe. 

Arleti Del 
Castanhel 

Fev Dez  

1.1.3.2 Fazer o levantamento, bimestralmente, dos alunos a 
fim de verificar a frequência dos mesmos. 

Maria 
BomDespacho 

Abr Nov  

1.1.3.3. Realizar a notificação às famílias dos alunos faltosos 
Arleti Del 
Castanhel 

Abr Nov  

1.1.3.4. Realizar visitas às famílias dos alunos faltosos com 
apoio da equipe da saúde e assistência social 

Arleti Del 
Castanhel 

Abr Dez  

1.1.3.5 Elaborar um processo com ações que envolvem a 
interação das famílias dos alunos com a escola, como: 
(reuniões de pais no coletivo, reuniões por turma, atividades 
recreativas e educacionais entre pais e alunos, piquenique, 
caderno de recados, pasta ou caderno passeadeira, horta na 

Arleti Del 
Castanhel 

Mar Dez  
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escola, dia da família na escola, família destaque no 
acompanhamento das tarefas dos alunos, desenvolvimento de 
projetos com temas que envolvem as famílias, avaliação 
institucional com a participação dos pais, dentre outros), a fim 
de contribuir com a permanência e conclusão dessa 
modalidade de ensino. 

1.1.3.6. Atualizar o Projeto Político Pedagógico da escola, 
incluindo essa iniciativa e ações  

Arleti Del 
Castanhel 

Mar Mar  

1.1.3.7. Elaborar um projeto de formação continuada “Sala do 
Educador” para os profissionais da educação com conteúdos e 
temáticas específicos para o atendimento de alunos nessa faixa 
etária 

Arleti Del 
Castanhel 

Mar Mar  

1.1.3.8. Desenvolver, quinzenalmente, através do projeto Sala 
do Educador, a formação continuada dos profissionais da 
educação 

Arleti Del 
Castanhel 

Abr Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador: 1.2 : Cobertura da Educação Infantil (4 e 5  anos) 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/ melhor Mensal 

Fonte do Indicador:. INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação, SME - Secretaria Municipal de Educação 

Fórmula indicador: (Número de matrículas/número de população na faixa etária de 4 e 5 anos) X 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.2: Elevar de 97% para 100%  o 

atendimento das crianças de 4 e 5 anos de educação infantil, até o ano de 
2024. 

1.2.1 Promover a busca ativa de crianças de 4 e 5 anos no município 

1.2.2 Firmar convênios por meio de Programas Federal, Estadual e 
Municipal para o funcionamento e atendimento da atendimento da 
Educação Infantil (Pré-Escola).  

Meta PPA: 1.2: Elevar de 97% para 98% o atendimento das crianças de 

4 e 5 anos na educação infantil, até o ano de 2017. 

1.2.3 Realizar o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da 
permanência das crianças na Educação Infantil (Pré-Escola), em colaboração 
com as famílias e com os órgãos públicos de assistência social, saúde e 
proteção à infância. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
83% 75% 85% 94% 97% 97% 98% 100% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.2. Manter em 97% o atendimento das crianças de 4 e 5 anos na 
educação infantil, até o ano de 2015. 

Resp: Arleti Del Castanhel dos Santos 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.2.1 Promover a busca ativa de crianças de 4 e 5 anos 

no município. 
Marlene 
Scarpat 

Jun Dez 

Para descobrir onde estão localizadas as 
crianças nessa faixa etária, fora da escola. 

 

 1.2.1.1 Reunir os técnicos administrativos das escolas, 

coordenadores do programa Bolsa Família da Educação, Saúde 

e Assistência Social para discutir sobre como fazer a busca ativa 

das crianças nessa faixa etária 

Marlene 
Scarpat 

Jun Jun  

1.2.1.2 Elaborar uma ficha de atualização cadastral das 

famílias. 
Neuracy 
Módolo 

Jun Jun  

1.2.1.3 Realizar mutirão nas escolas para o preenchimento da 
ficha de cadastro das famílias 

Marlene 
Scarpat 

Jun Jul  

1.2.1.4 Realizar atualização dos cadastros das famílias na 
Assistência Social 

Josiane Taura Jul Jul  

1.2.1.5 Realizar visitas pelos agentes de saúde naquelas 
famílias que não preencheram a ficha de cadastro nas 
escolas 

Rosimar dos 
Santos 

Ago Ago  

1.2.1.6 Sistematizar os dados conforme o cadastro das 
famílias 

Neuracy 
Modolo 

Set Set  
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1.2.1.7 Elaborar um cronograma de visitas 
Marlene 
Scarpat 

Out Out  

1.2.1.8 Realizar as visitas às famílias das crianças nessa faixa 
etária fora da escola para o retorno das mesmas à 
escola 

Marlene 
Scarpat 

Nov Dez  

1.2.1.9 Fazer a pré-matrícula das crianças nessa faixa etária 
para o ano letivo de 2016 

Maria 
Bomdespacho 

Dez Dez  

1.2.2 Firmar convênios por meio de Programas Federal, 

Estadual e Municipal para o funcionamento e 

atendimento da Educação Infantil (Pré-Escola).  

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez 

Possibilitar a obtenção de recursos e o 
atendimento da clientela (merenda, 
transporte, material didático, espaço físico 
etc). 

 

1.2.2.1. Elaborar o Educacenso 2015 Maria 
Bomdespacho 

Jul Jul  

1.2.2.2 Preencher o diagnóstico e plano de ação do PDE 

Interativo incluindo os programas que atendem a educação 

infantil de 0 a 3 anos 

Maria 
Bomdespacho 

Ago Ago  

1.2.2.3. Elaborar o PAR 2015-2018, aderindo os programas e 
ações relacionadas a educação infantil de 4 e 5 anos  

Marlene 
Scarpat 

Set Nov  

1.2.2.4. Executar os projetos e programas existentes 
relacionados a essa faixa etária 

Marlene 
Scarpat 

Agosto 
Dezemb

ro 
 

1.2.3 Realizar o acompanhamento e o monitoramento 

do acesso e da permanência das crianças na Educação 

Infantil (Pré-Escola), em colaboração com as famílias e 

com os órgãos públicos de assistência social, saúde e 

proteção à infância 

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez 

Garantir a permanência e a conclusão dessa 
etapa da educação infantil. 

 

1.2.3.1. Fazer o levantamento das crianças matriculadas a fim 
de verificar se estão ou não frequentando a escola 

Arleti Del 
Castanhel 

Ago Ago  

1.2.3.2. Fazer o acompanhamento mensal, da frequência dos 
alunos conforme o diário de classe dos professores,  

Maria Bom 
Despacho 

Ago Dez  
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1.2.3.3. Notificar as famílias das crianças matriculadas faltosos 
ou desistentes 

Arleti Del 
Castanhel 

Ago Ago  

1.2.3.4 Realizar reuniões de pais a fim de mostrar a 
importância da frequência, participação e conclusão dessa 
etapa da educação para os alunos  

Arleti Del 
Castanhel 

Ago Nov  

1.2.3.5. Realizar visitas às famílias das crianças matriculadas 
que não estão frequentando a escola juntamente com a 
Assistência Social, Saúde e Conselho Tutelar 

Arleti Del 
Castanhel 

Agos Set  

1.2.3.6. Elaborar um processo de reconhecimento para os 
alunos frequentes na escola 

Arleti Del 
Castanhel 

Nov Nov  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.2 Elevar de 97% para 98% o atendimento das crianças de 4 e 5 anos na 
educação infantil, até o ano de 2016. 

Resp: Arleti Del Castanhel dos Santos 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

  1%          

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.2.1 Promover a busca ativa de crianças de 4 e 5 anos no 
município. 

Marlene Scarpat Fev Mai  
 
Para localizar as crianças nessa faixa 
etária que estão fora da escola e 
cumprir com a meta prevista no Plano 
Municipal de Educação. 

 

1.2.1.1 Fazer o levantamento de quantas crianças existe nessa faixa 
etária no município na Secretaria de Saúde através da vacinação e 
do cadastro das famílias 

Marlene Scarpat Fev Fev  

1.2.1.2. Realizar a matrícula das crianças nessa faixa etária 
Maria 

BomDespacho 
Fev Fev  
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1.2.1.3 Comparar os dados coletados com o número de matrículas 
realizadas 

Marlene Scarpat Mar Mar  

1.2.1.4 Fazer visitas às famílias das crianças nessa faixa etária que 
não fizeram a matrícula na educação infantil a fim de que os 
mesmos possam estar matriculados e frequentando a escol, 
juntamente com a equipe da saúde e assistência social. 

Arleti Del 
Castanhel 

Mar Mar  

1.2.2 Firmar convênios por meio de Programas Federal, 
Estadual e Municipal para o funcionamento e atendimento 
da atendimento da Educação Infantil (Pré-Escola). 

Marlene Scarpat Fev Dez 

Possibilitar a obtenção de recursos 
necessários para o atendimento da 
clientela (merenda, transporte, 
material didático, espaço físico etc), 
e garantir a permanência e a 
conclusão da etapa da educação 
infantil. 

 

1.2.2.1 Buscar junto aos entes federados e instituições públicas e 
privadas programas e projetos direcionados ao atendimento dessa 
demanda 

Marlene Scarpat Fev Jun  

1.2.2.2 Aderir os programas e projetos  do governo federal, 
estadual e entidades que estiverem disponíveis para o atendimento 
dessa modalidade de educação infantil 

Marlene Scarpat Fev Dez  

1.2.2.3. Implantar os programas e projetos  que foram aderidos 
para essa  modalidade 

Marlene Scarpat Fev Dez  

1.2.2.4. Executar as ações previstas nos convênios firmados  Arleti Castanhel Fev Dez  
1.2.2.5. Elaborar um instrumento de monitoramento e avaliação 
das ações dos projetos e programas dos convênios firmados 

Arleti Castanhel Mar Mar  

1.2.2.6. Realizar a avaliação dos projetos e programas existentes Marlene Scarpat Jun Dez  
1.2.2.7. Elaborar projeto de reforma e ampliação do prédio da 
educação infantil para atender essa demanda 

Marlene Scarpat Fev Mar  

1.2.2.8. Buscar convênios junto ao  Governo Federal para a reforma 
e ampliação do prédio da educação infantil  para atender essa 
demanda 

Marlene Scarpat Mar Mai  

1.2.2.9. Buscar convênios junto ao Governo Federal para aquisição 
de mobiliários e equipamentos  para o atendimento dessa 
demanda 

Marlene Scarpat Mar Mai  

1.2.3 Realizar o acompanhamento e o monitoramento do 
acesso e da permanência das crianças na Educação Infantil 
(Pré-Escola), em colaboração com as famílias e com os 

Marlene Scarpat Fev Dez  
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órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à 
infância. 
1.2.3.1. Fazer o registro da presença e ausência dos alunos, 
mensalmente, no diário de classe. 

Arleti Del 
Castanhel 

Fev Dez  

1.2.3.2 Fazer o levantamento, bimestralmente, dos alunos a fim de 
verificar a frequência dos mesmos. 

Maria 
BomDespacho 

Abr Nov  

1.2.3.3. Realizar a notificação às famílias dos alunos faltosos 
Arleti Del 
Castanhel 

Abr Nov  

1.2.3.4. Realizar visitas às famílias dos alunos faltosos com apoio da 
equipe da saúde e assistência social 

Arleti Del 
Castanhel 

Abr Dez  

1.2.3.5 Elaborar um processo com ações que envolvem a interação 
das famílias dos alunos com a escola, como: (reuniões de pais no 
coletivo, reuniões por turma, atividades recreativas e educacionais 
entre pais e alunos, piquenique, caderno de recados, pasta ou 
caderno passeadeira, horta na escola, dia da família na escola, 
família destaque no acompanhamento das tarefas dos alunos, 
desenvolvimento de projetos com temas que envolvem as famílias, 
avaliação institucional com a participação dos pais, dentre outros), 
a fim de contribuir com a permanência e conclusão dessa 
modalidade de ensino. 

Arleti Del 
Castanhel 

Mar Dez  

1.2.3.6. Atualizar o Projeto Político Pedagógico da escola, incluindo 
essa iniciativa e ações  

Arleti Del 
Castanhel 

Mar Mar  

1.2.3.7. Elaborar um projeto de formação continuada “Sala do 
Educador” para os profissionais da educação com conteúdos e 
temáticas específicos para o atendimento de alunos nessa faixa 
etária 

Arleti Del 
Castanhel 

Mar Mar  

1.2.3.8. Desenvolver, quinzenalmente, através do projeto Sala do 
Educador, a formação continuada dos profissionais da educação 

Arleti Del 
Castanhel 

Abr Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
Indicador: 1.3:  Frequência dos alunos nos anos iniciais do E. 

Fundamental 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/ melhor Bimestral 

Fonte do Indicador:. INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação 

Fórmula indicador: Número de matrículas ofertadas para alunos de 6 a 14 anos no ensino fundamental/número de pessoas na faixa etária de 6 

a 14 anos x 100 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.3: Elevar de 98% para 100%  a 

frequencia dos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental até o ano 

de 2024. 

1.3.1 Realizar a busca ativa de crianças nessa faixa etária que estão fora da escola, 
em conjunto com as secretarias municipais de saúde, assistência social, conselho 
tutelar e Ministério Público. 

1.3.2 Realizar o acompanhamento e o monitoramento do acesso, da permanência 
e do aproveitamento escolar dos alunos dos anos iniciais, em colaboração com as 
famílias e com órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância, 
adolescência e juventude. 

Meta PPA: 1.3: Manter a frequência de 98% dos alunos dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental até o ano de 2017.  

1.3.3 Incentivar a participação de pais, mães ou responsáveis no acompanhamento 
da frequência dos alunos, por meio de ações que envolvam a família e escola. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
96% 96% 97% 97% 98% 98% 98% 100% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.3 Manter a frequência de 98% dos alunos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental até o ano de 2015. 

Resp: Florindo Oliveira Almeida 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          98%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.3.1 Realizar a busca ativa de crianças nessa faixa etária 

que estão fora da escola, em conjunto com as secretarias 

municipais de saúde, assistência social, conselho tutelar e 

Ministério Público. 

Marlene 
Scarpat 

Jun Dez 

Para descobrir onde estão localizados os 
alunos dessa faixa etária que ainda não está 
frequentando a escola. 

 

 1.3.1.1 Reunir os técnicos administrativos das escolas, 

coordenadores do programa Bolsa Família da Educação, Saúde e 

Assistência Social para discutir sobre como fazer a busca ativa das 

crianças nessa faixa etária 

Marlene 
Scarpat 

Jun Jun  

1.3.1.2 Elaborar uma ficha de atualização cadastral das famílias. Neuracy 
Módolo 

Jun Jun  

1.3.1.3 Realizar mutirão nas escolas para o preenchimento da 
ficha de cadastro das famílias 

Marlene 
Scarpat 

Jun Jul  

1.3.1.4 Realizar atualização dos cadastros das famílias na 
Assistência Social 

Josiane 
Taura 

Jul Jul  
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1.3.1.5 Realizar visitas pelos agentes de saúde naquelas famílias 
que não preencheram a ficha de cadastro nas escolas 

Rosimar dos 
Santos 

Ago Ago 

 

 

1.3.1.6 Sistematizar os dados conforme o cadastro das famílias 
Neuracy 
Modolo 

Set Set  

1.3.1.7 Visitar as famílias e realizar a matrícula dos alunos nessa 

faixa etária que ainda estão fora da escola Edna Alves Set Set  

1.3.1.8 Realizar o chamamento dos alunos nessa faixa etária 

para matrículas nas escolas através do carro de som e 

informativos 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

1.3.1.9. Orientar as famílias dos alunos durante as reuniões nas 
escolas, reuniões de famílias no CRAS  e nas visitas domiciliares 
sobre a obrigatoriedade da frequência dos filhos na escola, em 
conjunto com a equipe da Saúde e da Assistência Social.  

Marlene 
Scarpat 

Ago Dez  

1.3.2 Realizar o acompanhamento e o monitoramento do 
acesso, da permanência e do aproveitamento escolar dos 
alunos dos anos iniciais, em colaboração com as famílias e 
com órgãos públicos de assistência social, saúde e 
proteção à infância, adolescência e juventude. 

Marlene 
Scarpat 

Abr Dez 

Para garantir o acesso, a permanência e a 
conclusão com aproveitamento escolar 

 

1.3.2.1. Fazer o levantamento, bimestral, da frequência dos 
alunos, por meio do diário de classe de cada turma. 

Edna Alves Abr Dez  

1.3.2.2. Realizar notificação para as famílias dos alunos faltosos 
Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.3.2.3. Realizar visitas nas famílias dos alunos faltosos, em 
conjunto com a equipe da Saúde e da Assistência Social 

Florindo 
Oliveira 

Ab Dez  

1.3.2.4. Realizar reuniões de pais, bimestralmente por turma e 
semestralmente no coletivo para o acompanhamento da 
frequencia e do aproveitamento escolar. 

Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.3.2.5. Realizar uma avaliação bimestral a fim de verificar o 
aproveitamento escolar do aluno 

Adelaide 
Castello 

Fev Nov  

1.3.2.6. Sistematizar os resultados da avaliação e da freqüência 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  
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1.3.2.7. Expor os resultados para as famílias nas reuniões de pais 
e no painel de desempenho na escola 

Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.3.2.8. Promover, no mínimo, 02 horas aulas de apoio a 
aprendizagem aos alunos com dificuldades na aprendizagem 
detectadas no diagnóstico e avaliação 

Edileusa 
Souza 

Mar Nov  

1.3.2.9. Registrar em portifólio as atividades desenvolvidas com 
os alunos nas aulas e apoio e o rendimento obtido pelos mesmos. 

Edileusa 
Souza 

Mar Nov  

1.3.2.10. Incluir os alunos nos programas Mais Educação na escola 
e no Fortalecimento de Vínculos no CRAS e demais projetos 
extracurricular promovidos pela Secretaria Educação, Cultura, 
Desporto e Lazer. 

Florindo 
Oliveira 

Jun Dez  

1.3.3 Incentivar a participação de pais, mães ou responsáveis no 

acompanhamento da frequência dos alunos, por meio de ações 

que envolvam a família e escola. 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez 

Para mostrar as famílias a obrigatoriedade 
da frequência dos filhos nessa faixa etária na 
escola e a importância da presença e 
participação ativa da família na escola. 

 

1.3.3.1 Realizar, pelo menos, 03 reuniões com as famílias dos 
alunos, sendo: no início, no final do 1 semestre e no final do ano 
letivo para  mostrar a importância da participação das mesmas no 
acompanhamento da frequência dos filhos na escola 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez  

1.3.3.2. Promover, pelo menos 06 (seis) encontros informativos, 
formativos e recreativos das famílias nas datas comemorativas na 
escola, sendo: dia das mães, dos pais, dia da criança, do 
estudante, festa junina, mostra dos projetos e programas 
desenvolvidos pela escola no dia da família na escola. 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez  

1.3.3.3.Realizar em conjunto com a equipe da saúde, assistência 
social e conselho turelar, roda de conversa com as famílias dos 
alunos faltosos 

Marlene 
Scarpat 

Mai Out  

1.3.3.4. Elaborar e distribuir folders a serem distribuidos para as 
famílias dos alunos sobre o papel da família no 
acompanhamento da frequência dos alunos 

Marlene Out Out  

 

 

 



61 
 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.3 Manter a frequência de 98% dos alunos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental até o ano de 2016. 

Resp: Florindo de Oliveira Almeida 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.3.1 Realizar a busca ativa de crianças nessa faixa etária 

que estão fora da escola, em conjunto com as secretarias 

municipais de saúde, assistência social, conselho tutelar e 

Ministério Público. 

Marlene 
Scarpat 

Jan Jun 

Para descobrir a localização dos alunos dessa 
faixa etária que ainda não estão 
frequentando a escola. 

 

 1.3.1.1 Fazer as rematrículas e matrículas novas dos alunos nessa 

faixa etária Edna Alves Jan Fev  

1.3.1.2 Fazer o chamamento dos alunos para matrículas nas 

escolas através de carro de som 
Marlene 
Scarpat 

Jan Fev  

1.3.1.3 Fazer o mapeamento por bairro dos alunos nessa faixa 

etária que ainda estão fora da escola, em conjunto com 

os agentes de saúde e conselho tutelar 

Neuracy 
Módolo 

Fev Mar  

1.3.1.4 Realizar visitas nas residências onde encontram-se 
crianças nessa idade fora da escola a fim de matriculá-
los na escola mais próxima do seu bairro. 

Marlene 
Scarpat 

Mar Mar  

1.3.1.5. Orientar as famílias dos alunos durante as reuniões nas 
escolas, reuniões de famílias no CRAS e nas visitas domiciliares 

Marlene 
Scarpat 

Mar Nov  
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sobre a obrigatoriedade da frequência dos filhos na escola, em 
conjunto com a equipe da Saúde e da Assistência Social.  

1.3.2 Realizar o acompanhamento e o monitoramento do 
acesso, da permanência e do aproveitamento escolar dos 
alunos dos anos iniciais, em colaboração com as famílias e 
com órgãos públicos de assistência social, saúde e 
proteção à infância, adolescência e juventude. 

Marlene 
Scarpat 

Abr Dez 

Para garantir o acesso, a permanência e a 
conclusão com aproveitamento escolar 

 

1.3.2.1. Fazer o levantamento, bimestral, da frequência dos 
alunos, por meio do diário de classe de cada turma. 

Edna Alves Abr Dez  

1.3.2.2. Realizar notificação para as famílias dos alunos faltosos 
Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.3.2.3. Realizar visitas nas famílias dos alunos faltosos, em 
conjunto com a equipe da Saúde e da Assistência Social 

Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.3.2.4. Realizar reuniões de pais, bimestralmente por turma e 
semestralmente no coletivo para o acompanhamento da 
frequencia e do aproveitamento escolar. 

Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.3.2.5. Realizar uma avaliação bimestral a fim de verificar o 
aproveitamento escolar do aluno 

Adelaide 
Castello 

Fev Nov  

1.3.2.6. Sistematizar os resultados da avaliação e da freqüência 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.3.2.7. Expor os resultados para as famílias nas reuniões de pais 
e no painel de desempenho na escola 

Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.3.2.8. Promover, no mínimo, 02 horas aulas de apoio a 
aprendizagem aos alunos com dificuldades na aprendizagem 
detectadas no diagnóstico e avaliação 

Edileusa 
Souza 

Mar Nov  

1.3.2.9. Registrar em portifólio as atividades desenvolvidas com 
os alunos nas aulas e apoio e o rendimento obtido pelos mesmos. 

Edileusa 
Souza 

Março 
Novemb
ro 

 

1.3.2.10. Incluir os alunos nos programas Mais Educação na escola 
e no Fortalecimento de Vínculos no CRAS e demais projetos 
extracurricular promovidos pela Secretaria Educação, Cultura, 
Desporto e Lazer. 

Florindo 
Oliveira 

Jun Dez  
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1.3.3 Incentivar a participação de pais, mães ou 

responsáveis no acompanhamento da frequência dos 

alunos, por meio de ações que envolvam a família e escola. 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez 

Para mostrar as famílias a obrigatoriedade 
da frequência dos filhos nessa faixa etária na 
escola e a importância da presença e 
participação ativa da família na escola. 

 

1.3.3.1. Atualizar o Projeto Político Pedagógico da escola com 
ações que inclui essa iniciativa 

Adelaide 
Castello 

Mar Mar  

1.3.3.2 Realizar, pelo menos, 03 reuniões com as famílias dos 
alunos, sendo: no início, no final do 1 semestre e no final do ano 
letivo para  mostrar a importância da participação das mesmas no 
acompanhamento da frequência dos filhos na escola 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez  

1.3.3.3. Promover, pelo menos 06 (seis) encontros informativos, 
formativos e recreativos das famílias nas datas comemorativas na 
escola, sendo: dia das mães, dos pais, dia da criança, do 
estudante, festa junina, realização de mostra dos projetos e 
programas desenvolvidos pela escola, realização do dia da família 
na escola. 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez  

1.3.3.4.Realizar em conjunto com a equipe da saúde, assistência 
social e conselho turelar, roda de conversa com as famílias dos 
alunos faltosos 

Marlene 
Scarpat 

Mai Out  

1.3.3.5. Elaborar e distribuir folders a serem distribuidos para as 
famílias dos alunos sobre o papel da família no acompanhamento 
da frequência dos alunos 

Marlene 
Scarpat 

Out Out  

1.3.3.6. Promover o reconhecimento dos pais que participam 
ativamente das atividades escolares dos filhos 

Florindo 
Oliveira 

Nov Nov  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1.  Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador: 1.4. Percentual de Retenção dos Anos Iniciais - Rede 

Municipal 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Percentual Menor/ 
Melhor 

Bimestral 

Fonte do indicador: NEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação 

Fórmula indicador:  Número de alunos finais / Números de alunos retidos) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.4: Manter em 00% o índice de retenção dos 

alunos nos anos iniciais até 2024. 

1.4.1 Implementar a Proposta Curricular, garantindo os direitos e 
objetivos de aprendizagem aos alunos. 

1.4.2 Realizar o acompanhamento individualizado dos alunos com 
dificuldades na aprendizagem e com necessidades especiais. 

Meta PPA: 1.4: Manter em 00% o índice de retenção dos alunos nos anos 

iniciais até em 2017. 
1.4.3 Realizar a avaliação diagnóstica com os alunos. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 00% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.4 Manter em 00% o índice de retenção dos alunos nos anos iniciais até 
em 2015. 

Resp: Adelaide Del Castanhel Castello 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.4.1 Implementar a Proposta Curricular, garantindo os 

direitos e objetivos de aprendizagem aos alunos. 
Marlene 
Scarpat 

Jan Mar 

Para garantir na proposta curricular os 
direitos e objetivos de aprendizagem 
necessários para o rendimento escolar 
satisfatório dos alunos 

 

1.4.1.1. Realizar no início do ano letivo, encontro de professores 

e coordenadores para estudos sobre direitos e objetivos de 

aprendizagem para cada ano do Ensino Fundamental 

Adelaide 
Castello 

Fev Fev  

1.4.1.2 Realizar no início do ano letivo, encontro de professores e 

coordenadores para planejamento pedagógico anual, 

contemplando os objetivos e direitos de aprendizagem 

Adelaide 
Castello 

Fevo Fev  

1.4.1.3 Reelaborar o Projeto Político Pedagógico da escola 

contemplando os direitos e objetivos de aprendizagem dos alunos 
Florindo 
Oliveira 

Mar Abr  

1.4.1.4 Elaborar o planejamento pedagógico quinzenal nas 

escolas pelos professores 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.4.1.5 Elaborar um projeto de formação continuada “Sala do 

Educador” para os professores  
Adelaide 
Castello 

Mar Mar  
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1.4.1.6. Realizar, quinzenalmente, a formação continuada dos 

professores com temáticas relacionadas a aprendizagem dos 

alunos 

Adelaide 
Castello 

Mar Nov  

1.4.1.7. Acompanhar, a transposição didática dos conteúdos da 

formação na sala de aula com os alunos 
Adelaide 
Castello 

Mar Nov  

1.4.1.8. Realizar rodas de conversas, bimestralmente para discutir 

o desempenho dos professores e alunos nas atividades 

desenvolvidas em sala de aula 

Adelaide 
Castello 

Abr Dez  

1.4.1.9. Registrar em forma de relatório, semestralmente, o 

acompanhamento do desempenho dos professores na formação 

continuada e na sala de aula 

Adelaide 
Castello 

Jun Dez  

1.4.2 Realizar a avaliação diagnóstica com os alunos. Adelaide 
Castello 

Abr Dez 

Para detectar o rendimento escolar dos 
alunos e a necessidade de acompanhamento 
individualizado 

 

1.4.2.1 Elaborar um instrumento de avaliação diagnóstica a ser 

aplicados aos alunos, bimestralmente,  visando detectar o 

rendimento escolar e as dificuldades de aprendizagem dos  

Adelaide 
Castello 

Fev Out  

1.4.2.2. Aplicar o diagnóstico aos alunos por turma Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.4.2.3. Sistematizar os resultados dos diagnósticos Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.4.2.4. Repassar para os professores e articulador os resultados 

do diagnóstico de aprendizagem dos alunos 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez   

1.4.3 Realizar o acompanhamento individualizado dos 

alunos com dificuldades na aprendizagem e com 

necessidades especiais 

Edileusa 
Souza 

Mar Nov 
Para realizar o acompanhamento individual 
dos alunos, visando sanar as dificulades da 
aprendizagem dos alunos, bem como a 
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1.4.3.1 Elaborar as metas para cada turma de acordo com o 
planejamento pedagógico aual. 

Adelaide 
Castello 

Abr Ago 
promoção da inclusão dos portadores de 
necessidades especiais. 

 

 

1.4.3.2 Elaborar plano de intervenção para atendimento 
individual dos alunos conforme os resultados das avaliaçoes 
diagnósticas 

Edileusa 
Souza 

Abr Abr  

1.4.3.3. Atender individualmente os alunos, com pelo menos, 02 
(duas) horas de aula de apoio pelo professor  e 02 (duas) horas 
de aula pelo articulador para os alunos com  dificuldades na 
aprendizagem 

Edileusa 
Souza 

Abr Dez  

1.4.3.4 Atender os alunos portadores de necessidades especiais, 
de forma individual,  com atividades específicas de acordo com as 
deficiências, na dala de recursos pelo professor da sala 
multifuncional. 

Luciney 
Oliveira 

Mar Dez  

1.4.3.5 Utilizar materiias didáticos e recursos audiovisual e de 
informática para atender os alunos com dificuldades na 
aprendizagem 

Edileusa e 
Luciney 

Jul Dez  

1.4.3.6. Equipar com equipamentos, recursos audio visual e de 
informática e materiais didáticos a sala multifuncional para 
atender os alunos portadores de necessidades especiais 

Marlene 
Scarpat 

Fev Abr  

1.4.3.7 Buscar cursos de capacitação junto a instituições 
governamentais, privadas e filantrópicas para professores 
atenderem os alunos especiais e com dificuldades na 
aprendizagem 

Marlene 
Scarpat 

Mar Nov  

1.4.3.8. Elaborar o relatório descritivo das atividades trabalhadas 
com os alunos nas aulas de apoio. 

Edileusa e 
Luciney 

Jul Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.4 Manter em 00% o índice de retenção dos alunos nos anos iniciais até 
em 2016. 

Resp: Adelaide Del Castanhel Castello 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
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0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.4.1 Implementar a Proposta Curricular, garantindo os 

direitos e objetivos de aprendizagem aos alunos. 
Marlene 
Scarpat 

Jan Mar 

 
 
 
Para garantir na proposta curricular os 
direitos e objetivos de aprendizagem 
necessários para o rendimento escolar 
satisfatório dos alunos 

 

1.4.1.1. Realizar no início do ano letivo, encontro de professores 

e coordenadores para estudos sobre direitos e objetivos de 

aprendizagem para cada ano do Ensino Fundamental 

Adelaide 
Castello 

Fev Fev  

1.4.1.2 Realizar no início do ano letivo, encontro de professores e 

coordenadores para planejamento pedagógico anual, 

contemplando os objetivos e direitos de aprendizagem 

Adelaide 
Castello 

Fev Fev  

1.4.1.3 Realizar a leitura dos relatórios de aprendizagem dos 

alunos do ano anterior 
Adelaide 
Castello 

Fev Ago  

1.4.1.4 Elaborar o planejamento pedagógico quinzenal nas 

escolas pelos professores 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.4.1.5 Elaborar um projeto de formação continuada “Sala do 

Educador” para os professores  
Adelaide 
Castello 

Mar Mar  

1.4.1.6. Realizar, quinzenalmente, a formação continuada 

dos professores com temáticas relacionadas a 

aprendizagem dos alunos 

Adelaide 
Castello 

Mar Nov  

1.4.1.7. Acompanhar, a transposição didática dos conteúdos da 

formação na sala de aula com os alunos 
Adelaide 
Castello 

Mar Nov  
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1.4.1.8. Realizar rodas de conversas, bimestralmente para discutir 

o desempenho dos professores e alunos nas atividades 

desenvolvidas em sala de aula 

Adelaide 
Castello 

Abr Dez  

1.4.1.9. Registrar em forma de relatório, semestralmente, o 

acompanhamento do desempenho dos professores na formação 

continuada e na sala de aula 

Adelaide 
Castello 

Jun Dez  

1.4.1.10 Reelaborar o Projeto Político Pedagógico da escola 

contemplando os direitos e objetivos de aprendizagem dos alunos 
Florindo 
Oliveira 

Mar Mar  

1.4.1.11 Elaborar um instrumento de monitoramento do Projeto 

Político Pedagógico e Proposta Curricular da escola 
Marlene 
Scarpat 

Mar Mar  

1.4.1.12 Aplicar o instrumento de monitoramento do Projeto 

Político Pedagógico e Proposta Curricular 
Marlene 
Scarpat 

Abr Abr  

1.4.1.13 Propor através de documento escrito as intervenções e 

melhoramentos do Projeto Político Pedagógico 
Marlene 
Scarpat 

Mai Jun  

1.4.2 Realizar a avaliação diagnóstica com os alunos. Adelaide 
Castello 

Abr Dez 

Para detectar o rendimento escolar dos 
alunos e a necessidade de 
acompanhamento individualizado 

 

1.4.2.1 Elaborar um instrumento de avaliação diagnóstica a ser 

aplicados aos alunos, bimestralmente,  visando detectar o 

rendimento escolar e as dificuldades de aprendizagem dos  

Adelaide 
Castello 

Fev Out  

1.4.2.2. Aplicar o diagnóstico aos alunos por turma Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.4.2.3. Sistematizar os resultados dos diagnósticos Adelaide 
Castello 

Mar Dez  
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1.4.2.4. Repassar para os professores e articulador os resultados 

do diagnóstico de aprendizagem dos alunos 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.4.2.5. Divulgar os resultados das avaliações diagnósticas para os 

pais e expor no painel de desempenho da escola Florindo Mai Dez  

1.4.3 Realizar o acompanhamento individualizado dos alunos 

com dificuldades na aprendizagem e com necessidades especiais 
Edileusa 

Souza 
Mar Nov 

Para acompanhar o rendimento dos alunos e 
atendê-los de forma individualizada, visando 
sanar as dificuldades de aprendizagem, bem 
como a promoção da inclusão dos 

portadores de necessidades especiais. 

 

1.4.3.1 Elaborar as metas para cada turma de acordo com o 
planejamento pedagógico aual. 

Adelaide 
Castello 

Abr Ago  

1.4.3.2 Elaborar plano de intervenção para atendimento 
individual dos alunos conforme os resultados das avaliaçoes 
diagnósticas 

Edileusa 
Souza 

Abr Abr  

1.4.3.3. Atender individualmente os alunos, com pelo menos, 02 
(duas) horas de aula de apoio pelo professor  e 02 (duas) horas 
de aula pelo articulador para os alunos com  dificuldades na 
aprendizagem 

Edileusa 
Souza 

Abr Dez  

1.4.3.4 Atender os alunos portadores de necessidades especiais, 
de forma individual,  com atividades específicas de acordo com as 
deficiências, na dala de recursos pelo professor da sala 
multifuncional. 

Luciney 
Oliveira 

Mar Dez  

1.4.3.5 Utilizar materiias didáticos e recursos audiovisual e de 
informática para atender os alunos com dificuldades na 
aprendizagem 

Edileusa 
Souza  

Mar Dez  

1.4.3.6. Equipar com equipamentos, recursos audio visual e de 
informática e materiais didáticos a sala multifuncional para 
atender os alunos portadores de necessidades especiais 

Marlene 
Scarpat 

Fev Abr  

1.4.3.7 Buscar cursos de capacitação junto a instituições 
governamentais, privadas e filantrópicas para professores 
atenderem os alunos especiais e com dificuldades na 
aprendizagem 

Marlene 
Scarpat 

Mar Nov  
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1.4.3.8. Elaborar o relatório descritivo das atividades trabalhadas 
com os alunos nas aulas de apoio. 

Edileusa e 
Luciney 

Jul Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador: 1.5-  Distorção Idade- ano nos anos iniciais - Rede Municipal 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Percentual Menor/ 
Melhor 

Bimestral 

Fonte do Indicador:. INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação 

Fórmula indicador:  (Número  de alunos matriculados / Número de alunos distorção idade-ano) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.5: Manter em 00% o índice de 

distorção idade-ano dos anos iniciais até 2024. 

1.5.1 Promover a enturmação do aluno por idade e ano escolar. 

1.5.2 Desenvolver ações de correção de fluxo, por meio do 
acompanhamento individualizado do aluno com rendimento escolar 
defasado. 

Meta PPA: 1.5:  Manter em 00% o índice de distorção idade-ano dos 

anos iniciais até 2017. 

1.5.3 Realizar o monitoramento das ações realizadas no acompanhamento 
do rendimento do aluno. 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

 19% 0,00% 4% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.5 Manter em 00% o índice de distorção idade-ano dos anos iniciais até 
2015. 

Resp: Edna Alves da Silva 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.5.1 Promover a enturmação do aluno por idade e ano 

escolar. 
Edna 
Alves 

Abr Abr 

Para que os alunos esteja matriculados  e 
cursando o ano ano e ciclo de acordo com a 
idade. 
 

 

1.5.1.1 Realizar levantamento dos alunos conforme a idade e o ano 

em que está matriculado 
Edna 
Alves 

Abr Abr  

1.5.1.2 Enturmar o aluno no ano e ciclo conforme a idade 

apropriada para o ensino fundamental  
Edna 
Alves  

Mai Mai  

1.5.1.3 Reunir os pais dos alunos enturmados para informar sobre 

o procedimento realizado e pedir ajuda dos mesmos no 

acompanhamento das atividades escolares realizadas na escola e 

em casa. 

Adelaide Mai Mai  

1.5.2 Desenvolver ações de correção de fluxo, por meio do 

acompanhamento individualizado do aluno com 

rendimento escolar defasado. 
Adelaide Mai Nov 

Para que os alunos enturmados possam 
acompanhar as atividades de ensino e 
aprendizagem propostas para o ano escolar   
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1.5.2.1. Realizar avaliação diagnóstica do nível de aprendizagem 

dos alunos enturmados Adelaide Mai Mai  

1.5.2.2 Sistematizar os resultados conforme a avaliação diagnóstica 
Adelaide Mai Mo  

1.5.2.3. Elaborar plano de intervenção com atividades a serem 

desenvolvidas com os alunos tanto pelo professor regente quanto 

pelo articulador para que acompanhem o nível da turma em que foi 

enturmado. 

Edileusa 
Soza e 

Luciney 
Oliveira  

Mai Mai  

1.5.2.4 Realizar o atendimento individualizado com aulas de apoio 

à aprendizagem dadas pelo professor regente e pelo professor 

articulador e da sala multifuncional quando portador de 

necessidade especial. 

Edileusa 
Soza e 

Luciney 
Oliveira 

Mai Dez  

1.5.3 Realizar o monitoramento das ações realizadas no 

acompanhamento do rendimento do aluno. Adelaide Mai Dez 

Para o acompanhamento da aprendizagem 
dos alunos 

 

1.5.3.1 Elaborar uma ficha de monitoramento para registro das 
atividades, atendimento e rendimento dos alunos atendidos nas 
aulas de apoio e na sala de aula 

Adelaide Mai Mai  

1.5.3.2 Preencher a ficha de monitoramento, bimestralmente, para 
subsidiar as intervenções necessárias e o relatório de aprendizagem 
semestral dos alunos 

Edileusa 
Souza e 
Luciney 
Oliveira 

Mai Dez  

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.5 : Manter em 00% o índice de distorção idade-ano dos anos iniciais até 
2016. 

Resp: Edna Alves da Silva 
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META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.5.1 Promover a enturmação do aluno por idade e ano 

escolar. Edna Alves Abr Abr 

Para que os alunos esteja matriculados  e 
cursando o ano ano e ciclo de acordo com a 
idade. 
 

 

1.5.1.1 Realizar levantamento dos alunos conforme a idade e o ano 

em que está matriculado Edna Alves Abr Abr  

1.5.1.2 Enturmar o aluno no ano e ciclo conforme a idade 

apropriada para o ensino fundamental  Edna Alves  Mai Mai  

1.5.1.3 Reunir os pais dos alunos enturmados para informar sobre 

o procedimento realizado e pedir ajuda dos mesmos no 

acompanhamento das atividades escolares realizadas na escola e 

em casa. 

Adelaide Mai Mai  

1.5.2 Desenvolver ações de correção de fluxo, por meio do 

acompanhamento individualizado do aluno com 

rendimento escolar defasado. 
Adelaide Mai Nov  

 
 
Para que os alunos enturmados possam 
acompanhar as atividades de ensino e 
aprendizagem propostas para o ano escolar   

 

1.5.2.1. Realizar avaliação diagnóstica do nível de aprendizagem 

dos alunos enturmados Adelaide Mai Maio  

1.5.2.2 Sistematizar os resultados conforme a avaliação diagnóstica 
Adelaide Mai Mai  
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1.5.2.3. Elaborar plano de intervenção com atividades a serem 

desenvolvidas com os alunos tanto pelo professor regente quanto 

pelo articulador para que acompanhem o nível da turma em que foi 

enturmado. 

Edileusa 
Soza e 

Luciney 
Oliveira  

Mai Mai  

1.5.2.4 Realizar o atendimento individualizado com aulas de apoio 

à aprendizagem dadas pelo professor regente e pelo professor 

articulador e da sala multifuncional quando portador de 

necessidade especial. 

Edileusa 
Soza e 

Luciney 
Oliveira 

Mai Dez  

1.5.3 Realizar o monitoramento das ações realizadas no 

acompanhamento do rendimento do aluno. Adelaide Mai Dez 

Para o acompanhamento da aprendizagem 
dos alunos 

 

1.5.3.1 Elaborar uma ficha de monitoramento para registro das 
atividades, atendimento e rendimento dos alunos atendidos nas 
aulas de apoio e na sala de aula 

Adelaide Mai Mai  

1.5.3.2 Preencher a ficha de monitoramento, bimestralmente, para 
subsidiar as intervenções necessárias e o relatório de aprendizagem 
semestral dos alunos 

Edileusa 
Souza e 
Luciney 
Oliveira 

Mai Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador: 1.6:  Abandono dos alunos dos anos iniciais - Rede 

Municipal 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Percentual Menor/ 
Melhor 

Bimestral 

Fonte do Indicador:. INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação 

Fórmula indicador: (Número de matriculas finais / Número abandono) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.6:  Manter em 00% o índice de 

abandono dos anos iniciais até 2024. (CPP) 

1.6.1 Realizar o acompanhamento e o monitoramento do acesso, da 
permanência e do aproveitamento escolar dos alunos.  

1.6.2 Desenvolver atividades educacionais, de esporte, lazer e cultura 
extracurricular, visando a permanência dos alunos na escola. 

Meta PPA: 1.6:  Manter em 00% o índice de abandono dos anos 

iniciais até 2017.  

1.6.3 Incentivar a participação de pais, mães ou responsáveis no 
acompanhamento da permanência dos alunos, por meio de ações que 
envolvam a família e escola. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
0,00% 0,00% 0,00% 6,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.6 Manter em 00% o índice de abandono dos anos iniciais até 2015.  
Resp: Florindo de Oliveira Almeida 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.6.1 Realizar o acompanhamento e o monitoramento do 
acesso, da permanência e do aproveitamento escolar dos 
alunos 

Marlene 
Scarpat 

Abr Dez 

Para garantir o acesso, permanência e 
aproveitamento escolar dos alunos, 
evitando o abandono. 

 

1.6.1.1. Fazer o levantamento, bimestral, da frequência dos alunos, 
por meio do diário de classe de cada turma. 

Edna Alves Abr Dez  

1.6.1.2. Realizar notificação para as famílias dos alunos faltosos 
Florindo 
Oliveira 

Abrl Dez  

1.6.1.3. Realizar visitas nas famílias dos alunos faltosos, em 
conjunto com a equipe da Saúde e da Assistência Social 

Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.6.1.4. Realizar reuniões de pais, bimestralmente por turma e 
semestralmente no coletivo para o acompanhamento da 
frequencia e do aproveitamento escolar. 

Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.6.1.5. Realizar uma avaliação bimestral a fim de verificar o 
aproveitamento escolar do aluno 

Adelaide 
Castello 

Fev Nov  

1.6.1.6. Sistematizar os resultados da avaliação e da freqüência 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.6.1.7. Expor os resultados para as famílias nas reuniões de pais e 
no painel de desempenho na escola 

Adelaide 
Castello 

Abr Nov  
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1.6.1.8. Promover, no mínimo, 02 horas aulas de apoio a 
aprendizagem aos alunos com dificuldades na aprendizagem 
detectadas no diagnóstico e avaliação 

Edileusa 
Souza 

Mar Nov  

1.6.1.9. Registrar em portifólio as atividades desenvolvidas com os 
alunos nas aulas e apoio e o rendimento obtido pelos mesmos. 

Edileusa 
Souza 

Mar Nov  

1.6.2 Desenvolver atividades educacionais, de esporte, lazer 
e cultura extracurricular, visando a permanência dos alunos 
na escola. 

Florindo 
Oliveira 

Mar Dez 

Para contribuir com a formação integral e 
sua permanência na escola 

 

1.6.2.1 Incluir os alunos no Programa Mais Educação e Programa 
Escola Aberta, Programa Atleta na Escola, no Programa 
Fortalecimento de Vínculos do CRAS e nos projetos e eventos 
desevolvidos pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura, 
Desporto e Lazer (Judô, Fanfarra, Capoeira, jogos interescolas, 
atletismo, caminhadas e apresentações culturais) 

Marlene 
Scarpat,  
Jocélio 

Pereira e 
Ana dos 

Anjos 

Mar Abr  

1.6.2.2 Acompanhar através do registro de frequência e do 
relatório da escola e dos orientadores sociais do CRAS, a 
permanência dos alunos em atividades extraclasse 

Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.6.2.3 Realizar reuniões com os pais mostrando a importância da 
participação dos alunos nas atividades extraclasse 

Marlene 
Scarpat 

Mar Jul  

1.6.2.3 Divulgar através de folders os programas e projetos 
existentes 

Marlene 
Scarpat 

Mai Ago  

1.6.3 Incentivar a participação de pais, mães ou 

responsáveis no acompanhamento da frequência dos 

alunos, por meio de ações que envolvam a família e escola. 

Florindo 
Oliveira 

Fevo Dez 

Para mostrar as famílias a obrigatoriedade 
da frequência dos filhos nessa faixa etária na 
escola e a importância da presença e 
participação ativa da família na escola. 

 

1.6.3.1. Atualizar o Projeto Político Pedagógico da escola com 
ações que inclui essa iniciativa 

Adelaide 
Castello 

Mar Mar 

 

 

1.6.3.2 Realizar, pelo menos, 03 reuniões com as famílias dos 
alunos, sendo: no início, no final do 1 semestre e no final do ano 
letivo para  mostrar a importância da participação das mesmas no 
acompanhamento da frequência dos filhos na escola 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez  

1.6.3.3. Promover, pelo menos 06 (seis) encontros informativos, 
formativos e recreativos das famílias nas datas comemorativas na 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez  
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escola, sendo: dia das mães, dos pais, dia da criança, do estudante, 
festa junina, realização de mostra dos projetos e programas 
desenvolvidos pela escola, realização do dia da família na escola. 

1.6.3.4.Realizar em conjunto com a equipe da saúde, assistência 
social e conselho turelar, roda de conversa com as famílias dos 
alunos desistentes 

Marlene 
Scarpat 

Mai Out  

1.6.3.4. Elaborar e distribuir folders a serem distribuidos para as 
famílias dos alunos sobre o papel da família no acompanhamento 
da frequência dos alunos, e os prejuízos que causam a vida escolar 
e humana dos alunos quando os mesmos abandonam os estudos. 

Marlene 
Scarpat 

Out Out  

1.6.3.5. Promover o reconhecimento dos pais que participam 
ativamente das atividades escolares dos filhos 

Florindo 
Oliveira 

Nov Nov  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.6:  Manter em 00% o índice de abandono dos anos iniciais até 2016.  
Resp: Florindo de Oliveira Almeida 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.6.1 Realizar o acompanhamento e o monitoramento do 
acesso, da permanência e do aproveitamento escolar dos 
alunos 

Marlene 
Scarpat 

Abr Dez 

Para garantir o acesso, permanência e 
aproveitamento escolar dos alunos, evitando 
o abandono. 

 

1.6.1.1. Fazer o levantamento, bimestral, da frequência dos alunos, 
por meio do diário de classe de cada turma. 

Edna 
Alves 

Abr Dez  

1.6.1.2. Realizar notificação para as famílias dos alunos faltosos 
Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  
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1.6.1.3. Realizar visitas nas famílias dos alunos faltosos, em 
conjunto com a equipe da Saúde e da Assistência Social 

Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.6.1.4. Realizar reuniões de pais, bimestralmente por turma e 
semestralmente no coletivo para o acompanhamento da 
frequencia e do aproveitamento escolar. 

Florindo 
Oliveira 

Abr Dez  

1.6.1.5. Realizar uma avaliação bimestral a fim de verificar o 
aproveitamento escolar do aluno 

Adelaide 
Castello 

Fev Nov  

1.6.1.6. Sistematizar os resultados da avaliação e da freqüência 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.6.1.7. Expor os resultados para as famílias nas reuniões de pais e 
no painel de desempenho na escola 

Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.6.1.8. Promover, no mínimo, 02 horas aulas de apoio a 
aprendizagem aos alunos com dificuldades na aprendizagem 
detectadas no diagnóstico e avaliação 

Edileusa 
Souza 

Mar Nov  

1.6.1.9. Registrar em portifólio as atividades desenvolvidas com os 
alunos nas aulas e apoio e o rendimento obtido pelos mesmos. 

Edileusa 
Souza 

Mar Nov  

1.6.2 Desenvolver atividades educacionais, de esporte, lazer 
e cultura extracurricular, visando a permanência dos alunos 
na escola. 

Florindo 
Oliveira 

Mar Dez 

Para contribuir com a formação integral e 
sua permanência na escola 

 

1.6.2.1 Incluir os alunos no Programa Mais Educação e Programa 
Escola Aberta, Programa Atleta na Escola, no Programa 
Fortalecimento de Vínculos do CRAS e nos projetos e eventos 
desevolvidos pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura, 
Desporto e Lazer (Judô, Fanfarra, Capoeira, jogos interescolas, 
atletismo, caminhadas e apresentações culturais) 

Marlene 
Scarpat,  
Jocélio 

Pereira e 
Ana dos 

Anjos 

Mar Abr  

1.6.2.2 Acompanhar através do registro de frequência e do 
relatório da escola e dos orientadores sociais do CRAS, a 
permanência dos alunos em atividades extraclasse 

Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.6.2.3 Realizar reuniões com os pais mostrando a importância da 
participação dos alunos nas atividades extraclasse 

Marlene 
Scarpat 

Mar Jul  
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1.6.2.3 Divulgar através de folders os programas e projetos 
existentes 

Marlene 
Scarpat 

Mai Ago  

1.6.3 Incentivar a participação de pais, mães ou 

responsáveis no acompanhamento da frequência dos 

alunos, por meio de ações que envolvam a família e escola. 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez 

Para mostrar as famílias a obrigatoriedade 
da frequência dos filhos nessa faixa etária na 
escola e a importância da presença e 
participação ativa da família na escola. 

 

1.6.3.1. Atualizar o Projeto Político Pedagógico da escola com 
ações que inclui essa iniciativa 

Adelaide 
Castello 

Mar Mar  

1.6.3.2 Realizar, pelo menos, 03 reuniões com as famílias dos 
alunos, sendo: no início, no final do 1 semestre e no final do ano 
letivo para  mostrar a importância da participação das mesmas no 
acompanhamento da frequência dos filhos na escola 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez  

1.6.3.3. Promover, pelo menos 06 (seis) encontros informativos, 
formativos e recreativos das famílias nas datas comemorativas na 
escola, sendo: dia das mães, dos pais, dia da criança, do estudante, 
festa junina, realização de mostra dos projetos e programas 
desenvolvidos pela escola, realização do dia da família na escola. 

Florindo 
Oliveira 

Fev Dez  

1.6.3.4.Realizar em conjunto com a equipe da saúde, assistência 
social e conselho turelar, roda de conversa com as famílias dos 
alunos desistentes 

Marlene 
Scarpat 

Mai Out  

1.6.3.4. Elaborar e distribuir folders a serem distribuidos para as 
famílias dos alunos sobre o papel da família no acompanhamento 
da frequência dos alunos, e os prejuízos que causam a vida escolar 
e humana dos alunos quando os mesmos abandonam os estudos. 

Marlene 
Scarpat 

Out Out  

1.6.3.5. Promover o reconhecimento dos pais que participam 
ativamente das atividades escolares dos filhos 

Florindo 
Oliveira 

Nov Nov  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação  
 
Indicador: 1.7. Percentual de alunos alfabetizado até o 3 ano do Ensino 

Fundamental 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/ 
Melhor 

Bimestral 

Fonte do Indicador:. INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação 

Fórmula indicador: (Número de alunos existentes / Número de alunos alfabetizados) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.7: Elevar de 91,9% para 98% o 

percentual de alfabetização dos alunos do 1 ao 3 ano do Ensino 
Fundamental até 2024. (CPP) 

1.7.1 Implementar o Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa. 

1.7.2 Promover a formação continuada de professores alfabetizadores 

Meta PPA: 1.7: Elevar de 91,9% para 93% o índice de alfabetização 

dos alunos do 1 ao 3 ano do Ensino Fundamental até 2017. (CPP) 

1.7.3 Realizar a avaliação diagnóstica dos alfabetizandos e participar da 
Prova Nacional de Alfabetização. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
   91,9% 91,9% 93% 93% 95% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.7 Elevar de 91,9% para 93% o índice de alfabetização dos alunos do 1 ao 3 
ano do Ensino Fundamental até 2015.  

Resp: Adelaide Del Castanhel Castello 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          1,1%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.7.1 Implementar o Programa Nacional de Alfabetização 

na Idade Certa. 
Marlene 
Scarpat 

Jan Dez 

Para o desenvolvimento do Programa e 

alcance da meta proposta pelo PNAIC. 

 

1.7.1.1 Reafirmar a cada ano a adesão ao PNAIC Marlene 
Scarpat 

Fev Fev  

1.7.1.2 Definir metas, expectativas e direitos de aprendizagem na 

proposta curricular da escola e no planejamento pedagógico dos 

professores, para o atendimento dos alunos na idade de 

alfabetização. 

Adelaide 
Castello 

Fev Mar  

1.7.1.2 Desenvolver as ações previstas pelo Programa na escola 
Adelaide Fev Dez  

1.7.1.3 Realizar reuniões de pais para apresentação da proposta 

do Programa 
Advair dos 

Santos 
Mar Mar  
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1.7.1.4 Solicitar ajuda dos pais no acompanhamento das 

atividades desenvolvidas pelos alunos em sala de aula e em casa 
Advair dos 

Santos 
Mar Ago  

1.7.1.5 Adquirir os materiais didáticos e equipamentos, 

organizando e adequando o espaço e o tempo escolar, 

necessários para a execução do Programa.  

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  

1.7.1.6 Disponibilizar o coordenador local e o orientador de 

estudo para o desenvolvimento do Programa 
Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  

1.7.1.5 Cadastrar no sistema SISPACTO  o coordenador local, o 

orientador de estudo e os professores alfabetizadores  
Marlene 
Scarpat 

Fevo Mar  

1.7.1.6 Realizar reuniões semestral com os orientadores de 

estudo, coordenador local, coordenadores pedagógicos, 

diretores, assessores pedagógicos e professores alfabetizadores 

visando trocas de experiências e estabelecimento de metas e 

ações que visem a alfabetização dos alunos.  

Marlene 
Scarpat 

Jul Dez  

1.7.1.7. Realizar o acompanhamento in loco das atividades 

realizadas pelo Programa na escola, na sala de aula e na escola, 

mantendo e atualizando as informações necessárias no sistema 

SISPACTO 

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  

1.7.1.8 Realizar o seminário no final do ano apresentando aos 

pais, equipe gestora e demais profissionais os resultados das 

atividades do programa desenvolvidos pelas escolas  

Marlene 
Scarpat 

Dez Dez  

1.7.2 Promover a formação continuada de professores 

alfabetizadores 
Adelaide 
Castello 

Fev Dez Para formar professores alfabetizadores  
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1.7.2.1 Oportunizar com deslocamento e diárias a participação do 

coordenador local e orientador de estudo na formação dada pelo 

MEC 

Marlene 
Scarpat 

Fev Nov  

1.7.2.2 Elaborar o cronograma de formação dos professores 

alfabetizadores conforme calendário do Programa elaborado pelo 

MEC e SEDUC 

Advair dos 
Santos 

Mar Mar  

1.7.2.3 Realizar a formação dos professores alfabetizadores no 

município 
Adelaide 
Castello 

Mar Dezo  

1.7.2.4. Oferecer os materiais, lanches e as condições necessárias 

para a formação dos professores alfabetizadores 
Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.7.2.5 Monitorar in loco a formação e o registro das informações 

no sistema do Programa as ações desenvolvidas pelos 

orientadores de estudo e professores alfabetizadores 

Marlene 
Scarpat e 

Advair dos 
Santos 

Mar Dez  

1.7.3 Realizar a avaliação diagnóstica dos alfabetizandos e 

participar da Prova Nacional de Alfabetização. 
Adelaide 
Castello 

Abr Nov 

Obter os resultados dos alunos alfabetizados 

 

1.7.3.1 Acompanhar o planejamento pedagógico dos professores 
realizados quinzenalmente, se estão de acordo com a 
metodologia proposta pelo Programa 

Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.7.3.2 Elaborar instrumento de avaliação diagnóstica, bimestral, 
conforme a metodologia proposta pelo Programa  

Adeaide 
Castello 

Mar Nov  

1.7.3.3. Aplicar avaliação diagnóstica aos alunos, bimestralmente, 
de acordo com o Programa 

Adelaide 
Castello 

Abr Dez   

1.7.3.4 Sistematizar os resultados da avaliação diagnóstica e 
apresentar aos pais e professores 

Adelaide 
Castello 

Abr Dez  

1.7.3.5 Elaborar plano de intervenção, se necessário, para 
atendimento dos alunos que estão distantes ou próximos da 

Adelaide e 
professores 

Abri Dez  
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alfabetização de acordo com os objetivos e direitos de 
aprendizagem de cada ano escolar. 

alfabetizado
res 

1.7.3.6 Realizar o atendimento individual dos alunos conforme as 
necessidades educacionais apresentadas na avaliação diagnóstica 

Edilesa 
Souza e 
Luciney 
Oliveira 

Abr Dez  

1.7.3.7 Participar da Prova Nacional de Alfabetização na Idade 
Certa 

Adelaide 
Castello  

Nov Nov  
 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.7 Manter em 93% o índice de alfabetização dos alunos do 1 ao 3 ano do 
Ensino Fundamental até 2016. 

Resp: Adelaide Del Castanhel Castello 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.7.1 Implementar o Programa Nacional de Alfabetização 

na Idade Certa. 
Marlene 
Scarpat 

Jan Dez 

Para o desenvolvimento do Programa e 
alcance da meta proposta pelo PNAIC. 
Para formar professores alfabetizadores 

 

1.7.1.1 Reafirmar a cada ano a adesão ao PNAIC Marlene 
Scarpat 

Fev Fev  

1.7.1.2 Definir metas, expectativas e direitos de aprendizagem na 

proposta curricular da escola e no planejamento pedagógico dos 

professores, para o atendimento dos alunos na idade de 

alfabetização. 

Adelaide 
Castello 

Fev Mar  
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1.7.1.2 Desenvolver as ações previstas pelo Programa na escola 
Adelaide Fev Dez  

1.7.1.3 Realizar reuniões de pais para apresentação da proposta 

do Programa 
Advair dos 

Santos 
Mar Mar  

1.7.1.4 Solicitar ajuda dos pais no acompanhamento das 

atividades desenvolvidas pelos alunos em sala de aula e em casa 
Advair dos 

Santos 
Mar Ago  

1.7.1.5 Adquirir os materiais didáticos e equipamentos, 

organizando e adequando o espaço e o tempo escolar, 

necessários para a execução do Programa.  

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  

1.7.1.6 Disponibilizar o coordenador local e o orientador de 

estudo para o desenvolvimento do Programa 
Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  

1.7.1.5 Cadastrar no sistema SISPACTO  o coordenador local, o 

orientador de estudo e os professores alfabetizadores  
Marlene 
Scarpat 

Fev Mar  

1.7.1.6 Realizar reuniões semestral com os orientadores de 

estudo, coordenador local, coordenadores pedagógicos, 

diretores, assessores pedagógicos e professores alfabetizadores 

visando trocas de experiências e estabelecimento de metas e 

ações que visem a alfabetização dos alunos.  

Marlene 
Scarpat 

Jul Dez  

1.7.1.7. Realizar o acompanhamento in loco das atividades 

realizadas pelo Programa na escola, na sala de aula e na escola, 

mantendo e atualizando as informações necessárias no sistema 

SISPACTO 

Marlene 
Scarpat 

Fev Dez  
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1.7.1.8 Realizar o seminário no final do ano apresentando aos 

pais, equipe gestora e demais profissionais os resultados das 

atividades do programa desenvolvidos pelas escolas  

Marlene 
Scarpat 

Dez Dez  

1.7.2 Promover a formação continuada de professores 

alfabetizadores 
Adelaide 
Castello 

Fev Dez  

1.7.2.1 Oportunizar com deslocamento e diárias a participação do 

coordenador local e orientador de estudo na formação dada pelo 

MEC 

Marlene 
Scarpat 

Fev Nov  

1.7.2.2 Elaborar o cronograma de formação dos professores 

alfabetizadores conforme calendário do Programa elaborado pelo 

MEC e SEDUC 

Advair dos 
Santos 

Mar Mar  

1.7.2.3 Realizar a formação dos professores alfabetizadores no 

município 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.7.2.4. Oferecer os materiais, lanches e as condições necessárias 

para a formação dos professores alfabetizadores 
Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.7.2.5 Monitorar in loco a formação e o registro das informações 

no sistema do Programa as ações desenvolvidas pelos 

orientadores de estudo e professores alfabetizadores 

Marlene 
Scarpat e 

Advair dos 
Santos 

Mar Dez  

1.7.3 Realizar a avaliação diagnóstica dos alfabetizandos e 

participar da Prova Nacional de Alfabetização. 
Adelaide 
Castello 

Abr Nov 
Obter os resultados dos alunos 
alfabetizados 

 

1.7.3.1 Acompanhar o planejamento pedagógico dos professores 
realizados quinzenalmente, se estão de acordo com a 
metodologia proposta pelo Programa 

Adelaide 
Castello 

Mar Dez  
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1.7.3.2 Elaborar instrumento de avaliação diagnóstica, bimestral, 
conforme a metodologia proposta pelo Programa  

Adeaide 
Castello 

Mar Nov  

1.7.3.3. Aplicar avaliação diagnóstica aos alunos, bimestralmente, 
de acordo com o Programa 

Adelaide 
Castello 

Abr Dez   

1.7.3.4 Sistematizar os resultados da avaliação diagnóstica e 
apresentar aos pais e professores 

Adelaide 
Castello 

Abr Dez  

1.7.3.5 Elaborar plano de intervenção, se necessário, para 
atendimento dos alunos que estão distantes ou próximos da 
alfabetização de acordo com os objetivos e direitos de 
aprendizagem de cada ano escolar. 

Adelaide e 
professores 
alfabetizado

res 

Abr Dez  

1.7.3.6 Realizar o atendimento individual dos alunos conforme as 
necessidades educacionais apresentadas na avaliação diagnóstica 

Edilesa 
Souza e 
Luciney 
Oliveira 

Abr De  

1.7.3.7 Receber, analisar e divulgar os resultados da Prova 
Nacional de Alfabetização na Idade Certa 

Adelaide 
Castello  

Ago Ago  

1.7.3.8 Planejar ações e atividades a serem realizadas com os 
alunos de acordo com os resultados da Prova ANA 

Adelaide 
Castello  

Ago Ago  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador: 1.8:  Proficiência nos anos iniciais em Língua Portuguesa 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/ 
Melhor 

Semestral 

Fonte do Indicador:. INEP – Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa Nacional - Dados da Proficiência Prova Brasil 

Fórmula indicador: Números de alunos com pontuação máxima (70% Mínimo)/ total de alunos  que aprenderam o adequado na competência 

da avaliação de Matemática X 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.8: Elevar de 57% para 80% o percentual 

de desempenho da proficiência em Língua Portuguesa até o ano de 2024. 
(CPP) 

1.8.1 Monitorar a aprendizagem dos alunos, realizando avaliação 
diagnóstica, para que atinjam as metas do IDEB. 

1.8.2 Participar da avaliação nacional da qualidade da Educação Básica e 
utilizar os resultados das avaliações, para a melhoria das práticas 
pedagógicas. 

Meta PPA: 1.8: Elevar de 57% para 70% o percentual o desempenho 

da proficiência de Língua Portuguesa até o ano de 2017.  
1.8.3 Promover a formação continuada dos professores e equipe gestora. 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
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 74%  57%  60% 65% 70% 80% 

 
 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.8 : Elevar de 57% para 60% o percentual de desempenho da proficiência 
de Língua Portuguesa até o ano de 2015.  

Resp: Adelaide Del Castanhel Castello 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          3%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.8.1 Monitorar a aprendizagem dos alunos, realizando 

avaliação diagnóstica, para que atinjam as metas do IDEB. 
Adelaide 
Castello 

Fev Dez 

Verificar o nível de aprendizagem dos 
alunos, visando atingir a meta do IDEB 

 

1.8.1.1 Elaborar uma avaliação diagnóstica nos moldes da Prova 

Brasil, incluindo os conteúdos, as habilidades e competências da 

Língua Portuguesa  

Adelaide 
Castello 

Mar Nov  

1.8.1.2 Aplicar bimestralmente a avaliação diagnóstica Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.8.1.3 Sistematizar os resultados obtidos, apresentar e  discutir 

os resultados com a equipe gestora, professores, pais e alunos  
Adelaide 
Castello 

Abr Nov  
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1.8.1.4 Elaborar o planejamento pedagógico junto aos 

professores de acordo com as necessidades de aprendizagem 

apresentadas pelos alunos diante dos resultados da avaliação 

diagnóstica 

Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.8.1.5 Acompanhar o desenvolvimento do planejamento 

pedagógico pelos professores na sala de aula 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.8.1.6 Dar aulas de apoio a aprendizagem aos alunos com 

dificuldades na aprendizagem 

Edileusa 
Souza e 

professores 
regentes 

Mar Dez  

1.8.1.7 Adquirir os materiais didáticos, equipamentos e recursos 

áudio visual e de informática que contribuem para a 

aprendizagem dos alunos 

Marlene 
Scarpat 

Mar Ago  

1.8.1.8 Reelaborar o Projeto Político Pedagógico com a proposta 

curricular da escola nos moldes das diretrizes curriculares 

nacionais e que contemple os conteúdos, metodologias, recursos, 

habilidades e competências exigidas nas avaliações nacionais 

Florindo 
Oliveira 

Mar Abr  

1.8.1.9 Monitorar o desenvolvimento do PPP e da Proposta 

Curricular da escola 
Marlene 
Scarpat 

Jul Dez  

1.8.2 Participar da avaliação nacional da qualidade da 

Educação Básica e utilizar os resultados das avaliações, 

para a melhoria das práticas pedagógicas. 

Florindo 
Almeida 

Set Out 
Utilizar os resultados obtidos na avaliação 
nacional para propor ações de melhorias na 
aprendizagem dos alunos 

 

1.8.2.1 Aplicar simulados da prova brasil para os alunos Adelaide 
Castello e 

Professores 
Abr Ago  
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1.8.2.2 Realizar atividades de Incentivo aos alunos a estudarem e 

prepararem para participar da prova brasil  
Florindo 
Almeida 

Mar Set  

1.8.2.3 Realizar reuniões com os pais para falar da importância da 

prova brasil e sobre a responsabilidade que os mesmos possuem 

para acompanhar as atividades desenvolvidas pelos filhos na 

escola e em casa 

Florindo 
Almeida e 
Marlene 
Scarpat 

Mar Set  

1.8.2.4 Participar da Prova Brasil aplicada aos alunos 
Aplicador Out Out   

1.8.3 Promover a formação continuada dos professores e 

equipe gestora. 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez 

Ter uma equipe gestora e professores 
capacitados  

 

1.8.3.1 Elaborar um projeto Sala do Educador de formação 
continuada para professores e equipe gestora  

Adelaide 
Castello 

Mar Mar  

1.8.3.2 Desenvolver quinzenalmente a formação dos professores  
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.8.3.3. Buscar parcerias com instituções governamentais, 
filantrópicas e privadas a fim de realizar a formação continuada 
da equipe gestora e dos professores 

Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.8.3.4 Elaborar e aplicar um instrumento de acompanhamento e 
monitoramento da formação continuada, seja a promovida pela 
escola e pela secretaria de educação 

Marlene 
Scarpat 

Mar Nov  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.8:  Elevar de 60% para 65% o percentual do  desempenho da proficiência 
de Língua Portuguesa até o ano de 2016.  

Resp: Adelaide Del Castanhel Castello 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

       1% 1% 1% 1% 1% 
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Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.8.1 Monitorar a aprendizagem dos alunos, realizando 

avaliação diagnóstica, para que atinjam as metas do IDEB. 
Adelaide 
Castello 

Fev Dez 

Verificar o nível de aprendizagem dos alunos, 
visando atingir a meta do IDEB 

 

1.8.1.1 Elaborar uma avaliação diagnóstica nos moldes da Prova 

Brasil, incluindo os conteúdos, as habilidades e competências da 

Língua Portuguesa  

Adelaide 
Castello 

Mar Nov  

1.8.1.2 Aplicar bimestralmente a avaliação diagnóstica Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.8.1.3 Sistematizar os resultados obtidos, apresentar e  discutir 

os resultados com a equipe gestora, professores, pais e alunos  
Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.8.1.4 Elaborar o planejamento pedagógico junto aos 

professores de acordo com as necessidades de aprendizagem 

apresentadas pelos alunos diante dos resultados da avaliação 

diagnóstica 

Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.8.1.5 Acompanhar o desenvolvimento do planejamento 

pedagógico pelos professores na sala de aula 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.8.1.6 Dar aulas de apoio a aprendizagem aos alunos com 

dificuldades na aprendizagem 

Edileusa 
Souza e 

professore
s regentes 

Mar Dez  

1.8.1.7 Adquirir os materiais didáticos, equipamentos e recursos 

áudio visual e de informática que contribuem para a 

aprendizagem dos alunos 

Marlene 
Scarpat 

Mar Ago  
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1.8.1.8 Reelaborar o Projeto Político Pedagógico com a proposta 

curricular da escola nos moldes das diretrizes curriculares 

nacionais e que contemple os conteúdos, metodologias, recursos, 

habilidades e competências exigidas nas avaliações nacionais 

Florindo 
Oliveira 

Mar Abr  

1.8.1.9 Monitorar o desenvolvimento do PPP e da Proposta 

Curricular da escola 
Marlene 
Scarpat 

Jul Dez  

1.8.2 Participar da avaliação nacional da qualidade da Educação 

Básica e utilizar os resultados das avaliações, para a melhoria 

das práticas pedagógicas. 

Florindo 
Almeida 

Set Out 

Utilizar os resultados obtidos na avaliação 
nacional para propor ações de melhorias na 
aprendizagem dos alunos 

 

1.8.2.1 Aplicar simulados da Prova Brasil para os alunos Adelaide 
Castello e 

Professores 
Abr Ago  

1.8.2.2 Realizar atividades de Incentivo aos alunos a estudarem e 

prepararem para participar da prova brasil  
Florindo 
Almeida 

Mar Set  

1.8.2.3 Realizar reuniões com os pais para falar da importância da 

prova brasil e sobre a responsabilidade que os mesmos possuem 

para acompanhar as atividades desenvolvidas pelos filhos na 

escola e em casa 

Florindo 
Almeida e 
Marlene 
Scarpat 

Mar Set  

1.8.2.4 Receber, analisar, discutir, apresentar e divulgar e expor  

os resultados da Prova Brasil e do IDEB 

Florindo 
Oliveira e 
Marlene 
Scarpat 

Ago Ago  

1.8.2.5 Reelaborar a proposta curricular e o planejamento 

pedagógico de acordo com os resultados obtidos na prova brasil 

e no IDEB. 

Florindo 
Oliveira 

Nov Dez   
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1.8.3 Promover a formação continuada dos professores e equipe 

gestora. 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez 

Ter uma equipe gestora e professores 
capacitados  

 

1.8.3.1 Elaborar um projeto Sala do Educador de formação 
continuada para professores e equipe gestora  

Adelaide 
Castello 

Mar Març  

1.8.3.2 Desenvolver quinzenalmente a formação dos professores  
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.8.3.3. Buscar parcerias com instituções governamentais, 
filantrópicas e privadas a fim de realizar a formação continuada 
da equipe gestora e dos professores 

Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.8.3.4 Elaborar e aplicar um instrumento de acompanhamento e 
monitoramento da formação continuada, seja a promovida pela 
escola e pela secretaria de educação 

Marlene 
Scarpat 

Mar Nov  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador: 1.9 : Proficiência nos anos iniciais em Matemática 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior∕ melhor Semestral 

Fonte do Indicador:. INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa Nacional - Dados da Proficiência Prova Brasil 

Fórmula indicador: Números de alunos com pontuação máxima (70% Mínimo)/ total de alunos  que aprenderam o adequado na competência 

da avaliação de Matemática X 100 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.9: Elevar de 57% para 80% o percentual 

de desempenho da proficiência em Matemática até o ano de 2024. 

1.9.1 Monitorar a aprendizagem dos alunos, realizando avaliação 
diagnóstica, para que atinjam as metas do IDEB. 

1.9.2 Participar da avaliação nacional da qualidade da Educação Básica e 
utilizar os resultados das avaliações, para a melhoria das práticas 
pedagógicas. 

Meta PPA: 1.9: Elevar de 57% para 70% o percentual o desempenho 

da proficiência de Matemática até o ano de 2017.  

1.9.3 Promover a formação continuada dos professores e equipe gestora. 
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HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

 58%  57%  60% 65% 70% 80% 

 
 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.9 . Elevar de 57% para 60% o percentual o desempenho da proficiência 
de Matemática até o ano de 2015.  

Resp: Adelaide Del Castanhel Castello 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          3%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.9.1 Monitorar a aprendizagem dos alunos, realizando 

avaliação diagnóstica, para que atinjam as metas do IDEB. 
Adelaide 
Castello 

Fev Dez 

Verificar o nível de aprendizagem dos 
alunos, visando atingir a meta do IDEB 

 

1.9.1.1 Elaborar uma avaliação diagnóstica nos moldes da Prova 

Brasil, incluindo os conteúdos, as habilidades e competências da 

Matemática  

Adelaide 
Castello 

Mar Nov  

1.9.1.2 Aplicar bimestralmente a avaliação diagnóstica Adelaide 
Castello 

Abr Nov  
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1.9.1.3 Sistematizar os resultados obtidos, apresentar e  discutir 

os resultados com a equipe gestora, professores, pais e alunos  
Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.9.1.4 Elaborar o planejamento pedagógico junto aos 

professores de acordo com as necessidades de aprendizagem 

apresentadas pelos alunos diante dos resultados da avaliação 

diagnóstica 

Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.9.1.5 Acompanhar o desenvolvimento do planejamento 

pedagógico pelos professores na sala de aula 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.9.1.6 Dar aulas de apoio a aprendizagem aos alunos com 

dificuldades na aprendizagem 

Edileusa 
Souza e 

professores 
regentes 

Mar Dez  

1.9.1.7 Adquirir os materiais didáticos, equipamentos e recursos 

áudio visual e de informática que contribuem para a 

aprendizagem dos alunos 

Marlene 
Scarpat 

Mar Ago  

1.9.1.8 Reelaborar o Projeto Político Pedagógico com a proposta 

curricular da escola nos moldes das diretrizes curriculares 

nacionais e que contemple os conteúdos, metodologias, recursos, 

habilidades e competências exigidas nas avaliações nacionais 

Florindo 
Oliveira 

Mar Abr  

1.9.1.9 Monitorar o desenvolvimento do PPP e da Proposta 

Curricular da escola 
Marlene 
Scarpat 

Jul Dez  

1.9.2 Participar da avaliação nacional da qualidade da 

Educação Básica e utilizar os resultados das avaliações, 

para a melhoria das práticas pedagógicas. 

Florindo 
Almeida 

Set Out 
Utilizar os resultados obtidos na avaliação 
nacional para propor ações de melhorias na 
aprendizagem dos alunos 
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1.9.2.1 Aplicar simulados da prova brasil para os alunos Adelaide 
Castello e 

Professores 
Abr Ago  

1.9.2.2 Realizar atividades de Incentivo aos alunos a estudarem e 

prepararem para participar da prova brasil  
Florindo 
Almeida 

Mar Set  

1.9.2.3 Realizar reuniões com os pais para falar da importância da 

prova brasil e sobre a responsabilidade que os mesmos possuem 

para acompanhar as atividades desenvolvidas pelos filhos na 

escola e em casa 

Florindo 
Almeida e 
Marlene 
Scarpat 

Mar Set  

1.9.2.4 Participar da Prova Brasil aplicada aos alunos 
Aplicador Out Out  

1.9.3 Promover a formação continuada dos professores e 

equipe gestora. 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez 

Ter uma equipe gestora e professores 
capacitados  

 

1.9.3.1 Elaborar um projeto Sala do Educador de formação 
continuada para professores e equipe gestora  

Adelaide 
Castello 

Mar Mar  

1.8.3.2 Desenvolver quinzenalmente a formação dos professores  
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.9.3.3. Buscar parcerias com instituções governamentais, 
filantrópicas e privadas a fim de realizar a formação continuada 
da equipe gestora e dos professores 

Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.9.3.4 Elaborar e aplicar um instrumento de acompanhamento e 
monitoramento da formação continuada, seja a promovida pela 
escola e pela secretaria de educação 

Marlene 
Scarpat 

Mar Nov  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.9 Elevar de 60% para 65% o percentual o desempenho da proficiência de 
matemática até o ano de 2016. 

Resp: Adelaide Del Castanhel Castello 
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META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          5%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.9.1 Monitorar a aprendizagem dos alunos, realizando 

avaliação diagnóstica, para que atinjam as metas do 

IDEB. 

Adelaide 
Castello 

Fev Dez 

 
 
 
Verificar o nível de aprendizagem dos alunos, 
visando atingir a meta do IDEB 

 

1.9.1.1 Elaborar uma avaliação diagnóstica nos moldes da 

Prova Brasil, incluindo os conteúdos, as habilidades e 

competências da Matemática  

Adelaide 
Castello 

Mar Nov  

1.9.1.2 Aplicar bimestralmente a avaliação diagnóstica Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.9.1.3 Sistematizar os resultados obtidos, apresentar e  

discutir os resultados com a equipe gestora, professores, pais 

e alunos  

Adelaide 
Castello 

Abr Nov  

1.9.1.4 Elaborar o planejamento pedagógico junto aos 

professores de acordo com as necessidades de aprendizagem 

apresentadas pelos alunos diante dos resultados da avaliação 

diagnóstica 

Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.9.1.5 Acompanhar o desenvolvimento do planejamento 

pedagógico pelos professores na sala de aula 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.9.1.6 Dar aulas de apoio a aprendizagem aos alunos com 

dificuldades na aprendizagem Edileusa Souza  Mar Dez  
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1.9.1.7 Adquirir os materiais didáticos, equipamentos e 

recursos áudio visual e de informática que contribuem para a 

aprendizagem dos alunos 

Marlene 
Scarpat 

Mar Ago  

1.9.1.8 Reelaborar o Projeto Político Pedagógico com a 

proposta curricular da escola nos moldes das diretrizes 

curriculares nacionais e que contemple os conteúdos, 

metodologias, recursos, habilidades e competências exigidas 

nas avaliações nacionais 

Florindo 
Oliveira 

Mar Abr  

1.9.1.9 Monitorar o desenvolvimento do PPP e da Proposta 

Curricular da escola 
Marlene 
Scarpat 

Jul Dez  

1.9.2 Participar da avaliação nacional da qualidade da 

Educação Básica e utilizar os resultados das avaliações, 

para a melhoria das práticas pedagógicas. 

Florindo 
Almeida 

Set Out 

Utilizar os resultados obtidos na 
avaliação nacional para propor ações de 
melhorias na aprendizagem dos alunos 

 

1.9.2.1 Aplicar simulados da prova brasil para os alunos Adelaide 
Castello  

Abr Ago  

1.9.2.2 Realizar atividades de Incentivo aos alunos a estudarem 

e prepararem para participar da Prova Brasil  
Florindo 
Almeida 

Mar Set  

1.9.2.3 Realizar reuniões com os pais para falar da importância 

da prova brasil e sobre a responsabilidade que os mesmos 

possuem para acompanhar as atividades desenvolvidas pelos 

filhos na escola e em casa 

Florindo 
Almeida e 
Marlene 
Scarpat 

Mar Set  

1.9.2.4 Receber, analisar, discutir, apresentar e divulgar e 

expor  os resultados da Prova Brasil e do IDEB 

Florindo 
Oliveira e 
Marlene 
Scarpat 

Ago Ago  
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1.9.2.5 Reelaborar a proposta curricular e o planejamento 

pedagógico de acordo com os resultados obtidos na prova 

brasil e no IDEB. 

Florindo 
Oliveira 

Nov Dez   

1.9.3 Promover a formação continuada dos professores 

e equipe gestora. 
Adelaide 
Castello 

Mar Dez 

Ter uma equipe gestora e professores 
capacitados  

 

1.9.3.1 Elaborar um projeto Sala do Educador de formação 
continuada para professores e equipe gestora  

Adelaide 
Castello 

Mar Mar  

1.8.3.2 Desenvolver quinzenalmente a formação dos 
professores  

Adelaide 
Castello 

Mar Dez  

1.9.3.3. Buscar parcerias com instituções governamentais, 
filantrópicas e privadas a fim de realizar a formação continuada 
da equipe gestora e dos professores 

Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.9.3.4 Elaborar e aplicar um instrumento de 
acompanhamento e monitoramento da formação continuada, 
seja a promovida pela escola e pela secretaria de educação 

Marlene 
Scarpat 

Mar Nov  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



105 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 

Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador: 1.10:  Analfabetismo acima de 15 anos 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Percentual Menor/ melhor Anual 

Fonte do Indicador:. INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação 

Fórmula indicador: População analfabeta com 15 anos e mais/total da população com 15 anos e mais x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.10:  Diminuir de 7% para 4%   a taxa de 

analfabetismo da população acima de 15 anos, até o ano de 2024. 

1.10.1 Realizar o mapeamento e a busca ativa da população analfabeta do 
município. 

1.10.2 Aderir e executar, em regime de colaboração, com os entes 
federados e outras instituições Programas de Alfabetização de Jovens e 
Adultos. 

Meta PPA: 1.10: Diminuir de 7% para 5%  a taxa de analfabetismo da 

população acima de 15 anos, até o ano de 2017. 

1.10.3 Executar ações de atendimento aos alfabetizandos, por meio de 
Programas suplementares da assistência social, da educação, saúde, 
cultura, desporto e lazer. 

HISTÓRICO METAS 
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2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
12% 11% 8% 7% 7% 7% 6% 6% 5% 

 
 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.10: Manter em 7% a taxa de analfabetismo da população acima de 15 
anos, até o ano de 2015. 

Resp: Eloisa Maria de Paula 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          7%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.10.1 Realizar o mapeamento e a busca ativa da 

população analfabeta do Município. 
Marlene 
Scarpat 

Jun Jun 

Para localizar as pessoas analfabetas do 
Município 

 

1.10.1.1 Reunir os técnicos administrativos das escolas, 

coordenadores do programa Bolsa Família da Educação, Saúde e 

Assistência Social para discutir sobre como fazer o mapeamento 

e a busca ativa da população analfabeta do município. 

Marlene 
Scarpat 

Jun Jun  

1.10.1.2 Elaborar uma ficha cadastral das famílias Neuracy 
Módolo 

Jun Jun  

1.10.1.3. Realizar mutirão nas escolas para o preenchimento da 
ficha de cadastro das famílias 

Marlene 
Scarpat 

Jun Jul  
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1.10.1.4 Realizar atualização dos cadastros das famílias na 
Assistência Social 

Josiane 
Taura 

Jul Jul  

1.10.1.5 Realizar visitas pelos agentes de saúde nas residências 
para preenchimento da ficha cadastral 

Rosimar dos 
Santos 

Ago Ago  

1.10.1.6 Entregar a ficha cadastral para os alunos nas escolas 
preencherem com as famílias 

Neuracy 
Módolo 

Ago Ago  

1.10.1.7 Recolher todas as fichas e sistematizar os dados 
conforme o cadastro das famílias, localizando a pessoa, 
idade, endereço e nível de escolaridade 

Neuracy 
Modolo 

Set Set  

1.10.1.8 Elaborar um cronograma de visitas para as pessoas 
analfabetas  

Marlene 
Scarpat 

Out Out  

1.10.1.9 Realizar as visitas as pessoas analfabetas, com o objetivo 
de incentivá-los a frequentar a educação de jovens e 
adultos e o programa Brasil Alfabetizado. 

Marlene 
Scarpat 

Nov Dez  

1.10.2 Aderir e executar, em regime de colaboração, com 
os entes federados e outras instituições Programas de 
Alfabetização de Jovens e Adultos. 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez 

Para alfabetizar as pessoas analfabetas do 
Município 

 

1.10.2.1 Aderir o Programa Brasil Alfabetizado do Governo 
Federal e Estadual, ou outro Programa equivalente, seja 
governamental ou com instituições filantrópicas e 
privadas para a alfabetização de jovens e adultos 

Eloisa Maria 
de Paula 

Dez Dez  

1.10.2.2  Elaborar um programa municipal, e não hover 
programas governamentais ou não-governamentais ativos. 

Eloisa Maria 
de Paula 

Dez Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.10 : Diminuir de 7% para 6% a taxa de analfabetismo da população acima 
de 15 anos, até o ano de 2016. 

Resp: Eloisa Maria de Paula 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          1%  

Medidas – Atividades Resp. Prazo (Quando?) Justificativa  
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(O quê?) (Quem?) 

Início Fim 

(Por quê?) Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

1.10.2 Aderir e executar, em regime de colaboração, com 
os entes federados e outras instituições Programas de 
Alfabetização de Jovens e Adultos. 

Marlene 
Scarpat 

Jan Fev 

Para alfabetizar as pessoas analfabetas do 
Município 

 

1.10.2.1 Realizar propaganda em carro de som para matrículas na 
alfabetização de jovens e adultos 

Marlene 
Scarpat 

Fev Fev  

1.10.2.2. Realizar visitas nas residências para efetuar as 
matrículas na Educação de Jovens e Adultos ou o Programa de 
Alfabetização de Jovens e Adultos 

Eloisa Maria 
de Paula 

Fev Mar  

1.10.2.3.Organizar as turmas conforme os horários e localização 
por bairro para atendimento da alfabetização de Alfabetização de 
Jovens e Adultos   

Eloisa Maria 
de Paula 

Mar Mar  

1.10.2.4. Desenvolver o Programa de Alfabetização de Jovens e 
Adultos 

Eloisa Maria 
de Paula 

Mar Dez  

1.10.3 Executar ações de atendimento aos alfabetizandos, 
por meio de Programas suplementares da assistência 
social, da educação, saúde, cultura, desporto e lazer 

Jocélio 
Pereira 

Mar Dez 

Atender de forma integral os alfabetizandos 

 

1.10.3.1 Elaborar um plano de ação contendo atividades nas áreas 
de saúde, assistência social, cultura, desporto e lazer para atender 
os alfabetizandos  

Jocélio 
Pereira 

Mar Mar  

1.10.3.2 Disponibilizar os materiais e equipamentos necessários  
Marlene 
Scarpat 

Abrl Dez  

1.10.3.3 Executar as ações previstas no plano de ação 
Marlene 
Scarpat 

Abr Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 1. Garantir a qualidade da Educação 
 
Indicador: 1.11. Percentual de alunos atendidos na educação integral 

na rede municipal 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

     Elevar Percentual Maior/ 
Melhor 

Bimestral 

Fonte do Indicador:. INEP - Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC - Ministério da Educação 

Fórmula indicador: (Número de alunos matriculados / Número  de alunos atendidos na educação integral) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 1.11: Aumentar de 0% para 50%  o 

atendimento dos alunos do Ensino Fundamental na educação integral até 
o ano de 2024. 

1.11.1 Implantar, em regime de colaboração com a União e Estado a 
educação em tempo integral na escola de ensino fundamental. 

1.11.2 Promover a articulação da escola com os diferentes espaços 
educativos, culturais e esportivos para o desenvolvimento da educação em 
tempo integral. 

Meta PPA: 1.11: Aumentar de 0% para 40%  o atendimento dos 

alunos do Ensino Fundamental na educação integral até 2017. 

1.11.3 Promover a formação dos profissionais da educação para atuarem na 
educação integral. 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
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    0,0% 0,0% 20% 30% 50% 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

1.11:  Manter em 0% o atendimento dos alunos do Ensino Fundamental na 
educação integral até o ano de 2015.  

Resp: Florindo de Oliveira Almeida 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.11.1 Implantar, em regime de colaboração com a União e 

Estado a educação em tempo integral na escola de ensino 

fundamental. 

Marlene 
Scarpat 

Mar Mar 

Atender de forma integral os alunos da 
escola 

 

1.11.1.1 Desenvolver as ações da educação em tempo integral na 

escola, através do Programa Mais Educação 
Florindo 
Oliveira 

Mar Dez  

1.11.2 Promover a articulação da escola com os diferentes 

espaços educativos, culturais e esportivos para o 

desenvolvimento da educação em tempo integral. 

Marlene 
Scarpat 

Mar Dez 
Fazer com que os alunos participem de 
atividades educativas, culturais e 
desportistas nos diferentes espaços 
existentes no município. 
Que os profissionais da educação sejam 
capacitados para a educação integral. 

 

1.11.2.1 Incluir os alunos da escola nos Programas do 

Fortalecimento de Vínculos do CRAS, e nos Projetos da Secretaria 

Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Lazer (Judô, fanfarra, 

Jocélio 
Pereira 

Mar Dez  



111 
 

capoeira, danças, teatros, pintura, artesanato, jogos de futsal, vôlei, 

futebol, socyte, gincanas, caminhadas, atletismo, ciclismo, dentre 

outros) 

1.11.3 Promover a formação dos profissionais da educação 

para atuarem na educação integral. 
Marlene 
Scarpat 

Nov Dez  

1.11.3.1 Elaborar um projeto de formação continuada para os 
profissionais da educação e monitores do Programa Mais Educação  

Marlene 
Scarpat 

Nov Nov  
 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

1.11 Aumentar de 0% para 20% o atendimento dos alunos do Ensino 
Fundamental na educação integral até o ano de 2016.  

Resp: Florindo de Oliveira Almeida 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

  2% 2% 2% 2% 2% 2% 2% 2% 2% 2% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

1.11.1 Implantar, em regime de colaboração com a União e 

Estado a educação em tempo integral na escola de ensino 

fundamental. 

Marlene 
Scarpat 

Mar Mar 

Atender de forma integral os alunos da 
escola 

 

1.11.1.1 Desenvolver as ações da educação em tempo integral na 

escola, através do Programa Mais Educação 
Florindo 
Oliveira 

Mar Dez  
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1.11.1.2 Aderir, se houver, Programa de governo federal, a 

educação em tempo integral  
Marlene 
Scarpat 

Mar Dez  

1.11.2 Promover a articulação da escola com os diferentes 

espaços educativos, culturais e esportivos para o 

desenvolvimento da educação em tempo integral. 

Marlene 
Scarpat 

Mar Dez 

Fazer com que os alunos participem de 
atividades educativas, culturais e 
desportistas nos diferentes espaços 

existentes no Município. 

 

1.11.2.1 Incluir os alunos da escola nos Programas do 

Fortalecimento de Vínculos do CRAS, no Programa Mais Educação 

e nos Projetos da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, 

Desporto e Lazer (Judô, fanfarra, capoeira, danças, teatros, pintura, 

artesanato, jogos de futsal, vôlei, futebol, socyte, gincanas, 

caminhadas, atletismo, ciclismo, dentre outros) 

Jocélio 
Pereira 

Mar Dez  

1.11.2.2 Elaborar um instrumento de monitoramento da 

participação dos alunos nos diferentes projetos e programas 

existentes 

Marlene 
Scarpat 

Mar Mar  

1.11.2.3 Aplicar o instrumento de monitoramento, sistematizar os 

resultados e apresentar a comunidade escolar. 
Marlene 
Scarpat 

Mai Mai  

1.11.3 Promover a formação dos profissionais da educação 

para atuarem na educação integral. 
Marlene 
Scarpat 

Nov Dez 

Que os profissionais da educação sejam 
capacitados para a educação integral. 

 

1.11.3.1 Executar o projeto de formação continuada para os 
profissionais da educação e monitores do Programa Mais Educação 
elaborado em 2015 

Florindo 
Oliveira 

Mar Nov  

1.11.3.2 Avaliar a execução do projeto de formação continuada em 
forma de relatório descritivo 

Marlene 
Scarpat 

Dez Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 2. Reduzir a vulnerabilidade e risco social 
 
Indicador:  2.1  População abaixo da linha de pobreza 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Percentual Menor/ melhor Mensal 

Fonte do Indicador:. Site MDS/SAGI – CECAD 

Fórmula indicador: Total da população residente com renda per capta de até R$ 154,00 cadastradas no cadúnico/total da população x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 2.1: Reduzir de 28,86% para 5% a 

população abaixo da linha da pobreza até 2024 

2.1.1. Promover continuamente cursos de qualificação profissional. 

2.1.2. Estabelecer parcerias com o Sistema S, SEBRAE, IMA, Ministério do Trabalho 
e outros. 

2.1.3. Aprimorar a gestão do CadÚnico 

2.1.4. Executar o ACESSUAS. 

Meta PPA: 2.1: Diminuir de 28,86% para 20% a população abaixo da 

linha da pobreza até 2017 

2.1.5. Incentivar a população a se qualificar  

2.1.6. Implementar a política de garantia de direitos 

2.1.7. Desenvolver ações para melhorar a vigilância socioassistencial  

HISTÓRICO  

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
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   36,34% 28,86% 26% 24% 20% 5% 

 

obs 

 

 

 

OBS 

obs 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

2.1. Diminuir de 28,86% para 26% a população abaixo da linha da pobreza 
até 2015 

Resp: Ana Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 0,286% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

2.1.1. Promover continuamente cursos de qualificação 

profissional. Ana Peron Jan Dez 

Qualificar o público alvo para inclusão no 
mercado de trabalho 
 
 

 

2.1.1.1.  Realizar a busca ativa para detectar a demanda Elena 
Campanho

li 
Jan Mar  

2.1.1.2.  Fazer pactuação dos cursos com os parceiros, de acordo com 

a demanda levantada. Ana Peron Mar Abr  
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2.1.1.3. Entrar em contato com os interessados e montar as turmas Liz 
Ormond 

Jun Dez  

2.1.1.4.  Realizar os cursos de acordo com as demandas Elena 
Campanho

li 
Jun Dez  

2.1.1.4. Apoiar o processo de inclusão no mercado de trabalho, para 

as pessoas participantes dos cursos oferecidos. (CPP) 
Liz 

Ormond 
Mar Dez  

2.1.2. Estabelecer parcerias com o Sistema “S”, SEBRAE, IMA 

- Instituto Matogrossense do Algodão, Ministério do Trabalho 

e outros. 
Ana Peron Abr Dez 

Para oferecer os melhores cursos a 
população, sem custo para o Município. 

 

2.1.2.1. Entrar no site do Sistema “S” e ver quais os cursos estão 

oferecendo. Ana Peron Mar Mar  

2.1.2.2. Fazer o contato  para viabilizar os cursos 
Ana Peron Abr Abr  

2.1.2.3. Fazer as pactuações que forem possíveis 
Ana Peron Abr Abr  

2.1.2.4. Realizar os cursos pactuados 
Ana Peron Jun Dez  

2.1.2.5. Manter o Termo de Cooperação Técnica com o IMA 
Ana Peron Jan Dez  

2.1.3. Aprimorar a gestão do CadÚnico 
Ana Peron Jan Dez O cadastro único é a ferramente mais 

eficaz para conhecer a situação real da 
família. 

 

2.1.3.  Manter o CadÚnico atualizado 
Ana Peron Jan  Dez  

2.1.4. Executar o ACESSUAS - Programa de Promoção de 

Acesso ao Mundo do Trabalho. Ana Peron Jan Dez 
O programa oferece uma estrutura de 
recursos humanos para fazer a busca 
ativa da população tanto para 
capacitação quanto para o 

 

2.1.4.1.  Manter o termo de aceite com o Governo Federal. 
Ana Peron Jan Dez  
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2.1.4.2. Manter a equipe preparada para executar o ACESSUAS. 
Ana Peron Jun Dez 

encaminhamento ao mercado de 
trabalho. 

 

2.1.5. Incentivar a população a se qualificar. 
Ana Peron Jan Dez 

Qualificar o público alvo para inclusão no 
mercado de trabalho 

 

2.1.5.1.Fazer reuniões, palestras, oficinas  motivando as pessoas a 

participarem dos cursos de capacitação profissional. Ana Peron Jan Set  

2.1.5.2. Realizar os cursos de acordo as expectativas do público alvo 
Ana Peron Jun Dez  

2.1.6. Implementar a política de garantia de direitos 
Ana Peron Jan  Dez 

Para dar empodeiramento às pessoas e 
tirá-las da situação de vulnerabilidade e 
risco social. 

 

2.1.6.1. Encaminhar os beneficiários aos órgãos competentes ( 

Previdência Social,  emissão de documentação , Saúde, etc). Ana Peron Jan  Dez  

2.1.6.2. Verificar a situação de cada beneficiário e atender as suas 

necessidades . Ana Peron Jan  Dez  

2.1.6.3. Manter o acompanhamento/encaminhamentos posteriores.  Ana Peron Jan  Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

2.1. Diminuir de 26% para 24% a população abaixo da linha da pobreza até 
2016 

Resp: Ana  Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0.200% 0.200% 0.200% 0.200% 0.200% 0.200% 0.200% 0.200% 0.200% 0.200%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 
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2.1.1. Promover continuamente cursos de qualificação 

profissional. Ana Peron Jan Dez 

Qualificar o público alvo para inclusão no 
mercado de trabalho 
 
 

 

2.1.1.1.  Realizar a busca ativa para detectar a demanda Elena 
Campanholi 

Jan Mar  

2.1.1.2.  Fazer pactuação dos cursos com os parceiros, de 

acordo com a demanda levantada. Anta Peron Fev Abr  

2.1.1.3. Entrar em contato com os interessados e montar as 

turmas Liz Ormond Mar Set  

2.1.1.4.  Realizar os cursos de acordo com as demandas. Elena 
Campanholi 

Jun Nov  

2.1.1.5. Apoiar o processo de inclusão no mercado de trabalho, 

para as pessoas participantes dos cursos  oferecidos. Liz Ormond Mar Nov  

2.1.2. Estabelecer parcerias com o Sistema“S”, SEBRAE, 

IMA - Instituto Matogrossense do Algodão, Ministério 

do Trabalho e outros. 
Ana Peron Jan Dez 

Para oferecer os melhores cursos a 
população, sem custo para o Município. 

 

2.1.2.1. Entrar no site do Sistema “S” e verificar quais os cursos 

a serem estão oferecendo. Ana Peron Jan Dez  

2.1.2.2. Fazer o contato para viabilizar os cursos 
Ana Peron Fev Jul  

2.1.2.3. Fazer as pactuações que forem possíveis 
Ana Peron Mar Jul  

2.1.2.4. Realizar os cursos pactuados 
Ana Peron Jun Nov  

2.1.2.5. Manter o Termo de Cooperação Técnica com o IMA 
Ana Peron Jan Dez  
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2.1.3. Aprimorar a gestão do CadÚnico 
Ana Peron Jan Dez 

O cadastro único é a ferramente mais eficaz 
para conhecer a situação real da família. 

 

2.1.3.  Manter o CadÚnico atualizado 
Ana Peron Jan Dez  

2.1.4. Executar o ACESSUAS - Programa de Promoção de 

Acesso ao Mundo do Trabalho. Ana Peron Jan Dez O programa oferece uma estrutura de 
recursos humanos para fazer a busca ativa da 
população tanto para capacitação quanto 
para o encaminhamento ao mercado de 
trabalho. 

 

2.1.4.1.  Manter o termo de aceite com o Governo Federal. 
Ana Peron Jan Dez  

2.1.4.2. Manter a equipe preparada para executar o ACESSUAS. 
Ana Peron Jan Dez  

2.1.5. Incentivar a população a se qualificar. 
Ana Peron Jan Dez 

Qualificar o público alvo para inclusão no 
mercado de trabalho 

 

2.1.5.1. Fazer reuniões, palestras, oficinas  motivando as 

pessoas a participarem dos cursos de capacitação profissional. Ana Peron Mar Out  

2.1.5.2. Realizar os cursos de acordo as expectativas do público 

alvo Ana Peron Mar Nov  

2.1.6. Implementar a política de garantia de direitos 
Ana Peron Jan Dez 

Para dar empodeiramento às pessoas e tirá-
las da situação de vulnerabilidade e risco 
social. 

 

2.1.6.1. Encaminhar os beneficiários aos órgãos competentes 

(Previdência Social,  emissão de documentação , Saúde, etc). Ana Peron Jan Dez  

2.1.6.2. Verificar a situação de cada beneficiário e atender as 

suas necessidades. Ana Peron Jan Dez  

2.1.6.3. Manter o acompanhamento/encaminhamentos 
posteriores.  

Ana Peron Jan Dez  
 

 

 



119 
 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 2. Reduzir a vulnerabilidade e risco social 
Indicador: 2.2:  Famílias que necessitam de proteção social básica –- 

referenciadas 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequencia 

Reduzir Percentual Menor/ melhor Mensal 

Fonte do Indicador:. Site MDS/SAGI – CECAD 

Fórmula indicador: Nº de famílias atendidas  /total de famílias que necessitam de atendimento (referenciadas) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 
Meta de Longo prazo: 2.2. Reduzir de 91,44% para 84,82% o 

percentual de famílias que necessitam de proteção social básica - 
referenciadas até 2024. 

2.2.1. Intensificar ações de busca ativa 

2.2.2. Promover a inclusão das famílias nos programas sociais 

Meta PPA: 2.2. Reduzir de  91,44% para 89,82 % o percentual de 

famílias que necessitam de proteção social básica - referenciadas até 2017 

2.2.3. Fortalecer a rede de projeção social básica 

2.2.4. Promover mutirão de cidadania 

2.2.5. Implantar a capacitação continuada para trabalhadores do SUAS. 
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HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

   90,68% 91,44% 90,83% 90.41% 89,82% 84,82% 

 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

2.2. Reduzir de  91,44% para 90,83 % o percentual de famílias que 
necessitam de proteção social básica - referenciadas até 2015. 

Resp: Ana  Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 0,051% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

2.2.1. Promover a inclusão das famílias nos programas 

sociais Ana Peron Jan Dez 
Para diminuirmos o número de famílias que 
encontram em sitiuação de vulnerabilidade 
e risco social.  

 

2.2.1.1. Intensificar ações de busca ativa. 
Ana Peron Jan Dez  

2.2.1.2. Promover mutirão de cidadania 
Ana Peron Jan Dez  
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2.2.1.3. Implantar a capacitação continuada para 

trabalhadores do SUAS - Sistema  Único de Assistência Social. Ana Peron Jan Dez  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

2.2. Reduzir de  90,83% para 90,41 % o percentual de famílias que 
necessitam de proteção social básica - referenciadas até 2016 

Resp: Ana Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 0,035% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

2.2.1. Promover a inclusão das famílias nos programas 

sociais Ana Peron Jan Dez 

Para diminuirmos o número de famílias que 
encontram em sitiuação de vulnerabilidade 
e risco social. 

 

2.2.1.1. Intensificar ações de busca ativa. 
Ana Peron Jan Dez  

2.2.1.2. Fortalecer a rede de proteção social básica 
Ana Peron Jan Dez  

2.2.1.3. Promover mutirão de cidadania 
Ana Peron Jan Dez  

2.2.1.4. Implantar a capacitação continuada para trabalhadores 

do SUAS – Sistema  Único de Assistência Social. Ana Peron Jan Dez  

2.2.2. Fortalecer a rede de proteção social básica  
Ana Peron Jan Dez 

Uma mesma família pode ter problemas 
diversos que atinge várias áreas. Por isso a 
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2.2.2.1. Intensificar as reuniões com os membros da rede de 

proteção social básica. Ana Peron Mar Nov 

necessidade de uma rede de proteção 
ampla.  

2.2.2.2. Continuar os contatos com o Ministério Público, para 

somar forças com a rede de proteção social básica Ana Peron Fev Nov  

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 2. Reduzir a vulnerabilidade e risco social 
 
Indicador:  2.3 Famílias que necessitam de proteção social especial 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Percentual  Menor/ melhor Mensal 

Fonte do Indicador:. Secretaria Municipal de Assistência Social  / relatórios mensal/ SIAB 

Fórmula indicador: Famílias atendidas na proteção social especial em um dado período /total de famílias do município no mesmo período x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 2.3: Diminuir de 8,17% para 4% o número 

de famílias que necessitam de proteção social especial para 2024. (CPP) 
2.3.1. Promover a inclusão das famílias nos programas sociais 

Meta PPA: 2.3: Diminuir de 8,17% para 7% o número de famílias que 

necessitam de proteção social especial para 2017.  

2.3.2. Fortalecer a rede de proteção social básica 
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HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    8,17% 8% 7,3% 7% 4% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

2.3. Diminuir de 8,17% para 8% o número de famílias que necessitam de 
proteção social especial para 2015. ( 

Resp: Ana Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0.014% 
0.014% 0.014% 0.014% 0.014% 0.014% 0.014% 0.014% 0.014% 0.014% 0.014% 0.014% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

2.3.1. Promover a inclusão das famílias nos programas 

sociais Ana Peron Jan Dez 
Para diminuirmos o número de famílias que 
encontram em sitiuação de vulnerabilidade 
e risco social. 
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2.3.1.1. Intensificar ações de busca ativa. 
Ana  Peron Jan Dez  

2.3.2. Fortalecer a rede de proteção social básica 
Ana  Peron Jan Dez  

2.3.2.1. Promover mutirão de cidadania 
    Ana  Peron Jan Dez  

2.3.2.2. Implantar a capacitação continuada para 

trabalhadores do SUAS - Sistema  Único de Assistência Social. Ana  Peron Jan Dez  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

2.3. Diminuir de 8% para 7,3% o número de famílias que necessitam de 
proteção social especial para 2016.  

Resp: Anita Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0.072% 
0.072% 0.072% 0.072% 0.072% 0.072% 0.072% 0.072% 0.072% 0.072% 0.072% 0.072% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

2.3.1. Promover a inclusão das famílias nos programas 

sociais Ana  Peron Jan Dez 

Para diminuirmos o número de famílias que 
encontram em sitiuação de vulnerabilidade 
e risco social. 

 

2.3.1.1. Intensificar ações de busca ativa. 
Ana Peron Jan Dez  

2.3.2. Fortalecer a rede de proteção social básica 
Ana Peron Jan Dez  

2.3.2.1. Promover mutirão de cidadania 
Ana Peron Jan Dez  
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2.3.2.2. Implantar a capacitação continuada para 

trabalhadores do SUAS – Sistema  Único de Assistência Social. Ana Peron Jan Dez  

2.3.2.3. Implantar o Conselho Antidrogas (CPP) 
Ana Peron Jan Dez  

2.3.2.4. Implantar o programa da família acolhedora (CPP) 
Ana Peron Jan Dez   

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 2. Reduzir a vulnerabilidade e risco social 
 
Indicador: 2.4 Déficit habitacional 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Percentual  Menor/ melhor Mensal 

Fonte do Indicador:. Secretaria de Assistência Social de Nortelândia – MT 

Fórmula indicador: Famílias que não possuem habitação no município, cadastradas no cadúnico/população x 100. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 2.4: Diminuir de 6,9% de para 5% o 

número de famílias que não possuem habitação até 2024. 

2.4.1. Promover  a regularização fundiária 
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Meta PPA: 2.4: Diminuir de 6,9% de para  6,2% o número de famílias 

que não possuem habitação até 2017. 

2.4.2. Celebrar convênios com programas habitacionais 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

  5,72% 6,59% 6,90% 6,8% 6,5% 6,2% 5% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

2.4. Diminuir de 6,9% de para  6,8% o número de famílias que não possuem 
habitação até 2015. 

Resp: Anita Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          0,1%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 
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2.4.1. Promover a regularização fundiária 
Ana Peron Jan  Dez 

Para que as famílias não perca a 
oportunidade de ser incluídas 
irregularidades na documentação de 
terrenos. 

 

2.4.1.1. Montar comissão em parcerias com o poder público, 

sociedade civil, Ministério Público e Judiciário. Ana Peron Jan Dez  

2.4.1.2. Fazer o levantamento das demandas. Ana Peron Jan Dez  

2.4.1.3. Elaborar parecer de cada caso das situações 
levantadas. 

Ana Peron Jan Dez  

2.4.2. Celebrar convênios com programas habitacionais 
Ana Peron Mar Jun 

Para obter recursos financeiros com a 
finalidade de construir unidades 
habitacionais. 

 

2.4.2.1. Buscar junto ao Governo Federal programas que 
atendam as necessidades das famílias que não possuem 
habitação. 

Ana Peron Jan Dez  

2.4.2.2. Manter o Município habilitado para receber recursos 
de convênios celebrados. 

Ana Peron Jan Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

2.4. Diminuir de 6,8% de para  6,5% o número de famílias que não possuem 
habitação até 2016 

Resp: Anita Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

         0,3%   

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

2.4.1. Promover a regularização fundiária 
Ana Peron Jan Dez 

Para que as famílias não perca a 
oportunidade de ser incluídas 
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2.4.1.1. Montar comissão em parcerias com o poder público, 

sociedade civil, Ministério Público e Judiciário. Ana Peron Jan Jul 

irregularidades na documentação de 
terrenos.  

2.4.1.2. Fazer o levantamento das demandas. Ana Peron Jan Jul  

2.4.1.3. Elaborar parecer de cada caso das situações levantadas. Ana Peron Jan Jul  

2.4.2. Celebrar convênios com programas habitacionais 
Ana Peron Jan  Dez 

Para obter recursos financeiros com a 
finalidade de construir unidades 
habitacionais 

 

2.4.2.1. Buscar junto ao Governo Federal programas que 
atendam as necessidades das famílias que não possuem 
habitação. 

Ana Peron Jan Dez  

2.4.2.2. Manter o município habilitado para receber recursos 
de convênios celebrados. 

Ana Peron Jan Dez  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
 
Indicador: 3.1: Taxa de mortalidade  infantil 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Taxa Menor/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: DATASUS/SINASC 

Fórmula indicador: Óbitos infantis/nascidos vivos x 1.000 => número de óbitos de residentes com até 1 ano de idade, dividido pelo número de 

nascidos vivos de mães residentes no Município X 1.000 
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METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.1: Reduzir de 39,47 para 10 a taxa de 

mortalidade infantil até 2024. (CPP) 

3.1.1. Garantir atendimento de qualidade as crianças menores de 05 

anos -_--- 

3.1.2. Ampliar a cobertura da realização da puericultura 

Meta PPA: 3.1: Diminuir  de 39,47 para 25 a taxa  de mortalidade 

infantil até 2017. (CPP) 

 

3.1.3. Intensificar a cobertura vacinal 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
37,97 40,00 16,60 18,50 39,47 27,0 26,0 25,0 10,0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

3.1. Diminuir de 39,47 para 27 a taxa de mortalidade infantil mortalidade 
no ano 2015 

Resp: Atilana Lins Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 1,24 1,24 1,24 1,24 1,24 1,24 1,24 1,24 1,24 1,24  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 
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3.1.1. Garantir atendimento de qualidade as crianças 

menores de 05 anos -_---Ga 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez 

Se a qualidade de saúde ofertada a esta 
polulação for eficiente, eficaz, resolutiva, a 
taxa de mortalidade infantil irá diminuir, pois 
os agravos acometivos a esta população será 
sanados através de uma saúde preventiva de 
qualidade. 

 

3.1.1.1. Realizar de acompanhamento de crescimento e 

desenvolvimento. 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.1.2. Ofertar imunobiológicos preconizado pelo ministério da 

saúde a esta faixa etária  
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.1.3. Capacitar os profissionais de saúde quanto a importância 
de atendimento de qualidade a esta população 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.2. Ampliar a cobertura da realização da puericultura Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez 

A puericultura é de esssencial pois  avalia o 
estado nutricional de desenvolvimento da 
criança, prevenindo agravos que possam vir 
a acometer. 

 

3.1.2.1. Realizar busca ativa desta população para consulta de 

puericultura. 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.2.2. Desenvolver educação em saúde com população quanto 
a necessidade da puericultura 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.2.3. Capacitar os profissionais de saúde quanto a importância 
de atendimento de qualidade a esta população 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.3. Intensificar a cobertura vacinal 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez 

Porque é atraves da imunização que as 
crianças irão adquirir imunidade contra 
determinados agravos, previnindo assim 
futuras patologias. 

 

3.1.3.1. Realizar busca ativa de crianças faltosas 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.3.2. Realizar orientações as famílias quanto a importância da 
vacinação através dos agentes comunitários de saúde 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.3.3. Realizar divulgação em carro de som, faixas, cartazes 
quanto a importância da vacinação 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 
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Meta anual 
2016: 

3.1. Diminuir de 39,47 para 26 a taxa de mortalidade infantil até o ano de 
2016 

Resp: Atilana Lins Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 1,34 1,34 1,34 1,34 1,34 1,34 1,34 1,34 1,34 1,34  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.1.1. Garantir atendimento de qualidade as crianças 

menores de 05 anos -_---Ga 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez 

Se a qualidade de saúde ofertada a esta 
polulação for eficiente, eficaz, resolutiva, a 
taxa de mortalidade infantil irá diminuir, pois 
os agravos acometivos a esta população será 
sanados através de uma saúde preventiva de 
qualidade. 

 

3.1.1.1. Realizar de acompanhamento de crescimento e 

desenvolvimento. 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.1.2. Ofertar imunobiológicos preconizado pelo ministério da 

saúde a esta faixa etária  
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.1.3. Capacitar os profissionais de saúde quanto a importância 
de atendimento de qualidade a esta população 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.2. Ampliar a cobertura da realização da puericultura Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  
 
 
 
A puericultura é de esssencial pois  avalia o 
estado nutricional de desenvolvimento da 
criança, prevenindo agravos que possam vir 
a acometer. 

 

3.1.2.1. Realizar busca ativa desta população para consulta de 

puericultura. 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.2.2. Desenvolver educação em saúde com população quanto 
a necessidade da puericultura 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.2.3. Capacitar os profissionais de saúde quanto a importância 
de atendimento de qualidade a esta população 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.3. Intensificar a cobertura vacinal 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez 
Porque é atraves da imunização que as 
crianças irão adquirir imunidade contra 
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3.1.3.1. Realizar busca ativa de crianças faltosas 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez 
determinados agravos, previnindo assim 
futuras patológias. 

 

3.1.3.2. Realizar orientações as famílias quanto a importância da 
vacinação através dos agentes comunitários de saúde 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.1.3.3. Realizar divulgação em carro de som, faixas, cartazes 
quanto a importância da vacinação 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
 Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 
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Indicador: 3.2: Taxa de mortalidade prematura (< 70 anos), por 

Diabetes Mellitus. 

Reduzir Taxa Menor/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: DATASUS 

Fórmula indicador:  Taxa de mortalidade por Diabetes Mellitus = número de óbitos de residentes por Diabetes Mellitus / população total 

residente ajustada ao meio do ano x 100.000 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.2: Reduzir de 16,31 para 8 a taxa de 

mortalidade por diabetes Mellitus < 70 anos até 2024 

3.2.1. Implantar a escala de estratificação de risco aos diabéticos 

3.2.2. Desenvolver ações de acompanhamento conforme classificação 

de risco 

Meta PPA: 3.2: Diminuir a taxa de 16,31 para 13 o número de óbitos 

por diabetes mellitus < 70 anos até 2017. 

3.2.3. Implantar equipe multiprofissional através do NASF 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
62,13 47,06 31,67 48,31 16,31 15,0 14,0 13,0 8,0 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

3.2. Reduzir de 16,31 para 15 a taxa de mortalidade por diabetes Mellitus < 

70 ano 2015 
Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
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 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.2.1. Implantar a escala de estratificação de risco aos 

diabéticos  
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez 

Através da escala de estratificação de risco 
monstrará, qual diabético necessita de uma 
maior atenção desempenhada a ele. 

 

3.2.1.1. Capacitar os profissionais quanto manipulação do novo 

instrumento de trabalho 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.1.2. Avaliar os diabéticos conforme a escala de estratificação 

de risco 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.1.3. Realizar um melhor acompanhamento da população 
diabética 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.2. Desenvolver ações de acompanhamento conforme 

classificação de risco 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez 

Conforme a avaliação de risco, monstrará 
qual melhor conduta a ser tomada, tratando 
esta pessoa na sua individualidade. 

 

3.2.2.1. Realizar o acompanhamento a esta população 
solicitando exames laboratoriais periodocamente. 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.2.2. Desenvolver educação em saúde a população 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.2.3 Realizar consultas periodicamento  
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.3. Implantar equipe multiprofissional através do 

NASF 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez 

Através da equipe multiprofissional 
desenvolverá  ações coletivas e preventivas 
a população. 

 

3.2.3.1. Definir a composição da equipe multiprofissional 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  

3.2.3.2. Realizar ações de intervenção na qualidade de vida 
desta população através da equipe multiprofissional 

Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  
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3.2.3.3. Promover educação em saúde a população 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.2.  Reduzir de 16,31 para 14 a taxa de mortalidade por diabetes Mellitus < 
70 ano até ano 2016 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.2.1. Implantar a escala de estratificação de risco aos 

diabéticos  
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Através da escala de estratificação de risco 
demonstrará, qual diabético necessita de 
uma maior atenção desempenhada a ele. 

 

3.2.1.1. Capacitar os profissionais quanto manipulação do novo 

instrumento de trabalho 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.1.2. Avaliar os diabéticos conforme a escala de estratificação 

de risco 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.1.3. Realizar um melhor acompanhamento da população 
diabética 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.2. Desenvolver ações de acompanhamento conforme 

classificação de risco 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez Conforme a avaliação de risco, demonstrará 
qual melhor conduta a ser tomada, tratando 
esta pessoa na sua individualidade. 

 

3.2.2.1. Realizar o acompanhamento a esta população solicitando 
exames laboratoriais periodocamente. 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  
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3.2.2.2. Desenvolver educação em saúde a população 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.2.3 Realizar consultas periodocamento  
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.2.3. Implantar equipe multiprofissional através do NASF Atilana 
Formighieri 

Jan Dez 

Através da equipe multiprofissional 
desenvolverá ações coletivas e preventivas a 
população. 

 

3.2.3.1. Definir a composição da equipe multiprofissional 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  

3.2.3.2. Realizar ações de intervenção na qualidade de vida desta 
população através da equipe multiprofissional 

Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  

3.2.3.3. Promover educação em saúde a população 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
 

Indicador:  3.3: Taxa de mortalidade prematura (< 70 anos), por 

doenças do aparelho respiratório. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Taxa Menor/melhor Mensal 

Fonte do Indicador:  DATASUS 



137 
 

Fórmula indicador: Taxa de mortalidade por doenças do aparelho respiratório = número de óbitos de residentes por doenças do aparelho 

respiratório/população total residente ajustada ao meio do ano x 100.000 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.3: Reduzir de 32,63 para 18 a taxa de 

mortalidade por doenças do aparelho respiratório < 70 anos até 2024. 

3.3.1. Desenvolver ações de melhorias na determinação da causa base 

de morte da declaração de óbito (DO) 

3.3.2. Fomentar o Programa de Controle ao Tabagismo 

Meta PPA: 3.3: Diminuir de 32,63 para 25 a taxa de mortalidade 

por doenças do aparelho respiratório <70 anos até 2017. 

3.3.3. Implementar  as solicitações de vacina contra influenza  através CRIE 
 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
31,06 47,60 31,67 32,21 32,63 27,0 26,0 25,0 18,0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

3.3. Diminuir 32,63 para 27 a taxa de mortalidade por doenças do aparelho 
respiratório < 70 anos até 2015 

Resp: Atilana Ferreira Lins Formighieri 
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META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.3.1. Desenvolver ações de melhorias na determinação 

da causa base de morte da declaração de óbito (DO) 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Porque a determinação da causa base deve 
ser melhor avaliada, pois a mal colocação de 
uma causa base, trás prejuízo ao indicador, 
resultando em um falso número elevado de 
mortalidade por doenças do aparelho 
respiratório. 

 

3.3.1.1. Realizar capacitação aos médicos na determinação da 

causa base da morte 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  

3.3.2. Fomentar o Programa de Controle ao Tabagismo Atilana 
Formighieri 

Jan Dez Porque o Programa já existe no Município, 
onde dispõe de medicamentos gratuitos 
para o controle do tabagismo, mas a adesão 
ao tramento ainda é baixo. Porém se 
aumentar a adesão das pessoas a este 
programa, este indicador  de mortalidade 
por doenças do aparelho respiratório tende 
a abaixar. 

 

3.3.2.1. Realizar divulgação em meios de comunicação, rádio, 

carro de som, panfletos, cartazes e através dos agentes 

comunitários de saúde sobre o Programa de Controle ao 

Tabagismo.  

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  

3.3.2.2. Desenvolver educação em saúde quanto o malefício do 
tabaco.  

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  

3.3.3. Implementar  as solicitações de vacina contra 

influenza  através CRIE 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez Porque o Ministério da Saúde não 

disponibiliza aos municípios doses da vacina 
da influenza a outros grupos, apenas aos 
grupos prioritários, deixando os paciente de 
doenças crônicas e imunodeprimidos sem 
esta vacina disponível em campanha. 

 

3.3.3.1. Capacitar os profissionais médicos quanto a necessidade 
de solicitar vacina contra influenza aos pacientes de doenças 
crônicas e imunodeprimido ao CRIE. 

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  

3.3.3.2. Realizar divulgação a população quanto a falta do 
imunobiológico e a forma de solicitação da vacina da influenza. 

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  
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PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.3. Diminuir 32,63 para 26 a taxa de mortalidade por doenças do aparelho 
respiratório < 70 anos até 2016 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,66 0,66 0,66 0,66 0,66 0,66 0,66 0,66 0,66 0,66  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.3.1. Desenvolver ações de melhorias na determinação 

da causa base de morte da declaração de óbito (DO) 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Porque a determinação da causa base deve 
ser melhor avaliada, pois a mal colocação de 
uma causa base, trás prejuízo ao indicador, 
resultando em um falso número elevado de 
mortalidade por doenças do aparelho 
respiratório. 

 

3.3.1.1. Realizar capacitação aos médicos na determinação da 

causa base da morte 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  

3.3.2. Fomentar o Programa de Controle ao Tabagismo Atilana 
Formighieri 

Jan Dez Porque o Programa já existe no município, 
onde dispoe de medicamentos gratuitos 
para o controle do tabagismo, mas a adesão 
ao tramento ainda é baixo. Porém se 
aumentar a adesão das pessoas a este 
programa, este indicador  de mortalidade 
por doenças do aparelho respiratório tende 
a abaixar. 

 

3.3.2.1. Realizar divulgação em meios de comunicação, rádio, 

carro de som, panfletos, cartazes e através dos agentes 

comunitários de saúde sobre o Programa de Controle ao 

Tabagismo.  

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  

3.3.2.2. Desenvolver educação em saúde quanto o malefício do 
tabaco.  

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  

3.3.3. Implementar  as solicitações de vacina contra 

influenza  através CRIE 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Porque o ministério da saúde não 
disponibiliza aos municípios doses da vacina 
da influenza a outros grupos, apenas aos 
grupos prioritários, deixando os paciente de 
doenças crônicas e imunodeprimidos sem 
esta vacina disponível em campanha. 

 

3.3.3.1. Capacitar os profissionais médicos quanto a necessidade 
de solicitar vacina contra influenza aos pacientes de doenças 
crônicas e imunodeprimido ao CRIE. 

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  



140 
 

3.3.3.2. Realizar divulgação a população quanto a falta do 
imunobiológico e a forma de solicitação da vacina da influenza. 

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  
 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
 Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 
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Indicador: 3.4:  Taxa de mortalidade prematura (< 70 anos), por 

doenças do Aparelho Circulatório 

Reduzir Taxa Menor/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: DATASUS 

Fórmula indicador: Taxa de mortalidade por doenças do Aparelho Circulatório. = número de óbitos de residentes por doenças do Aparelho 

Circulatório/população total residente ajustada ao meio do ano x 100.000 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.4: Reduzir de 130,54 para 81,59 a taxa 

de mortalidade por doenças do aparelho circulatório < 70 anos até 2024 

3.4.1. Desenvolver ações de acompanhamento conforme classificação 

de risco 

Meta PPA: 3.4: Diminuir de 130,54 para 114,22 a taxa de 

mortalidade por doenças do aparelho circulatório < 70 anos até 2017 

3.4.2. Implantar equipe multiprofissional através do NASF 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
248,52 203,95 244,53 209,37 130,54 114,22 114,22 114,22 81,59 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

3.4. Diminuir de 130,54 para 114,22 a taxa de mortalidade por doenças do 
aparelho circulatório < 70 anos até 2015 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários Início Fim 
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(Quanto 
custa?) 

3.4.1. Desenvolver ações de acompanhamento conforme 

classificação de risco 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Através da escala de estratificação de risco 
demonstrará, qual hipertenso necessita de 
uma maior atenção desempenhada a ele. 

 

3.4.1.1. Capacitar os profissionais quanto manipulação do novo 

instrumento de trabalho 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.2. Avaliar os hipertensos conforme a escala de estratificação 

de risco 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.3. Realizar um melhor acompanhamento da população de 
hipertensos 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.3. Realizar o acompanhamento desta população solicitando 
exames laboratoriais periodocamente. 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.4. Desenvolver educação em saúde a população 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.5. Realizar consultas periodocamente  
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.2. Implantar equipe multiprofissional através do NASF Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez 

Através da equipe multiprofissional 
desenvolverá ações coletivas e preventivas a 
população. 

 

3.4.2.1. Definir a composição da equipe multiprofissional 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  

3.4.2.2. Realizar ações de intervenção na qualidade de vida desta 
população através da equipe multiprofissional 

Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  

3.4.2.3. Promover educação em saúde a população 
Atilana Lins 
Formighieri 

Jan Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.4. Diminuir de 130,54 para 114,22 a taxa de mortalidade por doenças do 
aparelho circulatório < 70 anos até 2016 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 
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META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63 1,63  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.4.1. Desenvolver ações de acompanhamento conforme 

classificação de risco 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Através da escala de estratificação de risco 
demonstrará, qual hipertenso necessita de 
uma maior atenção desempenhada a ele. 

 

3.4.1.1. Capacitar os profissionais quanto manipulação do novo 

instrumento de trabalho 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.2. Avaliar os hipertensos conforme a escala de estratificação 

de risco 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.3. Realizar um melhor acompanhamento da população de 
hipertensos 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.4. Realizar o acompanhamento a esta população solicitando 
exames laboratoriais periodocamente. 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.2. Desenvolver educação em saúde a população 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.1.3 Realizar consultas periodocamento  
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.4.2. Implantar equipe multiprofissional através do NASF Atilana 
Formighieri 

Jan Dez 

Através da equipe multiprofissional 
desenvolverá ações coletivas e preventivas a 
população. 

 

3.4.2.1. Definir a composição da equipe multiprofissional 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  

3.4.2.2. Realizar ações de intervenção na qualidade de vida desta 
população através da equipe multiprofissional 

Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  

3.4.2.3. Promover educação em saúde a população 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
 
Indicador: 3.5: Taxa de mortalidade prematura (< 70 anos), por 

Neoplasias. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Taxa Menor/Melhor  Mensal 

Fonte do Indicador: DATASUS 
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Fórmula indicador: Taxa de mortalidade por Neoplasias = número de óbitos de residentes por Neoplasias / população total residente ajustada 

ao meio do ano x 100.000 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.5: Reduzir de 146,86 para 80 a taxa de 

mortalidade por neoplasia < 70 anos até 2024 

3.5.1. Promover diagnóstico precoce as neoplasias nas unidades básicas de 

saúde 

Meta PPA: 3.5: Reduzir de 146,86 para 120 a taxa de Mortalidade 

por neoplasia < 70 anos até 2017 

3.5.2. Agilizar o tratamento após diagnóstico 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
77,66 94,13 63,35 144,95 146,86 125,0 122,0 120,0 80,0 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

3.5. Reduzir de 146,86 para 125 a taxa de Mortalidade por neoplasia < 70 
anos até 2015 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 2,18 2,18 2,18 2,18 2,18 2,18 2,18 2,18 2,18 2,18  

Medidas – Atividades Resp. Prazo (Quando?) Justificativa  
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(O quê?) (Quem?) 

Início Fim 

(Por quê?) Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

3.5.1. Promover diagnóstico precoce as neoplasias nas 

unidades básicas de saúde 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez 

Porque se o diagnóstico das neoplasias 
forem precoce, a  chance de sobrevivência e 
cura são maiores. 

 

3.5.1.1. Fornecer agilidade nos resultados de exames 

laboratoriais e de imagem 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.5.1.2. Promover educação em saúde sobre os fatores de risco 
que pré dispõem o surgimento do câncer 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.5.2. Agilizar o tratamento após diagnóstico Ancelma Jan Dez Porque quanto mais agilidade houve para 
iniciar a chance de sobrevivência e cura são 
maiores.  

 

3.5.2.1. Desburocratizar o referenciamento ao tratamento de 
CA 

Ancelma Jan Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.5. Reduzir de 146,86 para 122 a taxa de Mortalidade por neoplasia < 70 
anos até 2016 

Resp: Atilana Ferreira Lins Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 2,48 2,48 2,48 2,48 2,48 2,48 2,48 2,48 2,48 2,48  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.5.1. Promover diagnóstico precoce as neoplasias nas 

unidades básicas de saúde 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez 
Porque se o diagnóstico das neoplasias 
forem precoce a chance de sobrevivência e 
cura são maiores. 
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3.5.1.1. Fornecer agilidade nos resultados de exames 

laboratoriais e de imagem 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.5.1.2. Promover educação em saúde sobre os fatores de risco 
que pré dispõem o surgimento do câncer 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.5.2. Agilizar o tratamento após diagnóstico Ancelma Jan Dez Porque quanto mais agilidade houve para 
iniciar a chance de sobrevivência e cura são 
maiores.  

 

3.5.2.1. Desburocratizar o referenciamento ao tratamento de 
CA. 

Ancelma Jan Dez  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
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Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
Indicador: 3.6:  Taxa de cura de casos novos de hanseníase 

diagnosticados nos anos das coortes. 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor  Mensal 

Fonte do Indicador: DATASUS 

Fórmula indicador: Percentual de cura de casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes = Números de cura de hanseníase / 

número de casos diagnosticados de hanseníases de residentes X 100 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.6: Elevar de 71,42% para 90% o 

percentual de cura de casos novos de hanseníase nos anos de coortes até 
2024 

 
3.6.1. Intensificar as ações acompanhamento e tratamento da 

hanseníase conforme ministério da saúde 

Meta PPA: 3.6: Elevar de 71,42% para 85% o percentual de cura de 

casos novos de hanseníase nos anos de coortes até 2017 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
50% 33,33% 20% 116,66% 71,42% 78% 80% 85% 90% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

3.6. Elevar de 71,42% para 78% a taxa de cura de casos novos de 
hanseníase nos anos de coortes até 2015 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.6.1. Intensificar as ações acompanhamento e 

tratamento da hanseníase conforme ministério da saúde 
Atilana 

formighieri 
Jan Dez 

Porque ao realizar o acompanhamento e 
tratamento a pessoa acometida por 
hanseníase, a chance de cura quando 
realizado adequadamente e praticamente 
certa. 

 

3.6.1.1. Realizar busca ativa de todos os comunicantes de casos 

notificados 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.6.1.2. Desenvolver ações de educação continuada com a 

equipe, para detecção de casos novos de hanseníase 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.6.1.3.  Realizar o acompanhamento das doses 
supervisionadas. 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.6. Elevar de 71,42% para 80% a taxa de cura de casos novos de 
hanseníase nos anos de coortes até 2016 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85  

Medidas – Atividades Resp. Prazo (Quando?) Justificativa  
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(O quê?) (Quem?) 

Início Fim 

(Por quê?) Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

3.6.1. Intensificar as ações acompanhamento e 

tratamento da hanseníase conforme ministério da 

saúde 

Atilana 
formighieri 

Jan Dez 

Porque ao realizar o acompanhamento e 
tratamento da pessoa acometida por 
hanseníase, a chance de cura quando 
realizado adequadamente é praticamente 
certa. 

 

3.6.1.1. Realizar busca ativa de todos os comunicantes de casos 

notificados 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.6.1.2. Desenvolver ações de educação continuada com a 

equipe, para detecção de casos novos de hanseníase 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.6.1.3.  Realizar o acompanhamento das dose supervisionadas 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
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Indicador: 3.7: Taxa de mortalidade materna. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Taxa Menor/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador:  DATASUS 

Fórmula indicador: Número de óbitos de mulheres residentes devido a complicações da gravidez, do parto e do puerpério / número de nascidos 

vivos de mães residentes X 100.000. 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.7: Reduzir de 2.631,57 para 1.000 a 

taxa de mortalidade materna até 2024 
 

3.7.1. Implantar atendimento de pré-natal conforme protocolo de 

classificação de risco. 
Meta PPA: 3.7: Reduzir de 2.631,57 para 1.500 a taxa de mortalidade 

materna até 2017 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
2.531,64 60.000,00 5.000,00 1.111,11 2.631,57 1.700 1.600 1.500 1.000 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 
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Meta Anual 
2015: 

3.7. Diminuir de 2.631,57 para 1700 a taxa de mortalidade materna até 
2015 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 93,15 93,15 93,15 93,15 93,15 93,15 93,15 93,15 93,15 93,15  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.7.1. Implantar atendimento de pré-natal conforme 

protocolo de classificação de risco. 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Para que as gestantes realizem um pré-natal 
de qualidade, assim diminuindo a taxa de 
mortalidade materna. 

 

3.7.1.1. Capacitar os profissionais para novo instrumento de 

trabalho 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.7.1.2. Identificar e cadastrar precocemente as gestantes, 

realizando no mínimo 07 consultas. 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.7.1.3 Implementar ações de educação em saúde nas escolas 
sobre gravidez na adolescência. 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.7. Diminuir de 2.631,57 para 1600 a taxa de mortalidade materna até 2016 Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 103,15 103,15 103,15 103,15 103,15 103,15 103,15 103,15 103,15 103,15  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários Início Fim 
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(Quanto 
custa?) 

3.7.1. Implantar atendimento de pré-natal conforme 

protocolo de classificação de risco. 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Para que as gestantes realizem um pré-natal 
de qualidade, assim diminuindo a taxa de 
mortalidade materna. 

 

3.7.1.1. Capacitar os profissionais para novo instrumento de 

trabalho 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.7.1.2. Identificar e cadastrar precocemente as gestantes, 

realizando no mínimo 07 consultas. 
Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  

3.7.1.3 Implementar ações de educação em saúde nas escolas 
sobre gravidez na adolescência. 

Juliana e 
Rubilan 

Jan Dez  
 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 

Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
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Indicador: 3.8: Taxa de Incidência de Dengue. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Taxa Menor/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: SINAN ON LINE 

Fórmula indicador: Números absolutos de casos confirmados de dengue / número de notificações suspeitas de dengue comprovadas  por 

exames laboratoriais X 100.000 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo:  3.8:  Manter em 00 a taxa de incidência 

de dengue até 2024 
 

3.8.1. Intensificar e identificar prováveis focos do mosquito da dengue 

pelos agentes de endemias 
Meta PPA: 3.8: Manter em 00 a taxa de incidência de dengue até 

2017 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
23,75 5,66 36,20 8,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 
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Meta Anual 
2015: 

3.8. Manter em 00 a taxa de incidência de dengue até 2015 
Resp: Joilson 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.8.1. Intensificar e identificar prováveis focos do 

mosquito da dengue pelos agentes de endemias Joilson Jan Dez 

Intensificar e identificar os focos do 
mosquito para que os mesmos permaneçam 
baixos. 

 

3.8.1.1.Realizar periodicamente visita domiciliar realizando 

orientações sobre o combate a dengue Joilson Jan Dez  

3.8.1.2.Promover ações de educação em saúde à comunidade Joilson Jan Dez  

3.8.1.3.Realizar mutirões de combate ao mosquito da Dengue Joilson Jan Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.8. Manter em 00 a taxa de incidência de dengue até 2016 
Resp: Joilson 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 



156 
 

3.8.1. Intensificar e identificar prováveis focos do 

mosquito da dengue pelos agentes de endemias Joilson Jan Dez 

Intensificar e identificar os focos do 
mosquito para que os mesmos permaneçam 
baixos 

 

3.8.1.1.Realizar periodicamente visita domiciliar realizando 

orientações sobre o combate adengue Joilson Jan Dez  

3.8.1.2.Promover ações de educação em saúde à comunidade Joilson Jan Dez  

3.8.1.3.Realizar mutirões de combate ao mosquito da Dengue Joilson Jan Dez  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 

Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
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Indicador: 3.9: Óbitos por acidentes de trânsito. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Reduzir Taxa Menor/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: DATASUS 

Fórmula indicador: TME- Taxa de mortalidade Específica; Óbitos por acidentes de trânsito = Número de Óbitos por acidentes de trânsito, dividido 

pela população do município X 100.000. 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.9:  Reduzir de 32,63 para 0,0 a taxa de 

óbitos por acidente de trânsito até 2024 
 

3.9.1. Promover a sensibilização da população quanto à 

obrigatoriedade do Código Nacional de Trânsito. 
Meta PPA: 3.9: Reduzir de 32,63 para 16,10 a taxa de óbitos por 

acidente de trânsito até 2017 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
15,53 47,06 95,02 16,10 32,63 16,10 16,10 16,10 0,0 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

3.9. Reduzir de 32,63 para 16,10 taxa de óbitos por acidente de trânsito até 
2015 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.9.1. Promover a sensibilização da população quanto à 

obrigatoriedade do Código Nacional de Trânsito.  
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Porque sensibilizando a população  quanto à 
à obrigatoriedade do código nacional de 
trânsito. será diminuido a taxa de óbito por 
acidente de trânsito 

 

3.9.1.1. Desenvolver ações de educação em saúde com a 

população durante eventos municipais 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  

3.9.1.2. Realizar educação em saúde nas escolas sobre leis de 

trânsito 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.9. Reduzir de 32,63 para 16,10 taxa de óbitos por acidente de trânsito até 
2016 

Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades Resp. Prazo (Quando?) Justificativa  
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(O quê?) (Quem?) 

Início Fim 

(Por quê?) Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

3.9.1. Promover a sensibilização da população quanto à 

obrigatoriedade do Código Nacional de Trânsito.  
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Porque sensibilizando a população  quanto à 
à obrigatoriedade do código nacional de 
trânsito. será diminuido a taxa de óbito por 
acidente de trânsito 

 

3.9.1.1. Desenvolver ações de educação em saúde com a 

população durante eventos municipais 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  

3.9.1.2. Realizar educação em saúde nas escolas sobre leis de 

trânsito 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 3. Assegurar serviços de saúde com qualidade. 
 

Indicador:  3.10: Percentual  de acompanhamento nutricional escolar 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Saúde de Nortelândia – MT 

Fórmula indicador: (N° total de alunos acompanhados pelo nutricionista / Alunos avaliados) X 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 3.10:  Atingir em 100% o percentual de 

acompanhamento nutricional escolar até 2024. (CPP) 

 

3.10.1: Implantar o NASF - Núcleo de Apoio a Saúde da Família 

Meta PPA: 3.10:  Atingir em 80% o percentual de 

acompanhamento nutriconal escolar até 2017.  
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    0,00% 20% 70% 80% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

3.10. Atingir em 20% o acompanhamento nutricional até 2015. 
Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 2% 2% 2% 2% 2% 2% 2% 2% 2% 2%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

3.10.1.Implantar o NASF – Núcleo de Apoio a Saúde da 

Família 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Através do NASF conseguirá realizar o 
acompanhamento nutricional da população. 

 

3.10.1.1 Incluir na equipe do NASF o profissional nutricionista Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  

3.10.1.2 Promover continuamente o acompanhamento e 

desenvolvimento nutricional 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

3.10. Atingir em 70% o acompanhamento nutricional até 2016 
Resp: Atilana Lins Ferreira Formighieri 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 



162 
 

3.10.1.Implantar o NASF – Núcleo de Apoio a Saúde da 

Família 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez 

Através do NASF conseguirá realizar o 
acompanhamento nutricional da população. 

 

3.10.1.1. Incluir na equipe do NASF o profissional nutricionista Atilana 
Formighieri 

Jan Dez  

3.10.1.2. Promover continuamente o acompanhamento e 

desenvolvimento nutricional 
Atilana 

Formighieri 
Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 4. Fortalecer o desenvolvimento da  cultura, esporte e lazer.  
 

Indicador:  4.1: Número de pessoas que participam em eventos 

culturais, turísticos, esporte e lazer 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Números 
absolutos 

Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia-Mt / Departamento de Cultura, Turístico, Desporto e Lazer  

Fórmula indicador: (Número de eventos culturais, turísticos, desporto e lazer, realizados e apoiados no ano x Número de pessoas participantes 

nos eventos) 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 4.1: Elevar de 30.000 para 50.000 o 

número de pessoas que participantes  nos eventos e práticas culturais, 
turísticos, de esporte e lazer, até o ano de 2024. 

4.1.1 Promover 20 (vinte) eventos culturais, turísticos, de esporte e 

lazer, anualmente, envolvendo a comunidade local e regional.(CPP) 

4.1.2 Apoiar os eventos culturais, turísticos, de esporte e lazer, 

desenvolvidos pela comunidade local. 

Meta PPA: 4.1: Elevar de 30.000 para 40.000 o número de pessoas 

participantes nos eventos e práticas culturais, de esporte e lazer, até o ano 
de 2017. 

4.1.3 Incentivar as instituições privadas e não governamentais para a 

realização de eventos culturais, turísticos, de esporte e lazer no 

município. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
10.000 15.000 20.000 25.000 30.000 30.000 35.000 40.000 50.000 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 
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Meta Anual 
2015: 

4.1. Manter o número de 30.000 de pessoas participantes nos eventos e 
práticas culturais, turísticos, de esporte e lazer, até o ano de 2015. 

Resp: Jocélio Pereira dos Santos 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

30.000 30.000 30.000 30.000 30.000 30.000 30.000 30.000 30.000 30.000 30.000 30.000 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

4.1.1 Promover 20 (vinte) eventos culturais, turísticos, de 

esporte e lazer, anualmente, envolvendo a comunidade 

local e regional. 

Jocelio 
Pereira 

Jan Dez 

Para incentivar a participação da 
comunidade local e regional nos eventos 
realizados no município. 

 

4.1.1.1. Elaborar um cronograma de eventos culturais, turísticos 

de esporte e lazer  
Marlene 
Scarpat 

Jan Jan  

4.1.1.2 Distribuir o cronograma nas instituições públicas, privadas 

e filantrópicas 
Irineu 

Miranda 
Jan Jan  

4.1.1.3 Realizar a divulgação dos eventos Edivaldo de 
Sá 

Jan Dez  

4.1.1.4 Organizar e realizar os eventos Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

4.1.2 Apoiar os eventos culturais, turísticos, de esporte e 

lazer, desenvolvidos pela comunidade local. 
Neurilan 

Fraga 
Jan Dez 

 
 
 
Para que os eventos sejam realizados com 
êxito 

 

4.1.2.1 Reunir com os promotores de eventos para discutir quais 

os tipos de apoio a serem dados para a realização dos mesmos 
Edivaldo de 

Sá 
Fev Fev  
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4.1.2.2 Elaborar um documento relacionando quais são as 

contribuições e apoio que será oferecidos para a realização dos 

eventos 

Irineu 
Miranda 

Fev Fev  

4.1.3 Incentivar as instituições privadas e não 

governamentais para a realização de eventos culturais, 

turísticos, de esporte e lazer no município.  

Edivaldo de 
Sá 

Fev Dez Fazer com que essas instituições assumam a 
realização dos eventos, para que os mesmos 
não sejam assumidos e realizados pela 
administração pública municipal. 

 

4.1.3.1 Reunir as instituições privadas e não governamentiais para 
discutir sobre a importância das mesmas realizarem os eventos 
no Município 

Edivaldo de 
Sá 

Fev Fev  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

4.1. Elevar de 30.000 para 40.000 o  número de pessoas participantes  nos 
eventos e práticas culturais, turísticos, de esporte e lazer, até o ano de 
2016. 

Resp: Jocélio Pereira dos Santos 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

       5.000   5.000  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

4.1.1 Promover 20 (vinte) eventos culturais, turísticos, de 

esporte e lazer, anualmente, envolvendo a comunidade 

local e regional. 

Jocelio 
Pereira 

Jan Dez 

Para incentivar a participação da 
comunidade local e regional nos eventos 
realizados no município. 
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4.1.1.1. Elaborar um cronograma de eventos culturais, turísticos de 

esporte e lazer. 
Marlene 
Scarpat 

Jan Jan  

4.1.1.2 Distribuir o cronograma nas instituições públicas, privadas e 

filantrópicas. 
Irineu 

Miranda 
Jan Jan  

4.1.1.3 Realizar a divulgação dos eventos. Edivaldo 
de Sá 

Jan Dez  

4.1.1.4 Organizar e realizar os eventos. Marlene 
Scarpat  

Jan Dez  

4.1.2 Apoiar os eventos culturais, turísticos, de esporte e 

lazer, desenvolvidos pela comunidade local. 
Neurilan 

Fraga 
Jan Dez 

Para que os eventos sejam realizados com 
êxito 

 

4.1.2.1 Reunir com os promotores de eventos para discutir quais os 

tipos de apoio a serem dados para a realização dos mesmos. 
Edivaldo 

de Sá 
Fev Fev  

4.1.2.2 Elaborar um documento relacionando quais são as 

contribuições e apoio que será oferecidos para a realização dos 

eventos. 

Irineu 
Miranda 

Fev Fev  

4.1.3 Incentivar as instituições privadas e não 

governamentais para a realização de eventos culturais, 

turísticos, de esporte e lazer no Município.  

Edivaldo 
de Sá 

Fev Dez Fazer com que essas instituições assumam a 
realização dos eventos, para que os mesmos 
não sejam assumidos e realizados pela 
Administração Pública Municipal. 

 

4.1.3.1 Reunir as instituições privadas e não governamentiais para 
discutir sobre a importância das mesmas realizarem os eventos no 
Município 

Edivaldo 
de Sá 

Fev Fev  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 4. Fortalecer o desenvolvimento da  cultura, esporte e lazer. (CPP) 
 

Indicador: 4.2: Produção Cultural 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Números 
absolutos 

Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia-MT / Departamento de Cultura 

Fórmula indicador: (Número de produtores culturais x Número de tipos de cultura local e regional) 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 4.2: Fomentar a criação de 15 (quinze) 

grupos de produtores culturais nos diversos tipos de cultura local e regional, 
até 2024. 

4.2.1 Implantar um programa municipal de fomento a criação e organização 

de grupos de produtores culturais. 

Meta PPA: 4.2: Fomentar a criação de 05 (cinco) grupos de produtores 

culturais nos diversos tipos de cultura local e regional 

4.2.2 Incentivar os produtores culturais para desenvolverem e 
disseminarem a cultura local e regional. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
     02 03 05 10 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

4.2 Fomentar a criação de 02 (dois) grupos de produtores culturais nos 
diversos tipos de cultura local e regional, até 2015. 

Resp: 
Ana dos Anjos Martins Peron e Marlene 
Julia de Oliveira Scarpat 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          02  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

4.2.1 Implantar um programa municipal de fomento a 

criação e organização de grupos de produtores culturais. 
Marlene 
Scarpat 

Out Out 

Para o fortalecimento da cultural local, 
regional e nacional  

 

4.2.1.1 Elaborar um programa municipal para criação de grupos 

de produtores culturais nos moldes do sistema nacional e 

estadual de fomento à cultura 

Marlene 
Scarpat 

Nov Nov  

4.2.1.2 Buscar apoio na Secretaria de Estado de Cultura para a 

implantação do Programa Municipal de apoio à cultura 
Marlene 
Scarpat 

Nov Nov  

4.2.2 Incentivar os produtores culturais para 

desenvolverem e disseminarem a cultura local e regional. 
Ana dos 

Anjos  
Nov Nov 

Para promover a disseminação da cultura 
local e regional 

 

4.2.2.1 Reunir os produtores culturais diversos existentes no 

município para discutirem de que forma poderão ser formados os 

grupos culturais e quais tipos de culturais a serem desenvolvidas 

e disseminadas nos municípios 

Marlene 
Scarpat 

Nov Nov  
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4.2.2.2 Buscar as instituições governamentais e não 

governamentais que financiam projetos para produções culturais  
Marlene 
Scarpat 

Dez Dez  

4.2.2.3 Apoiar a formação de grupos culturais nos diversos tipos 

de cultura. 
Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

4.2.2.4 Elaborar um folder divulgando os grupos culturais do 
município 

    

4.2.2.5 Promover 02 (duas) mostras anual, para apresentação dos 
diversos tipos de cultura existentes no município 

Marlene e 
Ana dos 

Anjos 
Jun Nov  

4.2.2.6 Expor os produtos culturais produzidos pelos produtores 
culturais na Casa da Cultura, feiras, praças e praia 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

4.2.2.7 Apresentar os diversos tipos de cultura produzidos pelos 
produtores culturais nos eventos realizados no município 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  
 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

4.2 Fomentar a criação de 03 (três) grupos de produtores culturais nos 
diversos tipos de cultura local e regional, até 2016. 

Resp: 
Ana dos Anjos Martins Peron e Marlene 
Julia de Oliveira Scarpat 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

    01   01   01  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

4.2.1 Implantar um programa municipal de fomento a 

criação e organização de grupos de produtores culturais. 
Marlene 
Scarpat 

Jan Jan 
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4.2.1.1 Executar o programa municipal de fomento à produção 

cultural 
Marlene 
Scarpat 

Jan Dez 

Para o fortalecimento da cultural local, 
regional e nacional   

4.2.1.2 Buscar apoio na Secretaria de Estado de Cultura e no 

Munistério da Culturapara a execução do Programa Municipal de 

apoio à cultura 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

4.2.1.3 Manter atualizado e ativo o Conselho Municipal de Cultura Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

4.2.2 Incentivar os produtores culturais para 

desenvolverem e disseminarem a cultura local e regional. 
Ana dos 

Anjos 
Jan Dez 

Para promover a disseminação da cultura 
local e regional 

 

4.2.2.1 Buscar as instituições governamentais e não 

governamentais que financiam projetos para produções culturais  
Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

4.2.2.2 Elaborar projetos na área de cultura a serem encaminhados 

ao Ministério da Cultura, Secretaria de Estado de Cultura a fim de 

angariar recursos para o desenvolvimento dos projetos 

Marlene 
Scarpat 

Jan Jun  

4.2.2.3 Apoiar a formação de grupos culturais nos diversos tipos de 

cultura. 
Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

4.2.2.4 Elaborar um folder divulgando os grupos culturais do 
Município 

Marlene 
Scarpat 

Jan Jan  

4.2.2.5 Promover 02 (duas) mostras anual, para apresentação dos 
diversos tipos de cultura existentes no Município 

Marlene e 
Ana dos 

Anjos 
Jun Nov  

4.2.2.6 Expor os produtos culturais produzidos pelos produtores 
culturais na Casa da Cultura, feiras, praças e praia 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  

4.2.2.7 Apresentar os diversos tipos de cultura produzidos pelos 
produtores culturais nos eventos realizados no Município 

Marlene 
Scarpat 

Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 5. Garantir a satisfação da sociedade e efetividade das políticas públicas. 

 

Indicador: 5.1: Nível de Satisfação da Sociedade 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar  Percentual Maior/Melhor Semestral 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Administração, Planejamento e Gestão de Nortelândia – MT 

Fórmula indicador: Percentual da população satisfeita / total da população X 100 – por amostragem em Pesquisa específica 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 5.1: Aumentar de 61,1% para 80% o nível 

de satisfação da sociedade, até 2024. 
 

5.1.1 Avaliar a satisfação da sociedade com relação às políticas 

públicas. 
Meta PPA: 5.1: Aumentar sociedade de 61,1% para 70% o nível de 

satisfação da, até 2017 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    61,1% 63% 65% 70% 80% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

5.1 :Aumentar de 61,1% para 63% o nível de satisfação da sociedade, até 
2015. 

Resp: Jossimar José 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          1,9%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

5.1.1 Avaliar a satisfação da sociedade com relação às 

políticas públicas. 
Jossimar 

José 
Set Dez 

 
Verificar o grau de aceitação do governo 
pela sociedade. 

 

5.1.1.1. Definir metodologia e critérios da pesquisa de satisfação 
com a população. 

Jossimar 
José 

Set Out  

5.1.1.2. Realizar pesquisa de satisfação com a população. 
Jossimar 

José 
Out Nov  

5.1.1.3. Elaborar planos de ação diante das necessidades 
apontadas na pesquisa. 

Jossimar 
José 

Nov Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

5.1: Aumentar de 63% para 65% o nível de satisfação da sociedade, até 
2016. 

Resp: Jossimar José 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
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      2%      

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

5.1.1 Avaliar a satisfação da sociedade com as políticas 

públicas. Jossimar José Fev Abr 

Verificar o grau de aceitação do governo 
pela sociedade. 

 

5.1.1.2. Realizar pesquisa de satisfação com a população. Jossimar José Fev Mar  

5.1.1.3. Elaborar planos de ação diante das necessidades 
apontadas na pesquisa. 

Jossimar José Mar Abr  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 5. Garantir a satisfação da sociedade e efetividade das políticas públicas. 

 

Indicador:  5.2: Percentual da População participantes em Programas 

ou Política de Controle Social 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor Anual 

Fonte do Indicador: Secretarias Municipais Educação, Administração, Agricultura, Saúde e Assistência Social / Nortelândia – MT 

Fórmula do Indicador: (No de membros dos Conselhos de Políticas Públicas participantes nos eventos de políticas públicas  + Número de 

pessoas participantes em eventos de participação social (Reuniões de conselhos, audiências públicas, reuniões de pais, encontros de famílias, 

capacitações diversas, conferências, consultas públicas) / Total da População X 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 5.2: Elevar de 20% para 40% o número de 

população participante de Programas e/ou políticas de controle social até 
2024 

 

 

5.2.1 Incentivar a participação social nos eventos de controle social 

Meta PPA: 5.2: Elevar de 20% para 25% o número de população 

participante de Programas e/ou políticas de controle social até 2017 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
   20% 20% 21% 23% 25% 40% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

5.2: Manter em 20% o número de população participante de Programas 
e/ou políticas de controle social até 2015 

Resp: Ana dos Anjos 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

5.2.1 Incentivar a participação social nos eventos de 
controle social 

Ana dos 
Anjos 

  

Garantir a transparência da gestão pública. 

 

5.2.1.1. Divulgar e convidar a participação em todos os eventos 
de controle social. 

Edivaldo de 
Sá 

Set Dez  

5.2.1.2. Criar e implementar conselhos municipais de políticas 
públicas previstos em lei. 

Edivaldo de 
Sá 

Set Dez  

5.2.1.3. Capacitar os membros dos conselhos municipais de 
políticas públicas 

Edivaldo de 
Sá 

Set Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

5.2: Elevar de 20% para 25% o número de população participante de 
Programas e/ou políticas de controle social até 2016. 

Resp: Ana dos Anjos 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

     2,5%    2,5%   

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 
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5.2.1 Incentivar a participação social nos eventos de 
controle social 

Ana dos 
Anjos 

  

Garantir a transparência da Gestão Pública. 

 

5.2.1.1. Divulgar e convidar a participação em todos os eventos 
de controle social. 

Edivaldo de 
Sá 

Set Dez  

5.2.1.2. Criar e implementar conselhos municipais de políticas 
públicas previstos em lei. 

Edivaldo de 
Sá 

Set Dez  

5.2.1.3. Capacitar os membros dos conselhos municipais de 
políticas públicas 

Edivaldo de 
Sá 

Set Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo : 5. Garantir a satisfação da sociedade e efetividade das políticas públicas. 

 

Indicador: 5.3: Percentual de resposta a solicitação de informação, 

reclamações e denúncias no prazo definido 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador:  Prefeitura Municipal de Nortelândia - MT / Ouvidoria.  

Fórmula indicador:  Nº de processos de resposta a solicitação de informação, reclamações e denúncias, atendidos no prazo/ total de processos 

X 100. 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 5.3: Atingir 100% de respostas à solicitação 

de informações, reclamações e denúncias no prazo estabelecido de até 15 
dias, até o ano de 2024. 

 
 

5.3.1 Garantir informações tempestivas à população. 

Meta PPA: 5.3:   Atingir 80% de respostas à solicitação de informações, 

reclamações e denúncias no prazo estabelecido de até 15 dias, até o ano de 
2017. 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

    0,00% 60% 70% 80% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

5,3: Atingir 60% de respostas à solicitação de informações, reclamações e 
denúncias no prazo estabelecido de até 15 dias, até o ano de 2015. 

Resp: Everton Soares 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

5.3.1 Garantir informações tempestivas à população. Everton Soares Set Dez 

Garantir o controle social tempestivo. 

 

5.3.1.1. Implantar a Ouvidoria com telefone, email, redes 
sociais, etc. 

Everton Soares Set Out  

5.3.1.2. Manter o Portal Transparência atualizado. Everton Soares Out Dez  

5.3.2 Divulgar os canais de comunicação junto à sociedade. 
Edivaldo de Sá Out Dez  

5.3.3 Monitorar os prazos de respostas das demandas de 
ouvidoria. 

Everton Soares Out Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

5.3: Elevar de 60% para 70% de respostas à solicitação de informações, 
reclamações e denúncias no prazo estabelecido de até 15 dias, até o ano 
de 2016. 

Resp: Everton Soares 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 0,83% 
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Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

5.3.1 Garantir informações tempestivas à população. Everton Soares Jan Dez 

Garantir o controle social tempestivo. 

 

5.3.1.2. Manter o Portal Transparência atualizado. Everton Soares Jan Dez  

5.3.2 Divulgar os canais de comunicação junto à sociedade. 
Edivaldo de Sá Jan Dez  

5.3.3 Monitorar os prazos de respostas das demandas de 
ouvidoria. 

Everton Soares Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo: 6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da     
qualidade de vida. 
 

Indicador:  6.1: Vias urbanas pavimentadas 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia – MT / Departamento de obras, arquitetura e urbanismo 

Fórmula indicador: Total de vias urbanas pavimentadas (31)/total de vias urbanas (39) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.1: Elevar de 78,48 % para 100 % de vias 

urbanas pavimentadas até 2024. 
6.1.1.Realizar pavimentação em vias urbanas. 

Meta PPA: 6.1: Elevar de 78,48 % para 88 % de vias urbanas 

pavimentadas até 2017. 
6.1.2.Manter as vias urbanas em bom estado. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    78,48%           81% 85 % ¨88% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 
2015: 

6.1: Elevar de 78,48% para 81% de vias urbanas pavimentadas até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           2,52%% 

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

6.1.1.Realizar pavimentação em vias urbanas. Edivaldo de Sá Jan Dez 

Melhorar a qualidade de vida da população. 

 

6.1.1.1. Levantar e identificar quais as vias a serem 
pavimentadas. 

Thiago José 
dos Santos 

Set Set  

6.1.1.2.  Definir as vias prioritárias para pavimentação. Neurilan Fraga Set Out  

6.1.1.3. Promover a busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal para pavimentação de vias urbanas. 

Neurilan Fraga Set Dez  

6.1.1.4.   Formalizar os convênios de pavimentação com os 
órgãos competentes. 

Thiago José Set Dez  

6.1.1.5. Promover o processo licitatório e ordem de serviço de 
pavimentação. 

Bruna Beato Set Dez  

6.1.1.6. Acompanhar a execução das obras de pavimentação. Edivaldo de Sá Set Dez  

6.1.2.Manter as vias urbanas em bom estado. Edivaldo de Sá Jan Dez 

Evitar acidentes, melhorar a visão estética 
da cidade e  melhorar a mobilidade das 
pessoas. 

 

6.1.2.1. Levantar e identificar quais as vias a serem 
recuperadas. 

Valter Dada Set Set  

6.1.2.2.  Definir as vias prioritárias para recuperação. Neurilan Fraga Set Out  

6.1.2.3. Promover a busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal para recuperação de vias urbanas. 

Neurilan Fraga Set Dez  

6.1.2.4.   Formalizar os convênios de recuperação de vias 
urbanas com os órgãos competentes. 

Thiago José Set Dez  

6.1.2.5. Promover o processo licitatório e ordem de serviço de 
recuperação de vias urbanas. 

Bruna Beato Set Dez  
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6.1.2.6. Acompanhar a execução das obras de recuperação de 
vias urbanas. 

Edivaldo de Sá Set Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 
2016: 

6.1. Elevar de 81 % para 85 % de vias urbanas pavimentadas até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

     2%     2%  

Medidas – Atividades 
(O quê?) 

Resp. 
(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  
(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

6.1.1.Realizar pavimentação em vias urbanas. Edivaldo de Sá Jan Dez 

Melhorar a qualidade de vida da população. 

 

6.1.1.3. Promover a busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal para pavimentação de vias urbanas. 

Neurilan Fraga Jan Dez  

6.1.1.4.   Formalizar os convênios de pavimentação com os 
órgãos competentes. 

Thiago José Jan Dez  

6.1.1.5. Promover o processo licitatório e ordem de serviço de 
pavimentação. 

Bruna Beato Jan Dez  

6.1.1.6. Acompanhar a execução das obras de pavimentação. Edivaldo de Sá Jan Dez  

6.1.2.Manter as vias urbanas em bom estado. 
Edivaldo de 

Sá 
Jan Dez 

Evitar acidentes, melhorar a visão estética da 
cidade e  melhorar a mobilidade das pessoas. 

 

6.1.2.3. Promover a busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal para recuperação de vias urbanas. 

Neurilan Fraga Jan Dez  

6.1.2.4.   Formalizar os convênios de recuperação de vias 
urbanas com os órgãos competentes. 

Thiago José Jan Dez  

6.1.2.5. Promover o processo licitatório e ordem de serviço de 
recuperação de vias urbanas. 

Bruna Beato Jan Dez  
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6.1.2.6. Acompanhar a execução das obras de recuperação de 
vias urbanas. 

Edivaldo de Sá Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo: 6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 
Indicador: 6.2: Estradas rurais conservadas 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Percentual Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia – MT / Departamento de obras, arquitetura e urbanismo 

Fórmula indicador: Total de estradas rurais conservadas /total de estradas existentes x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.2: Manter 100 % das estradas rurais 

conservadas até 2024. 
6.2.1. Manter as estradas rurais conservadas. 

Meta PPA: 6.2: Manter 100 % das estradas rurais conservadas até 

2017 
6.2.2. Manter as pontes em bom estado de conservação. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    100%                 100% 100% 100% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 
6.2: Manter 100 % das estradas rurais conservadas até 2015. 

Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 
(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

6.2.1. Manter as estradas rurais conservadas. Augusto Costa Set Dez 

Melhorar a trafegabilidade e o escoamento 

da produção rural. 

 

6.2.1.1. Levantar e identificar quais as estradas a serem 
recuperadas. 

Augusto Costa Set Set  

6.2.1.2.  Definir as estradas prioritárias para recuperação. Neurilan Fraga Set Out  

6.2.1.3. Promover a busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal para recuperação de estradas. 

Neurilan Fraga Set Dez  

6.2.1.4.   Formalizar os convênios de recuperação de estradas 
com os órgãos competentes. 

Thiago José Set Dez  

6.2.1.5. Promover o processo licitatório e ordem de serviço de 
recuperação de estradas. 

Bruna Beato Set Dez  

6.2.1.6. Acompanhar a execução das obras de recuperação de 
estradas. 

Edivaldo de Sá Set Dez  

6.2.2. Manter as pontes em bom estado de 

conservação. 
Augusto Costa Set Dez 

Melhorar a trafegabilidade e o escoamento 

da produção rural. 
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6.2.2.1. Levantar e identificar quais as estradas a serem 
recuperadas. 

Augusto Costa Set Set  

6.2.2.2.  Definir as estradas prioritárias para recuperação. Neurilan Fraga Set Out  

6.2.2.3. Promover a busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal para recuperação de estradas. 

Neurilan Fraga Set Dez  

6.2.2.4.   Formalizar os convênios de recuperação de estradas 
com os órgãos competentes. 

Thiago José Set Dez  

6.2.2.5. Promover o processo licitatório e ordem de serviço de 
recuperação de estradas. 

Bruna Beato Set Dez  

6.2.2.6. Acompanhar a execução das obras de recuperação de 
estradas. 

Edivaldo de Sá Set Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2016: 
6.2: Manter 100 % das estradas rurais conservadas até 2016. Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.2.1. Manter as estradas rurais conservadas. Augusto Costa Jan Dez Melhorar a trafegabilidade e o escoamento 

da produção rural. 

 

6.2.1.3. Promover a busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal para recuperação de estradas. 

Neurilan Fraga Jan Dez  
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6.2.1.4.   Formalizar os convênios de recuperação de estradas 
com os órgãos competentes. 

Thiago José Jan Dez  

6.2.1.5. Promover o processo licitatório e ordem de serviço de 
recuperação de estradas. 

Bruna Beato Jan Dez  

6.2.1.6. Acompanhar a execução das obras de recuperação de 
estradas. 

Edivaldo de Sá Jan Dez  

6.2.2. Manter as pontes em bom estado de conservação  Augusto Costa Jan Dez 

Melhorar a trafegabilidade e o escoamento 

da produção rural. 

 

6.2.2.3. Promover a busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal para recuperação de estradas. 

Neurilan Fraga Jan Dez  

6.2.2.4.   Formalizar os convênios de recuperação de estradas 
com os órgãos competentes. 

Thiago José Jan Dez  

6.2.2.5. Promover o processo licitatório e ordem de serviço de 
recuperação de estradas. 

Bruna Beato Jan Dez  

6.2.2.6. Acompanhar a execução das obras de recuperação de 
estradas. 

Edivaldo de Sá Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo: 6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.3: Espaços públicos com acessibilidade 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria de Administração, Planejamento e Gestão de Nortelândia – MT 

Fórmula indicador: Quantidade de espaço público com acessibilidade /quantidade de espaço público existente  x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.3: Elevar de 82,05 % para 100 % os 

espaços públicos com acessibilidade até 2024.(CPP) 
 

6.3.1. Construir rampas de acessibilidade nos espaços públicos. 

Meta PPA: 6.3: Elevar de 82,05 % para 90 % os espaços públicos com 

acessibilidade até 2017. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    82,05%               84% 87% 90% 100% 

 
 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 
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Meta Anual 

2015: 

6.3: Elevar de 82,05 % para 84 % os espaços públicos com acessibilidade 

até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          1,95%  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.3.1. Construir rampas de acessibilidade nos espaços 

públicos. Edivaldo de Sá Set Dez 

Garantir o direito de livre locomoção a 

todos. 

 

6.3.1.1. Levantar e identificar quais os espaços públicos que 
necessitam de acessibilidade. 

Ellen Cristina Set Set  

6.3.1.2.  Definir os espaços públicos prioritários para 
construção de acessibilidade. 

Edivaldo de Sá Set Out  

6.3.1.3. Promover a ordem de serviço para construção de 
acessibilidade. 

Geisiane de 
Campos 

Set Dez  

6.3.1.4. Acompanhar a execução das obras de acessibilidade. Edivaldo de Sá Set Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2016: 

6.3: Elevar de 84 % para 87 % os espaços públicos com acessibilidade até 

2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
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JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          3%  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.3.1. Construir rampas de acessibilidade nos espaços 

públicos. Edivaldo de Sá Jan Dez 
Garantir o direito de livre locomoção a 

todos. 

 

6.3.1.3. Promover a ordem de serviço para construção de 
acessibilidade. 

Geisiane de 
Campos 

Jan Dez  

6.3.1.4. Acompanhar a execução das obras de acessibilidade. Edivaldo de Sá Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.4: Percentual de resíduos sólidos tratados 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia - MT / Departamento de frotas, transportes e vias públicas 

Fórmula indicador: Quantidade de lixo tratado/quantidade de lixo recolhido x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.4: Elevar de 0% para 100 % o 

percentual de resíduos sólidos tratados até 2024. 
 

6.4.1. Realizar tratamento sustentável dos resíduos sólidos. 

Meta PPA: 6.4: Elevar de 0% para 15 % o percentual de resíduos 

sólidos tratados até 2017. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    0,00%             1% 2% 15% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.4: Elevar de 0% para 1% o percentual de resíduos sólidos tratados até 

2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          1%  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.4.1. Realizar tratamento sustentável dos resíduos 

sólidos.  
Edivaldo de Sá Set Dez 

Preservar o meio ambiente 

sustentavelmente. 

 

6.4.1.1. Levantar a demanda de tratamento de resíduos 

sólidos. 

Norma 

Firmiano 
Set Nov  

6.4.1.2. Definir política de resíduos sólidos. 
Norma 

Firmiano 
Out Dez  

6.4.1.3. Buscar recursos para implantar aterro sanitário 

regional. 
Neurilan Fraga Set Dez  

6.4.1.4. Buscar parcerias para implantar aterro sanitário 

regional. 
Neurilan Fraga Set Dez  

6.4.1.5 Analisar a viabilidade de implantação de uma central de 

triagem de resíduos sólidos. 
Sandro Leite Out Dez  
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PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2016: 

6.4: Elevar de 1% para 2% o percentual de resíduos sólidos tratados até 

2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          1%  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.4.1. Realizar tratamento sustentável dos resíduos 

sólidos.  
Edivaldo de Sá Jan Dez 

Preservar o meio ambiente 

sustentavelmente. 

 

6.4.1.1. Divulgar a política de resíduos sólidos. 
Norma 

Firmiano 
Jan Fev  

6.4.1.2. Buscar recursos para implantar aterro sanitário 

regional 
Neurilan Fraga Jan Abr  

6.4.1.3. Buscar parcerias para implantar aterro sanitário 

regional 
Neurilan Fraga Jan Abr  

6.4.1.4. Implantar aterro sanitário regional. Edivaldo de Sá Mai Set  

6.4.1.5. Implantar central de triagem de resíduos sólidos. Edivaldo de Sá Mai Set  
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6.4.1.6. Tratar os resíduos sólidos sustentavelmente. Edivaldo de Sá Set Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo: 6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador:  6.5: Percentual de Famílias assistidas na agricultura 

familiar 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Agricultura de Nortelândia -  MT e EMPAER/MT 

Fórmula indicador: Total de famílias assistidas /total de famílias da agricultura familiar cadastradas x 100. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.5: Elevar de 30,2 % para 70 % o 

percentual de famílias assistidas na agricultura familiar até 2024. 
6.5.1. Promover parceria com EMPAER/MT 

6.5.2 Capacitar os profissionais existentes. 

Meta PPA: 6.5: Elevar de 30,2 % para 50 % o percentual de famílias 

assistidas na agricultura familiar até 2017. 

6.5.3 Promover a ampliação do atendimento aos agricultores. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    30,2% 37% 45% 50% 70% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.5: Elevar de 30,2% para 37% o percentual de famílias assistidas na 

agricultura familiar até 2015. 
Resp: Ricardo Henrique Deuner 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 0,56% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

6.5.1. Promover parceria com EMPAER/MT 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez 

Melhorar a qualidade de vida do Agricultor 

Familiar e fixação da familia no campo.  

 

6.5.1.1. Formalizar parceria entre governo do estado e 

municipal para trabalho conjunto. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.2 Capacitar os profissionais existentes. 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.2.1 – Promover a participação de todos envolvidos no 

trabalho de extenção rural nas capacitações continuadas da 

EMBRAPA. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3 Promover a ampliação do atendimento aos 

agricultores. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.1 Identificar o publico alvo  
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  
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6.5.3.2. Capacitar os Agricultores Familiares 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.3. Cadastrar no CAR  e realizar acompanhamento 

periódico aos agricultores.(CPP) 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.4. Criar grupos para produção, industrialização e 

comercialização.(CPP) 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.5. Promover a participação em politicas públicas de 

comercialização. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Out  

6.5.3.6.Incentivar a produção de mel (CPP) 
Ricardo 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.7. Incentivar os produtores para aumentarem da 

produção de leite no Municípip 

Ricardo 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.8. Implantar leis e estrutura para instalação de 

agroindústrias de produtos artesanais (CPP) 

Ricardo 

Deuner 
Jan Des  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 

2016: 

6.5: Elevar de 37% para 45% o percentual de famílias assistidas na 

agricultura familiar até 2016. 
Resp: Ricardo Henrique Deuner 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 0,66% 

Medidas – Atividades Resp. Prazo (Quando?) Justificativa 
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(O quê?) (Quem?) 

Início Fim 

(Por quê?) Recursos 
Necessários 

(Quanto 
custa?) 

6.5.1. Promover parceria com EMPAER-MT 
Ricardo H. 

Deuner 
  

Melhorar a qualidade de vida do Agricultor 

Familiar e fixação da familia no campo.  

 

6.5.1.1.Buscar novas parcerias e manter a parceria com a 

EMPAER. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.2 Capacitar os profissionais existentes. 
Ricardo H. 

Deuner 
   

6.5.2.1 – Promover a participação de todos envolvidos no 

trabalho de extenção rural nas capacitações continuadas da 

EMBRAPA. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3 Promover a ampliação do atendimento aos 

agricultores. 

Ricardo H. 

Deuner 
   

6.5.3.1. Capacitar os Agricultores Familiares 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.2. Realizar acompanhamento periódico aos agricultores  
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.3. Criar grupos para produção, industrialização e 

comercialização. (CPP) 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.5.3.4. Promover a participação em politicas públicas de 

comercialização. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Out  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.6: Área verde por habitante 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria de Administração, Planejamento e Gestão de Nortelândia – MT 

Fórmula indicador: Total área verde em M² urbana (praças e parques)/ pelo total de habitante urbano. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.6: Elevar em 50% o percentual de área 

verde por habitante (de 18,36m²/hab. para 27,54m²/hab.) até 2024. 
6.6.1 Incentivar o plantio de árvores. 

Meta PPA: 6.6: Elevar em 10% o percentual de área verde por 

habitante (de 18,36m²/hab. para 20,19m²/hab.) até 2017. 

6.6.2 Criar programa de recuperação de áreas urbanas degradadas. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    18,36% 18,73% 19,46% 20,19% 27,54% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 
6.6: Manter em 18,36m²  a área verde por habitante até 2015. 

Resp: Ricardo Henrique Deuner 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.6.1 Incentivar o plantio de árvores.  
Ricardo H. 

Deuner 
Set Dez Permitir o crescimento da população sem 

impactar negativamente a quantidade de 

área verde por habitante. 

 

6.6.1.1. Promover palestras junto ás escolas para 

concientização do público jovem. 

Ricardo H. 

Deuner 
Set Nov  

6.6.2 Criar programa de recuperação de áreas urbanas 

degradadas. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jul Dez 

Recuperar as áreas degradadas. 

 

6.6.2.1. Identificar as áreas urbanas degradadas. 
Ricardo H. 

Deuner 
Set Dez  

6.6.2.2. Identificar eventuais proprietários destas áreas. 
Ricardo H. 

Deuner 
Set Dez  

6.6.2.3. Definir áreas prioritárias para recuperação. 
Ricardo H. 

Deuner 
Set Dez  
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6.6.2.4. Buscar recursos para recuperar áreas degradadas. Neurilan Fraga Jan Dez  

6.6.2.5. Recuperar áreas degradadas. 
Ricardo H. 

Deuner 
Fev Nov  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 

2016: 
6.6. Manter em   18,36m²/a área verde por habitante até 2016. 

Resp: Ricardo Henrique Deuner 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   18,36m²   

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.6.1 Incentivar o plantio de árvores.  Ricardo. Deuner Set Dez Permitir o crescimento da população sem 

impactar negativamente a quantidade de 

área verde por habitante. 

 

6.6.1.1. Promover palestras junto ás escolas para 

concientização do público jovem. 
Ricardo  Deuner Mar Nov  

6.6.2 Criar programa de recuperação de áreas urbanas 
degradadas. 

Ricardo Deuner Fev Nov 

Recuperar as áreas degradadas. 

 

6.6.2.1. Promover a busca por recursos. Ricardo. Deuner Jan Dez  

6.6.2.2.. Formalizar convenios e parcerias com entidades. Ricardo. Deuner Jan Jun  
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6.6.2.3.   Promover a recuperação das áreas prioritárias. Ricardo. Deuner Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.7:  Variação absoluta de emprego e desemprego 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Nº absoluto Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php 

Fórmula indicador: Admissão- demissão no período 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.7:  Elevar de 6 para 300 a variação 

absoluta de emprego e desemprego até 2024. (CPP) 
6.7.1. Fortalecer o balcão de emprego 

6.7.2. Promover parceria com SINE 

Meta PPA: 6.7:  Elevar de 6 para 120 a variação absoluta de emprego 

e desemprego até 2017. 

6.7.3. Realizar parceria com SENAR 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
-48 39 9 - 34 6 10 30 120 300 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.7: Elevar de 6 para 15 a variação absoluta de emprego e desemprego até 

2015. 
Resp: Irineu Miranda 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

   1 1 1 1 1 1 1 1  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.7.1. Fortalecer o balcão de emprego Ricardo Deuner Jan Dez 
 Contribuir com as divulgações das vagas de 

emprego e colocação de pessoas no 

mercado de trabalho. 

 

6.7.1.1. Realizar visitas periódicas aos empregadores  Irineu Miranda jan Dez  

6.7.1.2. Ampliar a divulgação das vagas de emprego. Irineu Miranda Jan Dez  

6.7.2. Promover parceria com SINE 
Ricardo H. 

Deuner 
Fev Mar 

Possibilitar maiores chances de oferecer 

oportunidades de empregos para os 

munícipes. 

 

6.7.2.1. Realizar contato junto à coordenação do SINE-MT. 
Ricardo H. 

Deuner 
Ago Dez  

6.7.2.1. Promover a parceria junto ao SINE-MT. 
Ricardo H. 

Deuner 
Ago Dez  

6.7.3. Realizar parceria com SENAR 
Ricardo H. 

Deuner 
Fev Mar  
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6.7.2.1. Renovar termo de cooperação junto ao SENAR - MT 
Ricardo H. 

Deuner 
Ago Dez 

Possibilitar maiores chances de oferecer 

oportunidades de empregos para os 

munícipes. 

 

6.7.2.1. Promover a realização de capacitações no meio rural. 
Ricardo H. 

Deuner 
Ago Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 

2016: 

6.7: Elevar de 15 para 30 a variação absoluta de emprego e desemprego 

até 2016. 
Resp: Irineu Miranda 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 
(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

6.7.1. Fortalecer o balcão de emprego 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez 

 Contribuir com as divulgações das vagas de 

emprego e colocação de pessoas no 

mercado de trabalho. 

 

6.7.1.1. Realizar visitas periódicas aos empregadores  
Irineu 

Miranda 
jan Dez  

6.7.1.2. Ampliar a divulgação das vagas de emprego. 
Irineu 

Miranda 
Jan Dez  

6.7.2. Promover parceria com SINE 
Ricardo H. 

Deuner 
Fev Mar  
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6.7.2.1. Manter parceria junto ao SINE - MT 
Irineu 

Miranda 
jan Dez 

Possibilitar maiores chances de oferecer 

oportunidades de empregos para os 

munícipes. 

 

6.7.3. Realizar parceria com SENAR 
Ricardo H. 

Deuner 
Fev Mar 

Possibilitar maiores chances de oferecer 

oportunidades de empregos para os 

munícipes. 

 

6.7.2.1. Renovar termo de cooperação junto ao SENAR - MT 
Ricardo H. 

Deuner 
Agosto Dez  

6.7.2.1. Promover a realização de capacitações no meio rural. 
Ricardo H. 

Deuner 
Agosto Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.8:   Percentual de Regularização Fundiária Urbana 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/ Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Finanças, Fiscalização e Contabilidade de Nortelândia – MT /  Departamento de Tributos e 

Fiscalização 

Fórmula indicador: Número de lotes urbanos regularizados / Número total de lotes X 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.8:  Elevar de 80,09 % para 90 % o 

percentual de regularização fundiária urbana até 2024. (CPP) 

 

6.8.1. Promover regularização fundiária periódica. 

Meta PPA: 6.8: Elevar de 80,09 % para 85 % o percentual de 

regularização fundiária urbana até 2017. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
73,74% 76,40% 77,43% 79,07% 80,09% 81% 83% 85% 90% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.8: Elevar de 80,09 % para 81 % o percentual de regularização fundiária 

urbana até 2015. 
Resp: Dr. Sandro Leite 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,15%  0,15%  0,15%  0,15%  0,15%  0,15% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.8.1. Promover regularização fundiária periódica. Sandro Leite Set Dez 

Melhorar a base de contribuintes para a 

cobrança de tributos municipais. 

 

6.8.1.1. Criar a comissão de regularização fundiária. Sandro Leite Set Set  

6.8.1.2. Levantar a demanda de imóveis irregulares para 

regularização fundiária. 

Genialda 

Souza 
Set Dez  

6.8.3 Regularizar os imóveis irregulares através do 

parecer da comissão de regularização fundiária. 
Sandro Leite Set Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2016: 

6.8: Elevar de 81,00 % para 83 % o percentual de regularização fundiária 

urbana até 2016. 
Resp: Dr. Sandro Leite 
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META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           2% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.8.1. Promover regularização fundiária periódica. Sandro Leite Jan Dez 

Melhorar a base de contribuintes para a 

cobrança de tributos municipais. 

 

6.8.1.2. Levantar a demanda de imóveis irregulares para 

regularização fundiária. 

Genialda 
Set Dez  

6.8.3 Regularizar os imóveis irregulares através do 

parecer da comissão de regularização fundiária. 
Sandro Leite Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.9: Número de Pessoas Participantes nos Eventos 

Turísticos 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Números 

absolutos 
Maior/ Melhor BIMESTRAL 

Fonte do Indicador: Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Agricultura de Nortelândia – MT. 

Fórmula indicador:  Números absolutos de participantes nos eventos turísticos. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.9: Elevar de 30.000 para 60.000 o numero de 

pessoas participantes nos eventos turísticos até 2024. (CPP) 
6.9.1 Promover melhorias nos locais dos eventos. 

Meta PPA: 6.9: Elevar de 30.000 para 38.000 o número de pessoas 

participantes nos eventos turísticos até 2017. 

6.9.2 Incentivar a melhoria do comércio local para melhor 

atender o turista. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    30.000 33.000 35.000 38.000 60.000 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.9: Elevar de 30.000 para 33.000 o número de pessoas participantes nos 

eventos turísticos até 2015. 
Resp: Irineu Miranda 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

      1.000  2.000    

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.9.1 Promover melhorias nos locais dos eventos. 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez 

Para melhorar os ambientes e atrair os 

participantes 

 

6.9.1.1. Identificar possiveis melhorias nos locais dos eventos.  
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.9.1.2. Identificar novas alternativas turisticas 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.9.1.3. Definir locais prioritários  
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.9.1.4. Promover a busca por recursos 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.9.1.5. Formalizar convênios com órgãos competentes 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  
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6.9.2 Incentivar a melhoria do comércio local para 

melhor atender o turista. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez 

Visando melhorias no atendimento aos 

turistas. 

 

6.9.2.1. Promover capacitações visando melhorias no 

atendimento 
Irineu Miranda Jan Dez  

6.9.2.2. Promover capacitações visando melhorias no 

planejamento do comercio para atender o turista. 
Irineu Miranda Jan Dez  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 

2016: 
6.9: Elevar de 33.000 para 35.000 o número de pessoas participantes nos 

eventos turísticos até 2016.(CPP) 
Resp: Irineu Miranda 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

      1.000  1.000    

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.9.1 Promover melhorias nos locais dos eventos.    

Para melhorar os ambientes e atrair os 

participantes 

 

6.9.1.1. Promover a busca por recursos. 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.9.1.2. Formalizar convênios com órgãos competentes. 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  
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6.9.1.3. Executar obras de melhoria. 
Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.9.2 Incentivar a melhoria do comércio local para 

melhor atender o turista. 
   

Visando melhorias no atendimento aos 

turistas. 

 

6.9.2.1. Promover capacitações visando melhorias no 

atendimento 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  

6.9.2.2. Promover capacitações visando melhorias no 

planejamento do comercio para atender o turista. 

Ricardo H. 

Deuner 
Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.10: Número de peças de confeccção produzidas no Pólo 

textil 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Números 
absolutos 

Maior /  
Melhor 

MENSAL 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Assistência Social de Nortelândia – MT 

Fórmula indicador: N° de peças de confecções produzidas no Pólo textil 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.10: Elevar de 12.000 para 20.000 o 

número de peças mensais de confecção produzidas até 2024. (CPP) 

6.10.1. Incentivar mais pessoas a participarem do grupo de costura. 

6.10.2. Promover maior número de capacitação. 

Meta PPA: 6.10: Elevar de 12.000 para 15.000 o número de peças 

mensais de confecção produzidas até 2017. 
6.10.3. Finalizar o processo organizacional. 

6.10.4. Implantar estratégias de divulgação 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    12.000 13.000 14.000 15.000 20.000 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.10: Elevar de 12.000 para 13.000 o número de peças mensais de confecção 

produzidas até 2015. 
Resp: Ana Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

85 85 85 85 85 85 85 85 85 85 75 75 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.10.1. Incentivar mais pessoas a participarem do grupo 

de costura. 
Ana Peron Jan  Dez 

Para que desta forma possamos despertar o 

interesse de outras pessoas em participar do 

Projeto. 

 

6.10.1.1.. Fazer busca ativa do público alvo a participar do 

grupo de costura. 
Ana Peron Jan Dez  

6.10.1.2. Facilitar a visita da população a conhecer o todo 

processo de confecção. 
Ana Peron Jan Dez  

6.10.2. Promover maior número de capacitação. Ana Peron Jan Dez 

Para ter maior número de pessoas aptas a 

desempenhar a função. 

 

6.10.2.1. Fazer contato com a IMA (Instituto Mato-grossense do 

Algodão), para ministrar cursos de capacitação. 
Ana Peron Jan Dez  

6.10.3. Finalizar o processo organizacional. Ana Peron Jan Dez  
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6.10.3.1. Concluir a documentação necessária para implantação 

da COOPERMAC (Cooperativa das Mulheres Artesãs e 

Costureiras de Mato Grosso).  

Ana Peron Jul Dez 

Para que as mulheres possam trabalhar de 

forma legalizada e com maior autonomia. 

 

2.5.4.1. Criar página no facebook e incluir em grupos sociais. Ana Peron Jan Dez  

2.5.4.2. Criar portfólio. Ana Peron Jan Dez  

2.5.4.3. Criar cartões de visita. Ana Peron Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 

2016: 

Elevar de 13.000 para 14.000 o número de peças mensais de confecção 

produzidas até 2016. 
Resp: Ana Peron 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

85 85 85 85 85 85 85 85 85 85 75 75 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.10.1. Incentivar mais pessoas a participarem do 

grupo de costura. 
   

Para que desta forma possamos despertar o 

interesse de outras pessoas em participar 

do Projeto. 

 

6.10.1.1. Fazer busca ativa do público alvo a participar do 

grupo de costura. 
Ana Peron Jan  Dez  

6.10.1.2. Facilitar a visita da população a conhecer o todo 

processo de confecção. 
Ana Peron Jan  Dez  

6.10.2. Promover maior número de capacitação.     
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Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.11: Valor Adicionado do Município 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Valor em R$ Maior /  
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador: SEFAZ-MT 

Fórmula indicador: Valor adicionado VA = R$ valor das mercadorias saídas + R$ valor das prestações dos serviços + 32% da receita bruta R$ dos 

contribuintes do SIMPLES - R$ valor das mercadorias entradas. 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.11: Elevar e R$ 65.654.225,00 para R$ 

131.308.450,00 o valor adicionado do Município até 2024. 
 

6.11.1. Promover políticas públicas de apoio ao comércio. 

6.10.2.1. Fazer contato com a IMA (Instituto Mato-grossense 

do Algodão), para ministrar cursos de capacitação. 
Ana Peron Jan  Dez 

Para ter maior número de pessoas aptas a 

desempenhar a função. 
 

6.10.3. Finalizar o processo organizacional.    

Para que as mulheres possam trabalhar de 

forma legalizada e com maior autonomia. 

 

6.10.3.1.. Concluir a documentação necessária para 

implantação da COOPERMAC (Cooperativa das Mulheres 

Artesãs e Costureiras de Mato Grosso).  

Ana Peron Jul Dez  

6.10.4. Implantar estratégias de divulgação    

Para ampliar o acesso e conhecimento da 

população do município e maior 

abrangência nas demais regiões. 

 

6.10.4.1. Criar página no facebook e incluir em grupos sociais. Ana Peron Jan Dez  

6.10.4.2. Criar portfólio. Ana Peron Jan Dez  

6.10.4.3. Criar cartões de visita. Ana Peron Jan Dez  
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Meta PPA: 6.11:  Elevar de R$ 65.654.225,00 para R$ 

75.502.358,75) o valor adicionado do município até 2017. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
27.149.077 31.038.844 68.987.235 65.654.225  68.208.394 70.936.729 75.502.358 131.308.450, 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.11: Elevar de R$ 65.654.225,00 para R$ 68.208.394,00 o valor adicionado 

do Município até 2015. 
Resp: Ricardo Henrique Deuner 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 212.847,42 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.11.1. Promover políticas públicas de apoio ao 

comércio. 

Ricardo 

Henrique 
Jan Dez 

Para incentivr e fortalecer o comércio local 

 

6.11.1.1. Realizar fiscalização tributária efetiva de acordo com 

programação. 

Aldemar 

Xavier 
Jan Dez  
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6.11.1.2. Criar incentivos fiscais para atrair empresas que 

desejam investir no município. 

Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

6.11.1.3. Apoiar as empresas locais. 
Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

6.11.1.3. Reaizar palestras sobre empreendedorismo. 
Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 

2016: 

6.11: Elevar de R$ 68.208.394,00 para R$ 70.936.729,76 o valor adicionado 

do Município até 2016. 
Resp: Ricardo Henrique Deuner 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 227.611,27 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(Quanto 

custa?) 

Início Fim 

6.11.1. Promover políticas públicas de apoio ao 

comércio. 

Ricardo 

Henrique 
Jan Dez 

Para incentivr e fortalecer o comércio local 

 

6.11.1.1. Realizar fiscalização tributária efetiva de acordo com 

programação. 

Aldemar 

Xavier 
Jan Dez  
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6.11.1.2. Criar incentivos fiscais para atrair empresas que 

desejam investir no município. 

 Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

6.11.1.3. Apoiar as empresas locais. 
Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

6.11.1.3. Reaizar palestras sobre empreendedorismo. 
Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.12:  Número de Agroindústrias implantadas 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Números 
absolutos 

Maior/ Melhor Anual 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Agricultura de Nortelândia – MT 

Fórmula indicador: Número de agroindústrias implantadas 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.12:  Elevar de 00 para 06 o numero de 

agroindústrias implantadas no município até 2024. 
 

6.12.1. Oferecer condições para implantação de agroindústrias. 
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Meta PPA: 6.12:  Elevar de 00 para 04 o numero de agroindústrias 

implantadas no município até 2017. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    0,0 1,0 3,0 4,0 6,0 

 
 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.12: Elevar de 00 para 01 o numero de agroindústrias implantadas no 

município até 2015. 
Resp: Ricardo Henrique Deuner 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

         1   

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 
(Quanto custa?) Início Fim 
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6.12.1. Oferecer condições para implantação de 

agroindustrias. 

Ricardo 

Henrique 
Jan Dez 

Para desenvolver a economia local, 

aumentar emprego e renda. 

 

6.12.1.1. Buscar parcerias com poder público estadual, 

federal e iniciativa privada. 

Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

6.12.1.2. Identificar as principais linhas de apoio á criação 

de agroindustrias. 

 Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

6.12.1.3. Elaborar propostas junto às entidades 

financiadoras.  

Ricardo 

Henrique 
Jan Dez  

 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta anual 

2016: 

6.12: Elevar de 01 para 03 o numero de agroindústrias implantadas no 

município até 2016. 
Resp: Ricardo Henrique Deuner 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

    1   1  1   

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 
(Quanto custa?) Início Fim 

6.12.1. Oferecer condições para implantação de 

agroindustrias. 
Neurilan Fraga Jan Dez 

Para desenvolver a economia local, 

aumentar emprego e renda 

 

6.12.1.1. Criar incentivos fiscais para instalação de 

agroindustrias. 
Neurilan Fraga Jan Mar  
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6.12.1.2. Dotar o parque industrial de infraestrutura. Neurilan Fraga Abr Out  

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.13:   Percentual de domicílios ligados na rede geral de 

água. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: SIAB - Sistema de Informação Atenção Básica 

Fórmula indicador: Total de Domicílios atendidos com abastecimento de água tratada/Total de domicílios X 100. 
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METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.13:   Elevar de 78,70% para 100% o 

percentual de domicílios ligados na rede geral de água até 2024. 
 

6.13.1. Promover ampliação dos serviços através da empresa 

concessionária. 
Meta PPA: 6.13:   Elevar de 78,70% para 85% o percentual de 

domicílios ligados na rede geral de água até 2017. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
76,89% 76,97% 77,34% 79,41% 78,70% 80% 82% 85% 100% 

 
 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.13: Elevar de 78,70% para 80% o percentual de domicílios ligados na 

rede geral de água até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          1,30%  

Medidas – Atividades Resp. Prazo (Quando?) Justificativa  
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(O quê?) (Quem?) 
Início Fim 

(Por quê?) Recursos 
Necessários 
(Quanto custa?) 

6.13.1. Promover ampliação dos serviços através da 

empresa concessionária. 
Edivaldo de Sá Set Dez 

Melhorar a qualidade de vida da população 

 

6.13.1.1. Levantar os domicílios sem abastecimento de água. Edivaldo de Sá Set Nov  

6.13.1.2. Estabelecer cronograma com a concessionária para 

abastecer todos os domicílios. 
Edivaldo de Sá Nov Dez  

6.13.1.3. Ampliar os serviços de abastecimento de água. Edivaldo de Sá Dez Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2015: 

6.13: Elevar de 80% para 82% o percentual de domicílios ligados na rede 

geral de água até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

          2%  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 

(Quanto custa?) Início Fim 

6.13.1. Promover ampliação dos serviços através da 

empresa concessionária. 
Edivaldo de Sá Jan Dez 

Melhorar a qualidade de vida da população 
 

6.13.1.3. Ampliar os serviços de abastecimento de água. Edivaldo de Sá Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 

Objetivo:  6. Promover o desenvolvimento ordenado e sustentável em prol da melhoria da 
qualidade de vida.  
 

Indicador: 6.14:    Percentual de domicílios ligados na rede geral de 

esgoto. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 
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Fonte do Indicador: SIAB - Sistema de Informação Atenção Básica 

Fórmula indicador: Qtd de domicílios com ligação / qtd. de domicílios urbanos X 100. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 6.14: Elevar de 17% para 70% o 

percentual de domicílios ligados na rede geral de esgoto até 2024. 
 

6.14.1. Promover funcionamento e ampliação dos serviços através da 

empresa concessionária. 
Meta PPA: 6.14: Elevar de 17% para 20% o percentual de domicílios 

ligados na rede geral de esgoto até 2017. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
15,91% 16,23% 16,04% 15,83% 17% 18,0% 19% 20% 70% 

 
 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.14: Elevar de 17% para 18% o percentual de domicílios ligados na rede 

geral de esgoto até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,17%  0,17%  0,17%  0,17%  0,17%  0,17% 
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Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 
(Quanto 
custa?) 

Início Fim 

6.14.1. Promover funcionamento e ampliação dos 

serviços através da empresa concessionária. 
Edivaldo de Sá Jan Dez 

Melhorar a qualidade de vida da população 

 

6.14.1.1. Levantar os domicílios sem tratamento de esgoto. Edivaldo de Sá Set Nov  

6.14.1.2. Estabelecer cronograma com a concessionária para 

tratar todo o esgoto. 
Edivaldo de Sá Nov Dez  

6.14.1.3. Ampliar os serviços de tratamento de esgoto. Edivaldo de Sá Dez Dez  

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

6.14: Elevar de 18% para 19% o percentual de domicílios ligados na rede 

geral de esgoto até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 

JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,17%  0,17%  0,17%  0,17%  0,17%  0,17% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Quando?) Justificativa  

(Por quê?) 

Recursos 
Necessários 
(Quanto 
custa?) 

Início Fim 
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6.14.1. Promover funcionamento e ampliação dos 

serviços através da empresa concessionária. 
Edivaldo de Sá Jan Dez 

Melhorar a qualidade de vida da população 
 

6.14.1.3. Ampliar os serviços de tratamento de esgoto. Edivaldo de Sá Dez Dez  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.1: Percentual de Metas Alcançadas do Plano Estratégico. 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 
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Fonte do Indicador: Secretaria de Administração, Planejamento e Gestão de Nortelândia – MT. 

Fórmula indicador: Nº de metas alcançadas/ número total de metas X 100. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.1: Elevar de 0 a 100% percentual de 

metas alcançadas do Plano Estratégico até 2024 
 

7.1.1 Promover o acompanhamento mensal de todos os indicadores do 

planejamento estratégico. Meta PPA: 7.1: Elevar de 0 a 40% percentual de metas alcançadas do 

Plano Estratégico até 2017. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    0,00% 20% 35% 40% 100% 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

7.1: Elevar de 0 a 20% o percentual de Metas Alcançadas do Plano Estratégico até 

2015. 
Resp: Everton Soares Figueiredo 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
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        15%   5% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.1.1 Promover o acompanhamento mensal de 

todos os indicadores do planejamento estratégico. 
Everton Soares Jan Dez 

Medir os avanços mensais dos indicadores 

do planejamento estratégico. 

 

7.1.1.1 Reunir mensalmente o Comitê de Gestão 

Estratégica para análise de resultados.  
Everton Soares Jan Dez  

7.1.1.2. Analisar mensalmente as causas de não-

conformidades. 
Everton Soares Jan Dez  

7.1.1.3. Preencher mensalmente os relatórios de não-

conformidades. 
Everton Soares  Jan Dez  

7.1.1.4. Adotar medidas adicionais quando necessário Everton Soares  Jan Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2016: 

7.1: Elevar de 20% a 35% o percentual de Metas Alcançadas do Plano Estratégico 

até 2016. 
Resp: Everton Soares Figueiredo 

META MENSAL 
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JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

3%   3%   3%   3%  3% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.1.1 Promover o acompanhamento mensal de 

todos os indicadores do planejamento estratégico. 
Everton Soares Jan Dez 

Medir os avanços mensais da gestão 

estratégico. 

 

7.1.1.1 Reunir mensalmente o Comitê de Gestão 

Estratégica para análise de resultados.  
Everton Soares Jan Dez  

7.1.1.2. Analisar mensalmente as causas de não-

conformidades. 
Everton Soares  Jan Dez  

7.1.1.3. Preencher mensalmente os relatórios de não-

conformidades. 
Everton Soares  Jan Dez  

7.1.1.3. Adotar medidas adicionais quando necessárioa Everton Soares  Jan Dez  

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
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Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.2: Pontuação alcançada pelos Critérios de Excelência do 

Programa GESPÚBLICA. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Números 
absolutos 

Maior/melhor Anual 

Fonte do Indicador: Ministério do Planejamento. 

Fórmula indicador: Somatória dos critérios de excelência Avaliação até 250 pontos. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.2: Elevar de 0 para 1.000 a 
pontuação alcançada pelos critérios de excelência do Programa 
GesPública até 2014. 

7.2.1 Aderir o Município ao Programa Gespública. 

Meta PPA: 7.2: Elevar de 0 a 500 Pontuação alcançada pelos critérios 

de excelência do Programa GesPública até 2017. 

7.2.2 Implantar os procedimentos para certificação do Programa 

Gespública. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    0,00  250 500 1.000 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 
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Meta Anual 

2015: 
7.2: Meta estabelecida a partir de 2016 Resp: Everton Soares Figueiredo 

META MENSAL 

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2016: 

7.2: Elevar de 0 a 250 Pontuação alcançada pelos critérios de excelência do 

Programa GesPública até 2016. 
Resp: Everton Soares Figueiredo 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,00           250 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.2.1 Aderir o município ao programa Gespública. Everton Soares Jan Abr 

Melhorar a gestão institucional. 

 

7.2.1.1 Reunir e encaminhar toda a documentação 

necessária para adesão ao Programa Gespública.  
Everton Soares Jan Fev  

7.2.1.2. Realizar o planejamento da implantação do 

GesPública, com sensibilização, auto-avaliação e plano de 

melhorias. 

Everton Soares Fev Abr  
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7.2.2 Implantar os procedimentos para certificação 

do programa Gespública.  
Everton Soares Abr Dez 

Melhorar a Gestão Institucional. 

 

7.2.2.1. Implantar procedimentos e cumprir todos os 

requisitos para pontuação no programa GesPública. 

Everton Soares e 

Secretários 
Abr Dez  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
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Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.3: Percentual de tramitação dos procedimentos licitatórios 

por modalidade no prazo - tomada de preço 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia – MT / Departamento de licitações e contratos/Tomada de Preço 

Fórmula indicador: Nº processos tramitados no prazo de até 30 dias , a contar do aceite do tr/total de processos x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.3: Elevar de 93,33 a 100% a tramitação 

no prazo de até 30 dias, dos procedimentos licitatórios modalidade Tomada 
de preços até 2024. 

7.3.1 Planejar as datas de cada licitação. 

7.3.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. 

Meta PPA: 7.3: Elevar de 93,33 a 100% a tramitação no prazo de até 

30 dias, dos procedimentos licitatórios modalidade Tomada de preços até 
2017 

7.3.3 Melhoria no procedimento dos termos de referência. 

7.3.4 Capacitar servidores sobre licitações e contratos. 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

    93,33% 95% 97% 100% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

7.3: Elevar de 93,33 a 95% a tramitação no prazo de até 30 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Tomada de preços até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           1,67% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.3.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Out Nov 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.3.1.1. Levantar as datas de vencimento dos certames. Bruna Beato Out Nov  

7.3.1.2. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Out Nov  

7.3.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.3.2.1. Criar procedimentos e regras para e elaboração de 

3 orçamentos. 
Bruna Beato Out Nov  

7.3.3 Melhoria no procedimento dos termos de 

referência.  
Bruna Beato Out Nov Agilizar o processo licitatório.  
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7.3.3.1. Criar regras para elaboração dos termos de 

referência. 
Bruna Beato Out Nov  

7.3.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Nov Dez 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.3.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Nov Dez  

7.3.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Jan Fev  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2016: 

7.3: Elevar de 95 a 97% a tramitação no prazo de até 30 dias, dos procedimentos 

licitatórios modalidade Tomada de preços até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

     2%     2%  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.3.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Jan Jan Programar as aquisições das secretarias.  
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7.3.1.1. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Jan Jan  

7.3.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Jan Fev 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.3.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Jan Fev  

7.3.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Fev Fev  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.4: Percentual de tramitação dos procedimentos licitatórios 

por modalidade no prazo – Pregão Presencial 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia - MT / Departamento de licitações e contratos/Pregão presencial 

Fórmula indicador: Nº processos tramitados no prazo de até 30 dias , a contar do aceite do tr/total de processos x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.4: Elevar de 51,42% a 100% a tramitação 

no prazo de até 30 dias, dos procedimentos licitatórios modalidade Pregão 
presencial até 2024 

7.4.1 Planejar as datas de cada licitação. 

7.4.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. 

Meta PPA: 7.4: Elevar de 51,42% a 75% a tramitação no prazo de até 30 

dias, dos procedimentos licitatórios modalidade Pregão presencial até 2017. 
7.4.3 Melhoria no procedimento dos termos de referência. 

7.4.4 Capacitar servidores sobre licitações e contratos. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
   68,75% 51,42% 60% 68% 75% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 

2015: 

7.4: Elevar de 51,42 a 60% a tramitação no prazo de até 30 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Pregão presencial até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           8,58% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.4.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Out Nov 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.4.1.1. Levantar as datas de vencimento dos certames. Bruna Beato Out Nov  

7.4.1.2. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Out Nov  

7.4.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.4.2.1. Criar procedimentos e regras para e elaboração de 

3 orçamentos. 
Bruna Beato Out Nov  



243 
 

7.4.3 Melhoria no procedimento dos termos de 

referência.  
Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.4.3.1. Criar regras para elaboração dos termos de 

referência. 
Bruna Beato Out Nov  

7.4.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Nov Dez 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.4.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Nov Dez  

7.4.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Jan Fev  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
7.4: Elevar de 60 a 68% a tramitação no prazo de até 30 dias, dos procedimentos 

licitatórios modalidade Pregão presencial até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           8% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 
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7.4.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Jan Jan 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.4.1.1. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Jan Jan  

7.4.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Jan Fev 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.4.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Jan Fev  

7.4.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Fev Fev  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
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Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.5: Percentual de tramitação dos procedimentos licitatórios 

por modalidade no prazo  - Carta Convite 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia - MT / Departamento de licitações e contratos/Carta Convite 

Fórmula indicador: Nº processos tramitados no prazo de até 30 dias , a contar do aceite do tr/total de processos x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.5: Elevar de 62,5% a 100% a tramitação 

no prazo de até 30 dias, dos procedimentos licitatórios modalidade Convite 
até 2024. 

7.5.1 Planejar as datas de cada licitação. 

7.5.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. 

Meta PPA: 7.5: Elevar de 62,5% a 80% a tramitação no prazo de até 30 

dias, dos procedimentos licitatórios modalidade Convite até 2017. 
7.5.3 Melhoria no procedimento dos termos de referência. 

7.5.4 Capacitar servidores sobre licitações e contratos. 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

   61,53% 62,50% 68% 72% 80% 100% 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 
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Meta Anual 

2015: 

7.5: Elevar de 62,5 a 68% a tramitação no prazo de até 30 dias, dos procedimentos 

licitatórios modalidade Convite até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           5,5% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.5.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Out Nov 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.5.1.1. Levantar as datas de vencimento dos certames. Bruna Beato Out Nov  

7.5.1.2. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Out Nov  

7.5.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.5.2.1. Criar procedimentos e regras para e elaboração de 

3 orçamentos. 
Bruna Beato Out Nov  

7.5.3 Melhoria no procedimento dos termos de 

referência.  
Bruna Beato Out Nov Agilizar o processo licitatório.  
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7.5.3.1. Criar regras para elaboração dos termos de 

referência. 
Bruna Beato Out Nov  

7.5.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Nov Dez 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.5.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Nov Dez  

7.5.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Jan Fev  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 

2016: 

7.5: Elevar de 68,0 a 72% a tramitação no prazo de até 30 dias, dos procedimentos 

licitatórios modalidade Convite até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           4% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.5.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Jan Jan Programar as aquisições das secretarias.  
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7.5.1.1. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Jan Jan  

7.5.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Jan Fev 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.5.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Jan Fev  

7.5.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Fev Fev  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.6: Percentual de tramitação dos procedimentos licitatórios 

por modalidade no prazo  - Inexigibilidade 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manterr Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia - MT / Departamento de licitações e contratos/Inexigibilidade 

Fórmula indicador: Nº processos tramitados no prazo de até 15 dias , a contar do aceite do tr/total de processos x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.6: Manter em 100% a tramitação no 

prazo de até 15 dias, dos procedimentos licitatórios modalidade 
Inexigibilidade até 2024. 

7.6.1 Planejar as datas de cada licitação. 

7.6.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. 

Meta PPA: 7.6: Manter em 100% a tramitação no prazo de 15 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Inexigibilidade até 2017. 
7.6.3 Melhoria no procedimento dos termos de referência. 

7.6.4 Capacitar servidores sobre licitações e contratos. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
   100% 100%               100% 100% 100% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
7.6: Manter em 100% a tramitação no prazo de 15 dias, dos procedimentos 

licitatórios modalidade Inexigibilidade até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.6.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Out Nov 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.6.1.1. Levantar as datas de vencimento dos certames. Bruna Beato Out Nov  

7.6.1.2. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Out Nov  

7.6.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.6.2.1. Criar procedimentos e regras para e elaboração de 

3 orçamentos. 
Bruna Beato Out Nov  

7.6.3 Melhoria no procedimento dos termos de 

referência.  
Bruna Beato Out Nov Agilizar o processo licitatório.  
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7.6.3.1. Criar regras para elaboração dos termos de 

referência. 
Bruna Beato Out Nov  

7.6.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Nov Dez 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.6.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Nov Dez  

7.6.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Jan Fev  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
7.6: Manter em 100% a tramitação no prazo de 15 dias, dos procedimentos 

licitatórios modalidade Inexigibilidade até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.6.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Jan Jan Programar as aquisições das secretarias.  



252 
 

7.6.1.1. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Jan Jan  

7.6.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Jan Fev 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.6.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Jan Fev  

7.6.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Fev Fev  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.7: Percentual de tramitação dos procedimentos licitatórios 

por modalidade no prazo – Concorrência Pública 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia - MT / Departamento de licitações e contratos/Concorrência Pública 

Fórmula indicador: Nº processos tramitados no prazo de até 60 dias , a contar do aceite do tr/total de processos x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.7: Manter em 100% a tramitação no 

prazo de até 60 dias, dos procedimentos licitatórios modalidade 
Concorrência pública até 2024. 

7.7.1 Planejar as datas de cada licitação. 

7.7.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. 

Meta PPA: 7.7: Manter em 100% a tramitação no prazo de até 60 dias, 

dos procedimentos licitatórios modalidade Concorrência pública até 2017. 
7.7.3 Melhoria no procedimento dos termos de referência. 

7.7.4 Capacitar servidores sobre licitações e contratos. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    100%                  100% 100% 100% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
7.7: Manter em 100% a tramitação no prazo de até 60 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Concorrência pública até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.7.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Out Nov 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.7.1.1. Levantar as datas de vencimento dos certames. Bruna Beato Out Nov  

7.7.1.2. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Out Nov  

7.7.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.7.2.1. Criar procedimentos e regras para e elaboração de 

3 orçamentos. 
Bruna Beato Out Nov  

7.7.3 Melhoria no procedimento dos termos de 

referência.  
Bruna Beato Out Nov Agilizar o processo licitatório.  
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7.7.3.1. Criar regras para elaboração dos termos de 

referência. 
Bruna Beato Out Nov  

7.7.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Nov Dez 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.7.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Nov Dez  

7.7.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Jan Fev  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
7.7: Manter em 100% a tramitação no prazo de até 60 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Concorrência pública até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.7.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Jan Jan Programar as aquisições das secretarias.  
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7.7.1.1. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Jan Jan  

7.7.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Jan Fev 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.7.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Jan Fev  

7.7.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Fev Fev  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.8: Percentual de tramitação dos procedimentos licitatórios 

por modalidade no prazo – Dispensa de Licitação 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

MAnter Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia - MT / Departamento de licitações e contratos/Dispensa de Licitação 

Fórmula indicador: Nº processos tramitados no prazo de até 15 dias , a contar do aceite do tr/total de processos x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.8: Manter em 100% a tramitação no 

prazo de até 15 dias, dos procedimentos licitatórios modalidade Dispensa 
até 2024. 

7.8.1 Planejar as datas de cada licitação. 

7.8.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. 

Meta PPA: 7.8: Manter em 100% a tramitação no prazo de até 15 dias, 

dos procedimentos licitatórios modalidade Dispensa até 2017. 
7.8.3 Melhoria no procedimento dos termos de referência. 

7.8.4 Capacitar servidores sobre licitações e contratos. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    100%               100% 100% 100% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
7.8: Manter em 100% a tramitação no prazo de até 15 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Dispensa até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.8.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Out Nov 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.8.1.1. Levantar as datas de vencimento dos certames. Bruna Beato Out Nov  

7.8.1.2. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Out Nov  

7.8.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.8.2.1. Criar procedimentos e regras para e elaboração de 

3 orçamentos. 
Bruna Beato Out Nov  
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7.8.3 Melhoria no procedimento dos termos de 

referência.  
Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.8.3.1. Criar regras para elaboração dos termos de 

referência. 
Bruna Beato Out Nov  

7.8.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Nov Dez 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.8.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Nov Dez  

7.8.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Jan Fev  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
7.8: Manter em 100% a tramitação no prazo de até 15 dias, dos procedimentos 

licitatórios modalidade Dispensa até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 
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7.8.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Jan Jan 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.8.1.1. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Jan Jan  

7.8.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Jan Fev 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.8.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Jan Fev  

7.8.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Fev Fev  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.9: Percentual de tramitação dos procedimentos licitatórios 

por modalidade no prazo – Adesão Registro de Preços. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Prefeitura Municipal de Nortelândia- MT / Departamento de licitações e contratos/ Adesão Registro de Preços 

Fórmula indicador: Nº processos tramitados no prazo de até 15 dias , a contar do aceite do tr/total de processos x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.9: Manter em 100% a tramitação no 

prazo de até 15 dias, dos procedimentos licitatórios modalidade 
Inexigibilidade até 2024. 

7.9.1 Planejar as datas de cada licitação. 

7.9.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. 

Meta PPA: 7.9: Manter em 100% a tramitação no prazo de 15 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Inexigibilidade até 2017. 
7.9.3 Melhoria no procedimento dos termos de referência. 

7.9.4 Capacitar servidores sobre licitações e contratos. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
          100%               100% 100% 100% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
7.9: Manter em 100% a tramitação no prazo de até 15 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Adesão a registro de preço até 2015. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.9.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Out Nov 

Programar as aquisições das secretarias. 

 

7.9.1.1. Levantar as datas de vencimento dos certames. Bruna Beato Out Nov  

7.9.1.2. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Out Nov  

7.9.2 Melhorar a elaboração dos orçamentos. Bruna Beato Out Nov 

Agilizar o processo licitatório. 

 

7.9.2.1. Criar procedimentos e regras para e elaboração de 

3 orçamentos. 
Bruna Beato Out Nov  

7.9.3 Melhoria no procedimento dos termos de 

referência.  
Bruna Beato Out Nov Agilizar o processo licitatório.  
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7.9.3.1. Criar regras para elaboração dos termos de 

referência. 
Bruna Beato Out Nov  

7.9.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Nov Dez 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.9.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Nov Dez  

7.9.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Jan Fev  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
7.9: Manter em 100% a tramitação no prazo de até 15 dias, dos 

procedimentos licitatórios modalidade Adesão a registro de preço até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.9.1 Planejar as datas de cada licitação. Bruna Beato Jan Jan Programar as aquisições das secretarias.  
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7.9.1.1. Criar calendário de licitações. Bruna Beato Jan Jan  

7.9.4 Capacitar servidores sobre licitações e 

contratos. 
Bruna Beato Jan Fev 

Evitar irregularidades nos procedimentos 

licitatórios. 

 

7.9.4.1. Levantar cursos na área de licitações e contratos. Bruna Beato Jan Fev  

7.9.4.2. Fazer cronograma de participação nos cursos. Bruna Beato Fev Fev  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   7. Garantir a excelência dos processos internos 
 

Indicador: 7.10: Percentual de processos prioritários padronizados 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Administração, Planejamento e Gestão de Nortelândia - MT 

Fórmula indicador: Nº de processos prioritários padronizados/ nº total de processos prioritários X 100. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 7.10: Elevar de 25,48% a 100% o 

percentual de processos prioritários padronizados até 2024. 
 

7.10.1 Padronizar os processos prioritários. 

Meta PPA: 7.10: Elevar de 25,48 a 60% o percentual de processos 

prioritários padronizados. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    25,48% 30% 50% 60% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
7.10: Elevar de 25,48% para 30% o percentual de processos prioritários 

padronizados até 2015. 
Resp: Everton Soares Figueiredo 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           4,52% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.10.1 Padronizar os processos prioritários. Everton Soares Outubro Dezembro 

Para melhorar a qualidade dos serviços e 

otimização do tempo. 

 

7.10.1.1. Estabelecer os critérios de padronização de 

processos. 
Everton Soares Outubro Outubro  

7.10.1.2. Definir os processos prioritários a serem 

padronizados. 
Everton Soares Outubro Outubro  

7.10.1.3. Designar os servidores responsáveis por 

padronizar os processos prioritários. 
Edivaldo de Sá Novembro Novembro  

7.10.1.4. Receber e dar treinamento sobre padronização 

de processos. 
Everton Soares Novembro Dezembro  
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7.10.1.5. Acompanhar e verificar os processos já 

padronizados. 
Everton Soares Dezembro Dezembro  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
7.10: Elevar de 30% para 50% o percentual de processos prioritários 

padronizados até 2016. 
Resp: Everton Soares Figueiredo 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

     10%      10% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

7.10.1 Padronizar os processos prioritários. Everton Soares Janeiro Dezembro 

Para melhorar a qualidade dos serviços e 

otimização do tempo. 

 

7.10.1.4. Receber e dar treinamento sobre padronização 

de processos. 
Everton Soares Janeiro Fevereiro  

7.10.1.5. Acompanhar e verificar os processos já 

padronizados. 
Everton Soares Janeiro Dezembro  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   8.  Garantir continuamente o Desenvolvimento Técnico e Gerencial. 

 

Indicador: 8.1: Percentual de servidores com 08 horas ou mais de 

capacitação por ano 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Administração, Planejamento e Gestão de Nortelândia – MT / Departamento de Recursos 

Humanos 

Fórmula indicador: Total de servidores com carga horária igual ou superior a miníma estabelecida 8 horas anual/ pelo total de servidores x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 8.1:  Elevar de 70,28 a 100% o percentual 

de servidores com 8 horas ou mais de capacitação por ano até 2024. 
8.1.1. Estabelecer temas de formação continuada. 

Meta PPA: 8.1: Elevar de 70,28 a 85% o percentual de servidores com 

8 horas ou mais de capacitação por ano até 2017 
8.1.2. Criar a escola de Governo Municipal. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
  49,35% 56,75% 70,28% 75% 80% 85% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
8.1: Elevar de 70,28 a 75% o percentual de servidores com 8 horas ou mais de 

capacitação por ano até 2015 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

  0,52% 0,52% 0,52% 0,52% 0,52% 0,52% 0,52% 0,52% 0,52%  

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

8.1.1. Estabelecer temas de formação continuada. Ellen Cristina Set Dez 

Montar cronograma de acordo com as 

necessidades da instituição. 

 

8.1.1.1. Levantar a demanda de treinamentos por 

secretaria. 
Ellen Cristina Set Out  

8.1.1.2. Buscar parcerias para formação continuada. Claudete Reis Out Dez  

8.1.2. Criar a escola de Governo Municipal. Edivaldo de Sá Out Dez  
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8.1.3.1. Levantar necessidades para criação da escola de 

governo. 
Sandro Leite Out Nov 

Formalizar os treinamentos, cargas 

horárias e entrega de certificados. 

 

8.1.3.2. Criar escola de governo, caso necessário. Edivaldo de Sá Nov Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
8.1: Elevar de 75 a 80% o percentual de servidores com 8 horas ou mais de 

capacitação por ano até 2016 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

       1,67%  1,67%  1,67% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

8.1.3. Realizar formação continuada institucional. Claudete Reis Jan Nov 

Melhorar a cultura organizacional da 

instituição. 

 

8.1.2.1. Criar cronograma de formação continuada. Claudete Reis Jan Fev  

8.1.2.2. Realizar avaliação da formação continuada. Claudete Reis Fev Nov  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   9.  Assegurar a melhoria contínua do desempenho dos servidores. 

 

Indicador: 9.1: Desempenho dos servidores 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria de Administração, Planejamento e Gestão de Nortelândia – MT / Departamento de Recursos Humanos. 

Fórmula indicador: Total de servidores com nível de desempenho igual ou superior a 7/total de servidores avaliados x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 9.1: Elevar de 80,48% a 100% o percentual 

de desempenho dos servidores até 2024. 
9.1.1. Redefinir critérios de avaliação de desempenho. 

9.1.2. Promover formação continuada de avaliação de desempenho. 

Meta PPA: 9.1: Elevar de 80,48 para 90%, o percentual o percentual 

de desempenho dos servidores até 2017. 
9.1.3. Avaliar periodicamente o desempenho dos servidores. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
  85,16% 83,23% 80,48% 84% 88% 90% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015:                9.1:Meta a partir de 2016 Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

9.1.1. Redefinir critérios de avaliação de 

desempenho. 
Edivaldo de Sá Out Dez 

Utilizar os melhores critérios disponíveis 

de desempenho. 

 

9.1.1.1. Criar comissão específica para redefinir critérios de 

avaliação de desempenho. 
Edivaldo de Sá Out Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
9.1: Elevar de 84 para 88%, o percentual o percentual de desempenho dos 

servidores até 2016. 
Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
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 0,67%  0,67%  0,67%  0,67%  0,67%  0,67% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

9.1.1. Redefinir critérios de avaliação de 

desempenho. 
Edivaldo de Sá Jan Fev 

Utilizar os melhores critérios disponíveis 

de desempenho. 

 

9.1.1.1. Aprovar critérios de avaliação de desempenho. Edivaldo de Sá Jan Jan  

9.1.2. Promover formação continuada de avaliação 

de desempenho. 
Claudete Reis Jan Nov 

Capacitar o pessoal para avaliação 

objetiva. 

 

9.1.2.1. Realizar capacitação periódica dos avaliadores de 

desempenho. 
Claudete Reis Jan Fev  

9.1.3. Avaliar periodicamente o desempenho dos 

servidores. 
Claudete Reis Set Nov 

Trabalhar continuamente a elevação do 

desempenho dos servidores. 

 

9.1.2.2. Aplicar  periodicamente o desempenho dos 

servidores, analisar os resultados e dar o retorno aos 

servidores. 

Claudete Reis Set Nov  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   9.  Assegurar a melhoria contínua do desempenho dos servidores. 

 

Indicador:  9.2:  Clima organizacional 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/melhor Anual 

Fonte do Indicador: Secretaria de Administração, Planejamento e Gestão de Nortelândia - MT  

Fórmula indicador: Percentual de servidores satisfeitos / total de servidores X 100 – por amostragem em Pesquisa específica. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 9.2: Elevar de 50,48 a 100% o percentual 

do Clima organizacional até 2024. 
9.2.1. Levantar as demandas de clima organizacional dos servidores. 

9.2.2. Promover ações de melhoria do clima organizacional 

Meta PPA: 9.2: Elevar de 50,48 a 70% o percentual do Clima 

organizacional até 2017 

9.2.3. Avaliar e divulgar periodicamente o clima organizacional. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    50,48% 56% 64% 70% 100% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 9.2: Elevar de 50,48% a 56% o percentual do Clima organizacional até 2015. Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 0,92%  0,92%  0,92%  0,92%  0,92%  0,92% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

9.2.1. Promover ações de melhoria do clima 

organizacional. 
Edivaldo de Sá Set Out 

Melhorar a gestão através do clima 

organizacional. 

 

9.2.1.2. Realizar a pesquisa de clima organizacional. Edivaldo de Sá Set Out  

9.2.1.3. Avaliar os resultados da pesquisa de clima 

organizacional 
Edivaldo de Sá Set Out  

9.2.1.4.. Implementar ações de melhoria Edivaldo de Sá Jan Dez  

9.2.2. Avaliar e divulgar periodicamente o clima 

organizacional. 
Edivaldo de Sá Nov Dez 

Dar transparência sobre as ações de clima 

organizacional realizadas. 

 

9.2.2.1. Avaliar e divulgar as ações de clima organizacional 

implementadas. 
Edivaldo de Sá Nov Dez  
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PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 9.2: Elevar de 56% a 64% o percentual do Clima organizacional até 2016. Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 1,33%  1,33%  1,33%  1,33%  1,33%  1,33% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

9.2.1. Levantar as demandas de clima organizacional 

dos servidores. 
Claudete Reis Jan Abr 

Trabalhar nas demandas prioritárias de 

clima organizacional. 

 

9.2.1.1. Criar comissão específica para definir a metodologia 

de avaliação de clima organizacional. 
Edivaldo de Sá Jan Jan  

9.2.1.2. Promover avaliação periódica de clima 

organizacional. 
Claudete Reis Fev Mar  

9.2.1.3. Priorizar as demandas de clima organizacional. Edivaldo de Sá Mar Abr  

9.2.2. Promover ações de melhoria do clima 

organizacional. 
Edivaldo de Sá Abr Set 

Melhorar a gestão através do clima 

organizacional. 
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9.2.2.1. Levantar sugestões dos servidores para melhoria 

do clima organizacional. 
Claudete Reis Abr Mai  

9.2.2.2. Promover ações para melhorar o clima 

organizacional. 
Edivaldo de Sá Mai Set  

9.2.3. Avaliar e divulgar periodicamente o clima 

organizacional. 
Edivaldo de Sá Out Nov 

Dar transparência sobre as ações de clima 

organizacional realizadas. 

 

9.2.3.1. Avaliar e divulgar as ações de clima organizacional 

implementadas. 
Edivaldo de Sá Out Nov  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo:   9.  Assegurar a melhoria contínua do desempenho dos servidores. 

 

Indicador: 9.3: Pontos obtidos na avaliação de desempenho como 

profissional da educação 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Pontos Maior/ Melhor Bimestral 

Fonte do Indicador: INEP – Instituno Nacional de Estatística e Pesquisa; MEC – Ministério da Educação. 

Fórmula indicador:    (Total de pontos a serem atingidos/total de pontos obtidos) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 9.3: Elevar de0 para 85 pontos de 

desempenho do profissional da educação até 2024. 
9.3.1. Investir em  formação continuada dos servidores. 

Meta PPA: 9.3: Elevar de 0 para 85 pontos de desempenho do 

profissional da educação até 2017 

9.3.2. Acompanhar o desempenho dos profissionais da área da educação 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    0,00 50,0 55,0 60,0 85,0 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 9.3: Atingir 50 pontos de desempenho do profissional da educação até 2015 Resp: Marlene Julia 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,00         10  40 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

9.3.1. Investir em  formação continuada dos 

servidores. 
Marlene Julia Jan Dez 

Melhorar o desempenho dos servidores. 

 

9.3.1.1. Manter a formação continuada dos servidores da 

área da educação 
Marlene Julia Jan Dez  

9.3.2. Acompanhar o desempenho dos profissionais 

da área da educação 
Marlene Julia Ago Nov 

Medir as necessidades de desempenho 

dos servidores. 

 

9.3.2.1. Promover avaliação periódica do desempenho, 

avaliar os resultados e dar retorno aos avaliados. 
Marlene Julia Ago Nov  
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PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 9.4: Atingir 55 pontos de desempenho do profissional da educação até 2016 Resp: Marlene Julia 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           55,0 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

9.3.1. Investir em  formação continuada dos 

servidores. 
Marlene Julia Jan Dez 

Melhorar o desempenho dos servidores. 

 

9.3.1.1. Manter a formação continuada dos servidores da 

área da educação 
Marlene Julia Jan Dez  

9.3.2. Acompanhar o desempenho dos profissionais 

da área da educação 
Marlene Julia Ago Nov 

Medir as necessidades de desempenho 

dos servidores. 

 

9.3.2.1. Promover avaliação periódica do desempenho, 

avaliar os resultados e dar retorno aos avaliados. 
Marlene Julia Ago Nov  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:   Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.1: Percentual de Recebimento da Dívida Ativa 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Percentual Maior/ 
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador:  Secretaria de Finanças, Fiscalização e Contabilidade de Nortelândia - MT.                    

Fórmula indicador: Total de recebimento da dívida ativa / total da dívida ativa X 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.1: Aumentar de 10,05% para 89% o 

percentual de recebimento da Dívida ativa até 2024. 
 
10.1.1. Estruturar a cobrança extrajudicial via cartório. 

Meta PPA: 10.1: Aumentar de 10,05% para 60% o percentual de 

recebimento da Dívida ativa até 2017. 
HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    10,05%              20% 35% 60% 89% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
10.1: Aumentar de 10,05%  para 20% o percentual de recebimento da Dívida 

ativa até 2015. 
Resp:  Sandro Leite dos Santos 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 0,82% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.1.1. Estruturar a cobrança extrajudicial via 

cartório. 
Sandro Leite Jan Dez 

Facilitar o processo de cobrança de 

pequenos valores de dívida ativa, com um 

menor custo. 

 

10.1.1.1. Realizar o levantamento e confirmação dos 

contribuintes devedores.  

Emanuelle 

Cardoso 
Ago Dez  

10.1.1.2. Emitir a CDA -  Certidão de Dívida Ativa dos 

contribuintes devedores. 
Genialda Ribeiro Set Dez  

10.1.1.3. Encaminhar as CDA’s  para a Assessoria Jurídica. Genialda Ribeiro Set Dez  
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10.1.1.4. Reunir os documentos comprobatórios da dívida 

e encaminhar ao cartório para execução da cobrança. 
Brunna Portela Mai Dez  

10.1.1.5. Realizar o acompanhamento periódico dos 

recebimentos da dívida ativa recebida via cartório. 
Brunna Portela Jan Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
10.1: Aumentar de 20 para 35% o percentual de recebimento da Dívida ativa 

até 2016. 
Resp:  Sandro Leite 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 1,36% 1,36% 1,36% 1,36% 1,36% 1,36% 1,36% 1,36% 1,36% 1,36% 1,36% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.1.1. Realizar mutirão de negociação de dívida 

ativa. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Jun 

Facilitar aos devedores o pagamento da 

dívida ativa sem custos extrajudiciais de 

cartório. 

 

10.1.2.1 Definir a data e o local do mutirão de negociação 

da dívida ativa. 
Aldemar Meira Jan Mar  
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10.1.2.2 Imprimir e entregar relatório e aviso de débitos aos 

contribuintes.  
Genialda Ribeiro Abr Mai  

10.1.2.3 Fazer a divulgação do mutirão de negociação 

através de carro-de-som e outras mídias. 
Aldemar Meira Abr Mai  

10.1.2.4 Montar a estrutura no local para recebimento de 

tributos. 

Emanuelle 

Cardoso 
Mai Mai  

10.1.2.5 Realizar o acompanhamento dos recebimentos e 

baixa dos valores recebidos.  

Emanuelle 

Cardoso 
Mai Jun  

10.1.2. Estruturar a cobrança extrajudicial via 

cartório. 
Sandro Leite Jan Dez 

Facilitar o processo de cobrança de 

pequenos valores de dívida ativa, com um 

menor custo. 

 

10.1.1.1. Realizar o levantamento e confirmação dos 

contribuintes devedores.  

Emanuelle 

Cardoso 
Mai Jul  

10.1.1.2. Emitir a Certidão de Dívida Ativa dos contribuintes 

devedores. 
Genialda Ribeiro Mai Ago  

10.1.1.3. Encaminhar as CDA’s para a Assessoria Jurídica. Genialda Ribeiro Mar Dez  

10.1.1.4. Reunir os documentos comprobatórios da dívida e 

encaminhar ao cartório para execução da cobrança. 
Brunna Portela Abr Dez  

10.1.1.5. Realizar o acompanhamento dos recebimentos da 

dívida ativa recebida via cartório. 
Brunna Portela Jan Dez  

 

 



285 
 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.2: IGFM – Índice de Gestão Fiscal Municipal - Geral 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Índice Maior/ 
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador: http://www.tce.mt.gov.br/ 

Fórmula indicador: IGFM-MT/TCE = (IGFM-Receita própria tributária* 0,20) + (IGFM-Gasto com pessoal* 0,20) + (IGFM-Investimentos* 0,20) + 

(IGFM-Liquidez* 0,20) + (IGFM-Custo da dívida* 0,1) +(IGFM-Resultado orçamentário do RPPS* 0,1) 
METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.2: Aumentar de 0,61 para 1,00 o IGFM-

Geral até 2024. 
10.2.1. Promover o acompanhamento sistemático de todos os 

componentes do IGFM. 

Meta PPA: 10.2: Aumentar de 0,61 para 0,70 o IGFM-Geral até 2017. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
  0,58 0,56 0,61            0,65 0,67 0,70 1,0 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 10.2: Aumentar de 0,61 para 0,65 o IGFM-Geral até 2015. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           0,02 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.2.1. Promover o acompanhamento sistemático 

de todos os componentes do IGFM. 
Aldemar Meira Ago Dez 

Garantir o desenvolvimento de todos os 

índice de gestão fiscal municipal. 

 

10.2.1.1 Realizar o cálculo bimestral do IGFM Geral com 

todos os índices.  
Aldemar Meira Jan Dez  

10.2.1.2 Divulgar o IGFM Geral bimestralmente através de 

gráficos no mural e site. 
Aldemar Meira Jan Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 10.2: Aumentar de 0,65 para 0,67 o IGFM-Geral até 2016. Resp:  Aldemar Meira 



287 
 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           0,02 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.2.1. Promover o acompanhamento sistemático 

de todos os componentes do IGFM. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Garantir o desenvolvimento de todos os 

índice de gestão fiscal municipal. 

 

10.2.1.1 Realizar o cálculo bimestral do IGFM Geral com 

todos os índices.  
Aldemar Meira Jan Dez  

10.2.1.2 Divulgar o IGFM Geral bimestralmente através de 

gráficos no mural e site. 
Aldemar Meira Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.3: IGFM - Índice de Gestão Fiscal Municipal – 
Receita Própria  Tributária 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Índice Maior/ 
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador: http://www.tce.mt.gov.br/    

Fórmula indicador: (Receita própria tributária) / (RCL x 18%)  

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.3: Aumentar de 0,40 para 1,00 o IGFM-

Receita própria até 2024. 

10.3.1. Promover admissão de pessoal para compor a equipe de 

fiscalização. 

10.3.2. Promover a atualização da Planta Genérica de Valores. 

Meta PPA: 10.3: Aumentar de 0,40 para 0,50 o IGFM-Receita própria 

até 2017. 

10.3.3. Realizar programação de fiscalizações tributárias mensais. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
  0,42 0,36 0,40                       0,43 0,47 0,50 1,00 

 

 



289 
 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 10.3: Aumentar de 0,40 para 0,43 o IGFM-Receita própria até 2015. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           0,03 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.3.1. Promover admissão de pessoal para compor 

a equipe de fiscalização. 
Aldemar Meira Ago Dez 

Ter uma equipe capaz de atender as 

demandas de fiscalização e cobrança da 

receita própria. 

 

10.3.1.1. Solicitar pessoal para o cargo de Agente Fiscal de 

Tributos através de concurso público. 
Aldemar Meira Ago Ago  

10.3.1.2. Realizar pesquisa de preços e processo licitatório 

para contratar empresa especializada para realizar o 

concurso público.  

Edivaldo de Sá Ago Set  

10.3.1.3. Promover concurso público para Agente Fiscal de 

Tributos e demais cargos necessários. 
Edivaldo de Sá Set Dez  
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10.3.2. Promover a atualização da Planta Genérica de 

Valores. 
Aldemar Meira Ago Dez 

Atualizar os valores defasados que formam 

a base das receitas próprias para custeio 

dos serviços públicos. 

 

10.3.2.1. Designar comissão de servidores e sociedade civil 

organizada para atualizar a planta genérica de valores. 
Neurilan Fraga Ago Out  

10.3.2.2. Elaborar projeto de lei de acordo com o definido 

pela comissão de atualização da planta genérica de valores. 
Sandro Leite Out Nov  

10.3.2.3. Encaminhar o projeto de lei de atualização da 

planta genérica de valores para discussão e aprovação dos 

vereadores. 

Edivaldo de Sá Nov Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 10.3: Aumentar de 0,43 para 0,47 o IGFM-Receita própria até 2016. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           0,04 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 
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10.3.1. Promover admissão de pessoal para compor a 

equipe de fiscalização. 
Aldemar Meira Jan Abr 

Ter uma equipe capaz de atender as 

demandas de fiscalização e cobrança da 

receita própria. 

 

10.3.1.1. Promover concurso público para Agente Fiscal de 

Tributos e demais cargos necessários. 
Edivaldo de Sá Jan Mar  

10.3.1.2. Convocar os candidatos aprovados ao cargo de 

Agente Fiscal de Tributos e demais cargos do concurso 

público. 

Edivaldo de Sá Mar Abr  

10.3.3. Realizar programação de fiscalizações 

tributárias mensais. 

Emanuelle 

Cardoso 
Mar Abr 

Garantir a eficiência e eficácia das 

fiscalizações tributárias. 

 

10.3.3.1. Programar as fiscalizações tributárias mensais de 

acordo com as prioridades. 

Emanuelle 

Cardoso 
Mar Abr  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.4: IGFM - Índice de Gestão Fiscal Municipal –Gasto 
Pessoal 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Índice Maior/ 
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador: http://www.tce.mt.gov.br/ 

Fórmula indicador: (60-(Despesa com pessoal/RCL) X 100) X 5% 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.4: Manter em 1,00 o IGFM pessoal até 

2024 
 

10.4.1. Acompanhar e obedecer o limite prudencial da despesa com 

pessoal. 

Meta PPA: 10.4: Manter em 1,00 o IGFM pessoal até 2017 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
1,00 1,00 0,52 0,75 1,00                  1,00 1,00 1,00 1,00 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 10.4: Manter em 1,00 o IGFM-Pessoal até 2015. Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.4.1. Acompanhar e obedecer o limite prudencial 

da despesa com pessoal. 
Edivaldo de Sá Jan Dez 

Obedecer o limite da despesa com pessoal 

de até 51% em relação à  RCL – receita 

corrente líquida, de acordo com a LRF - Lei 

de Responsabilidade Fiscal. 

 

10.4.1.1. Calcular bimestralmente o gasto com despesa de 

pessoal em relação à RCL. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

10.4.1.2. Acompanhar bimestralmente a receita corrente 

líquida arrecadada. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

10.4.1.3 Divulgar o IGFM Pessoal bimestralmente através de 

gráficos no mural e site. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 
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Meta Anual 2016: 10.4: Manter em 1,00 o IGFM-Pessoal até 2016. Resp: Edivaldo de Sá 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.4.1. Acompanhar e obedecer o limite prudencial 

da despesa com pessoal. 
Edivaldo de Sá Jan Dez 

Obedecer o limite da despesa com pessoal 

de até 51% em relação à  RCL – receita 

corrente líquida, de acordo com a LRF - Lei 

de Responsabilidade Fiscal. 

 

10.4.1.1. Calcular bimestralmente o gasto com despesa de 

pessoal em relação à RCL. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

10.4.1.2. Acompanhar bimestralmente a receita corrente 

líquida arrecadada. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

10.4.1.3 Divulgar o IGFM Pessoal bimestralmente através de 

gráficos no mural e site. 
Sônia Oliveira Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.5: IGFM - Índice de Gestão Fiscal Municipal - 
Liquidez 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Índice Maior/ 
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador: http://www.tce.mt.gov.br 

Fórmula indicador: (Disponibilidade-RPPS) / (Passivo financeiro-RPPS) 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.5: Aumentar de 0,38 para 1,00 o IGFM-

Liquidez até 2024. 

10.5.1. Elaborar o cronograma bimestral de desembolso financeiro. 

Meta PPA: 10.5: Aumentar de 0,38 para 0,60 o IGFM-Liquidez até 

2017. 

10.5.2. Realizar planejamento e acompanhamento das despesas. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
    0,38                0,45 0,53 0,60 1,00 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 10.5: Aumentar de 0,38 para 0,45 o IGFM-Liquidez até 2015. Resp: Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           0,07 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.5.1. Elaborar o cronograma bimestral de 

desembolso financeiro. 
Aldemar Meira Jan Fev 

Balizar as despesas com as receitas 

bimestrais, evitando déficit financeiro. 

 

10.5.1.1. Calcular o valor médio de cada receita e sua 

sazonalidade no exercício anterior. 
Aldemar Meira Jan Fev  

10.5.1.2. Somar o valor total das receitas que serão 

disponibilizadas em cada bimestre. 
Aldemar Meira Jan Fev  

10.5.1.3. Divulgar o cronograma bimestral de desembolso 

financeiro a todos os secretários. 
Sônia Oliveira Jan Fev  



297 
 

10.5.2. Realizar planejamento e acompanhamento 

das despesas. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Manter a relação entre as disponibilidades 

e o passivo financeiro maior que 25%. 

 

10.5.2.1. Divulgar bimestralmente as receitas arrecadadas e 

as despesas liquidadas e pagas por secretaria. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

10.5.2.2. Solicitar as demandas das secretarias para o 

próximo exercício, conforme tipos de despesas comuns. 
Geisiane Campos Set Out  

10.5.2.3. Realizar programação das licitações objetivando o 

menor preço para as despesas comuns. 
Bruna Biato Out Nov  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 10.5: Aumentar de 0,45 para 0,53 o IGFM-Liquidez até 2016. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           0,08 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.5.1. Elaborar o cronograma bimestral de 

desembolso financeiro. 
Aldemar Meira Jan Fev 

Balizar as despesas com as receitas 

bimestrais, evitando déficit financeiro. 
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10.5.1.1. Calcular o valor médio de cada receita e sua 

sazonalidade no exercício anterior. 
Aldemar Meira Jan Fev  

10.5.1.2. Somar o valor total das receitas que serão 

disponibilizadas em cada bimestre. 
Aldemar Meira Jan Fev  

10.5.1.3. Divulgar o cronograma bimestral de desembolso 

financeiro a todos os secretários. 
Sônia Oliveira Jan Fev  

10.5.2. Realizar planejamento e acompanhamento 

das despesas. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Manter a relação entre as disponibilidades 

e o passivo financeiro maior que 25%. 

 

10.5.2.1. Divulgar bimestralmente as receitas arrecadadas e 

as despesas liquidadas e pagas por secretaria. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

10.5.2.2. Solicitar as demandas das secretarias para o 

próximo exercício, conforme tipos de despesas comuns. 
Geisiane Campos Set Out  

10.5.2.3. Realizar programação das licitações objetivando o 

menor preço para as despesas comuns. 
Bruna Biato Out Nov  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.6: IGFM - Índice de Gestão Fiscal Municipal - 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Índice Maior/ 
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador: : http://www.tce.mt.gov.br 

Fórmula indicador: 1 + (Investimentos/RCL)-0,15)/0,15 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.6: Manter em 1,00 o IGFM-

Investimentos até 2024. 

10.6.1. Identificar as necessidades de investimentos atuais e futuros. 

Meta PPA: 10.6: Manter em 1,00 o IGFM-Investimentos até 2017. 
10.6.2. Promover projetos autosustentáveis no município. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

 

 

 

 



300 
 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 10.6: Manter em 1,00 o IGFM-Investimentos até 2015. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.6.2. Promover projetos autosustentáveis no 

Município. 
Ricardo Deuner Jan Dez 

Melhorar a geração de emprego e renda. 

 

10.6.2.1. Executar os projetos e obras do plano de governo. Edivaldo de Sá Jan Dez  

10.6.2.2. Buscar recursos nos governos estadual e federal 

para projetos autosustentáveis. 
Neurilan Fraga Jan Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 10.6: Manter em 1,00 o IGFM-Investimentos até 2016. Resp:  Aldemar Meira 
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META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1,00 1,00  1,00  1,00  1,00  1,00  1,00 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.6.1. Identificar as necessidades de investimentos 

atuais e futuros. 
Edivaldo de Sá Jan Jul 

Manter a porcentagem de investimentos 

anuais acima de 15% da RCL – receita 

corrente líquida. 

 

10.6.1.1. Reunir as comunidades nos bairros para discutir a 

importância do associativismo. 
Edivaldo de Sá Fev Mar  

10.6.1.2. Auxiliar na criação das associações de bairro. Sandro Leite Mar Abr  

10.6.1.3. Fortalecer as associações de bairro. Ricardo Deuner Abr Mai  

10.6.1.4. Levantar as demandas da comunidade através de 

audiências públicas temáticas com as associações. 
Edivaldo de Sá Mai Jun  

10.6.1.5. Priorizar as demandas da comunidade através da 

matriz GUT. 
Edivaldo de Sá Jun Jul  

10.6.2. Promover projetos autosustentáveis no 

município. 
Ricardo Deuner Jan Dez Melhorar a geração de emprego e renda.  
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10.6.2.1. Executar os projetos e obras do plano de 

governo. 
Edivaldo de Sá Jan Dez  

10.6.2.2. Buscar recursos nos governos estadual e federal 

para projetos autosustentáveis. 
Neurilan Fraga Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:   Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.7: IGFM - Índice de Gestão Fiscal Municipal – Custo 
da Dívida 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Índice Maior/ 
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador:  http://www.tce.mt.gov.br 

Fórmula indicador: ((0,30-((Juros + Encargos+ Amortização da dívida)/RCL) x 100)) x(1/0,30) 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.7: Manter em 1,00 o IGFM-Custo da 

Dívida até 2024. 
 

10.7.1. Cumprir a Legislação de operação de crédito. 

Meta PPA: 10.7: Manter em 1,00 o IGFM-Custo da Dívida até 2017. 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

 

 

 

 

 



304 
 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 10.7: Manter em 1,00 o IGFM-Custo da dívida até 2015. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1,00 1,00  1,00  1,00  1,00  1,00  1,00 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.7.1. Cumprir a legislação de operação de crédito. Aldemar Meira Jan Dez 
Manter o custo da dívida em até 0,30% em 

relação à RCL – receita corrente líquida. 

 

10.7.1.1. Acompanhar quadrimestralmente o atingimento 

do Resultado Primário e do Resultado Nominal. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

 

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: Manter em 1,00 o IGFM-Custo da dívida até 2016. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
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Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.7.1. Cumprir a legislação de operação de crédito. Aldemar Meira Jan Dez 
Manter o custo da dívida em até 0,30% em 

relação à RCL – receita corrente líquida. 

 

10.7.1.1. Acompanhar quadrimestralmente o atingimento 

do Resultado Primário e do Resultado Nominal. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
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Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.8: IGFM - Índice de Gestão Fiscal Municipal –
Resultado do Orçamento - RPPS 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Índice Maior/ 
Melhor 

Mensal 

Fonte do Indicador:  http://www.tce.mt.gov.br 

Fórmula indicador: (Receita orçamentária do RPPS/Despesa Orçamentária do RPPS)*0,20 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.8: Aumentar de 0,38 para 1,00 o IGFM-

Res. Orçam. RPPS até 2024 
10.8.1. Diminuir as despesas do RPPS. 

Meta PPA: 10.8: Aumentar de 0,38 para 0,60 o IGFM-Res. Orçam. 

RPPS até 2017. 

10.8.2. Aumentar as receitas do RPPS. 

HISTÓRICO METAS 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

  0,43 0,35 0,38                  0,45 0,53 0,60 1,00 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 10.8: Aumentar de 0,38 para 0,45 o IGFM-Res. Orçam. RPPS até 2015. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,38 0,39  0,40  0,41  0,42  0,43 0,44 0,45 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.8.1. Diminuir as despesas do RPPS – Regime 

Próprio de Previdência Social. 

Júlio Cezar 

Gomes 
Jan Dez 

Criar disponibilidade financeira de receita 

do RPPS no mínimo em 5 vezes o valor da 

despesa. 

 

10.8.1.1. Implementar melhorias no Programa Saúde do 

Trabalhador. 
Norma Firmiano Jan Dez  

10.8.2. Aumentar as receitas do RPPS. Júlio Cezar 

Gomes 
Jan Dez 

Criar disponibilidade financeira de receita 

do RPPS no mínimo em 5 vezes o valor da 

despesa. 

 

10.8.2.1. Realizar concurso público a cada 4 anos caso haja 

vacâncias e/ou aposentadorias. 
Edivaldo de Sá Jan Dez  

10.8.2.2. Acompanhar mensalmente junto com o Comitê 

executivo do RPPS os relatórios financeiros sobre a situação 

da economia e os investimentos com as melhores 

rentabilidades. 

Júlio Cezar 

Gomes 
Jan Dez  
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PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 10.8: Aumentar de 0,45 para 0,53 o IGFM-Res. Orçam. RPPS até 2016. Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,45 0,46  0,47 0,48 0,49  0,50  0,51 0,52 0,53 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.8.1. Diminuir as despesas do RPPS. Júlio Cezar 

Gomes 
Jan Dez 

Criar disponibilidade financeira de receita 

do RPPS no mínimo em 5 vezes o valor da 

despesa. 

 

10.8.1.1. Implementar melhorias no Programa Saúde do 

Trabalhador. 
Norma Firmiano Jan Dez  

10.8.2. Aumentar as receitas do RPPS. Júlio Cezar 

Gomes 
Jan Dez 

Criar disponibilidade financeira de receita 

do RPPS no mínimo em 5 vezes o valor da 

despesa. 

 

10.8.2.1. Realizar concurso público a cada 4 anos caso haja 

vacâncias e/ou aposentadorias. 
Edivaldo de Sá Jan Dez  

10.8.2.2. Acompanhar mensalmente junto com o Comitê 

executivo do RPPS os relatórios financeiros sobre a 

Júlio Cezar 

Gomes 
Jan Dez  
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situação da economia e os investimentos com as melhores 

rentabilidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

~ 
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:   Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.9:     Percentual da despesa corrente em relação a 

receita corrente 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Manter Percentual Menor/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria de Finanças, Fiscalização e Contabilidade 

Fórmula indicador: (Despesa corrente/ Receita corrente) X 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.9: Manter  no máximo, até 99,99% 

de despesa corrente em relação a receita corrente até 2024. 
 

10.9.1. Realizar planejamento e acompanhamento das despesas. 

Meta PPA: 10.9: Manter no máximo no máximo , até 99,99% de 

100% o percentual de despesa corrente em relação a receita corrente até 
2017 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
  91,81% 95,87% 90,22%       99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
10.9: Manter no máximo, 99,99%   de despesa corrente em relação a receita 

corrente até 2015. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.9.1. Realizar planejamento e acompanhamento 

das despesas. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Gastar somente o que receber. 

 

10.9.1.1. Divulgar mensalmente as receitas arrecadadas e 

as despesas liquidadas e pagas por secretaria. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

10.9.1.2. Solicitar as demandas das secretarias para o 

próximo exercício, conforme tipos de despesas comuns. 
Geisiane Campos Set Out  

10.9.1.3. Realizar programação das licitações objetivando o 

menor preço para as despesas comuns. 
Bruna Biato Out Nov  

10.9.1.4. Divulgar mensalmente o percentual de despesa 

corrente em relação a receita corrente aos secretários. 
Aldemar Meira Jan Dez  
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PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
10.9: Manter no máximo, 99,99%  de despesa corrente em relação a receita 

corrente até 2016. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 

Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO 

CUSTA) 

Início Fim 

10.9.1. Realizar planejamento e acompanhamento 

das despesas. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Gastar somente o que receber. 

 

10.9.1.1. Divulgar mensalmente as receitas arrecadadas e 

as despesas liquidadas e pagas por secretaria. 
Sônia Oliveira Jan Dez  

10.9.1.2. Solicitar as demandas das secretarias para o 

próximo exercício, conforme tipos de despesas comuns. 
Geisiane Campos Set Out  

10.9.1.3. Realizar programação das licitações objetivando 

o menor preço para as despesas comuns. 
Bruna Biato Out Nov  
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10.9.1.4. Divulgar mensalmente o percentual de despesa 

corrente em relação a receita corrente aos secretários. 
Aldemar Meira Jan Dez  
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PERSPECTIVA: SOCIEDADE 
Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.10: ITBI arrecadado 
Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Valor em R$ Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Finanças, Fiscalização e Contabilidade de Nortelândia - MT 

Fórmula indicador:  Valor arrecadado (R$) de ITBI 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.10: Aumentar  a arrecadação do ITBI 

de R$ 41.510,83 para R$ 62.266,25 até 2024 
10.10.1. Promover a atualização da Planta Genérica. 

Meta PPA: 10.10: Aumentar a arecação do ITBI de  R$ 41.510,83 

para R$ 49.813,00 até 2017. 

10.10.2. Promover fiscalização efetiva sobre o valor de mercado dos 

imóveis. 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 
  33.851,75 52.538,21 41.510,83 

   44.001,48 
46.907,24 49.813,00 62.266,25 
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PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
10.10: Aumentar  a arrecação do ITBI de R$ 41.510,83 para R$ 44.001,48 até 

2015. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.10.1. Promover a atualização da Planta 

Genérica. 
Aldemar Meira Ago Dez 

Atualizar os valores defasados que 

formam a base das receitas próprias para 

custeio dos serviços públicos. 

 

10.10.1.1. Designar comissão de servidores e sociedade 

civil organizada para atualizar a planta genérica de 

valores. 

Neurilan Fraga Ago Out  

10.10.1.2. Elaborar projeto de lei de acordo com o 

definido pela comissão de atualização da planta 

genérica de valores. 

Sandro Leite Out Nov  

10.10.1.3. Encaminhar o projeto de lei de atualização da 

planta genérica de valores para discussão e aprovação 

dos vereadores. 

Edivaldo de Sá Nov Dez  
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PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
10.10: Aumentar  a arrecadação do ITBI de R$ 44.001,48 para R$ 46.907,24 até 

2016. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.10.2. Promover fiscalização efetiva sobre o 

valor de mercado dos imóveis. 

Emanuelle 

Cardoso 
Mar Abr 

Garantir a eficiência e eficácia das 

fiscalizações tributárias. 

 

10.3.2.1. Programar as fiscalizações tributárias mensais 

de acordo com as prioridades. 

Emanuelle 

Cardoso 
Mar Abr  
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PERSPECTIVA: FINANCEIRA 

Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.11: Percentual de arrecadação de Taxas 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar % Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Finanças, Fiscalização e Contabilidade de Nortelândia - MT 

Fórmula indicador:  (Taxas arrecadas/ taxas orçadas) x 100 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.11: Aumentar de 94,84% para 100% o 

percentual de arrecadação de Taxas em relação ao lançado até 2024. 

10.11.1. Promover a reestruturação da equipe de tributos. 

Meta PPA: 10.11: Aumentar de 94,84% para 100% o percentual de 

arrecadação de Taxas em relação ao lançado até 2017. 

10.11.2. Promover o pagamento da taxa antes da realização do 

serviço. 

10.11.3. Promover a atualização dos cadastros de todos os 

contribuintes/ munícipes. 

HISTÓRICO METAS 
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2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

  67,72 117,86 94,84 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
10.11: Aumentar de 94,84% para 100% o percentual de arrecadação de Taxas 

em relação ao lançado até 2015. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.11.1. Promover a reestruturação da equipe 

de tributos. 
Aldemar Meira Ago Dez 

Ter uma equipe capaz de atender as 

demandas de fiscalização e cobrança da 

receita própria. 

 

10.11.1.1. Solicitar pessoal para o cargo de Agente Fiscal 

de Tributos através de concurso público. 
Aldemar Meira Ago Ago  
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10.11.1.2. Realizar pesquisa de preços e processo 

licitatório para contratar empresa especializada para 

realizar o concurso público.  

Edivaldo de Sá Ago Dez  

10.11.2. Promover o pagamento da taxa antes 

da realização do serviço. 
Aldemar Meira Ago Dez 

Diminuir inadimplência de taxas. 

 

10.11.2.1. Liberar ordem de serviço somente após a 

confirmação de pagamento da taxa. 
Aldemar Meira Ago Dez  

10.11.3. Promover a atualização dos 

cadastros de todos os contribuintes/ 

munícipes. 

Aldemar Meira Ago Dez 

Ter uma base de dados cadastrais 

confiável. 

 

10.11.3.1. Convocar todos os contribuintes/munícipes 

para atualização de cadastro municipal. 
Genialda Ribeiro Ago Set  

10.11.3.2. Atualizar e manter atualizado o cadastro de 

todos os contribuintes/munícipes. 
Genialda Ribeiro Set Dez  

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
10.11: Aumentar de 94,84% para 100% o percentual de arrecadação de Taxas 

em relação ao lançado até 2016. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
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Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.11.1. Promover a reestruturação da equipe 

de tributos. 
Aldemar Meira Jan Abr 

Ter uma equipe capaz de atender as 

demandas de fiscalização e cobrança da 

receita própria. 

 

10.11.1.1. Promover concurso público para Agente Fiscal 

de Tributos e demais cargos necessários. 
Edivaldo de Sá Jan Abr  

10.11.2. Promover o pagamento da taxa antes 

da realização do serviço. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Diminuir inadimplência de taxas. 

 

10.11.2.1. Liberar ordem de serviço somente após a 

confirmação de pagamento da taxa. 
Aldemar Meira Jan Dez  

10.11.3. Promover a atualização dos 

cadastros de todos os contribuintes/ 

munícipes. 

Aldemar Meira Jan Dez 
Ter uma base de dados cadastrais 

confiável. 

 

10.11.3.1. Atualizar e manter atualizado o cadastro de 

todos os contribuintes/munícipes. 
Genialda Ribeiro Jan Mar  
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PERSPECTIVA: FINANCEIRA 

Objetivo 10:  Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.12: ISSQN arrecadado 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar Valor R$ Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Finanças, Fiscalização e Contabilidade de Nortelândia - MT 

Fórmula indicador:  Valor arrecadado de ISSQN R$ 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.12: Aumentar em 50% o ISSQN 

arrecadado (de R$ 413.747,76 (2014) para R$ 620.621,64) até 2024. 

10.12.1. Promover a reestruturação da equipe de tributos. 

10.12.2. Promover fiscalização e acompanhamento efetivo. 

Meta PPA: 10.12: Aumentar em 20% o ISSQN arrecadado (de R$ 

413.747,76 para R$ 496.497,31) até 2017. 

10.12.3. Promover abertura de novas empresas e regularização de 

MEI’s.. 

10.12.4. Promover campanha de conscientização para emissão de 

notas fiscais. 
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HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

  372.422,12 241.760,20 413.747,76 442.710,10 471.672,45 496.497,31 620.621,64 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
10.12: Aumentar em 7% o ISSQN arrecadado (de R$ 413.747,76 (2014) para R$ 

442.710,10) até 2015. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.12.1. Promover a reestruturação da equipe 

de tributos. 
Aldemar Meira Ago Dez 

Ter uma equipe capaz de atender as 

demandas de fiscalização e cobrança da 

receita própria. 

 

10.12.1.1. Solicitar pessoal para o cargo de Agente Fiscal 

de Tributos através de concurso público. 
Aldemar Meira Ago Ago  
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10.12.1.2. Realizar pesquisa de preços e processo 

licitatório para contratar empresa especializada para 

realizar o concurso público.  

Edivaldo de Sá Ago Dez  

10.12.2. Promover fiscalização e 

acompanhamento efetivo. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Garantir a eficiência e eficácia das 

fiscalizações tributárias. 

 

10.3.3.1. Programar as fiscalizações tributárias mensais 

de acordo com as prioridades. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Dez  

10.12.3. Promover abertura de novas 

empresas e regularização de MEI’s.. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Aumentar a base de cobrança de ISSQN. 

 

10.12.3.1. Apoiar juntamente com a Secretaria de 

Desenvolvimento, a abertura de novas empresas e 

regularização de MEI’s. 

Aldemar Meira Jan Dez  

10.12.4. Promover campanha de 

conscientização para emissão de notas fiscais. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Combater a sonegação de impostos. 

 

10.12.4.1. Realizar campanhas periódicas de 

conscientização para emissão de notas fiscais. 
Aldemar Meira Jan Dez  

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
10.12: Aumentar em 14% o ISSQN arrecadado (de R$ 413.747,76 (2014) para 

R$ 471.672,45) até 2016. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
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JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.12.1. Promover a reestruturação da equipe 

de tributos. 
Aldemar Meira Jan Abr 

Ter uma equipe capaz de atender as 

demandas de fiscalização e cobrança da 

receita própria. 

 

10.12.1.1. Promover concurso público para Agente Fiscal 

de Tributos e demais cargos necessários. 
Edivaldo de Sá Jan Abr  

10.12.2. Promover fiscalização e 

acompanhamento efetivo. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Garantir a eficiência e eficácia das 

fiscalizações tributárias. 

 

10.12.2.1. Programar as fiscalizações tributárias mensais 

de acordo com as prioridades. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Dez  

10.12.3. Promover abertura de novas 

empresas e regularização de MEI’s.. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Aumentar a base de cobrança de ISSQN. 

 

10.12.3.1. Apoiar juntamente com a Secretaria de 

Desenvolvimento, a abertura de novas empresas e 

regularização de MEI’s. 

Aldemar Meira Jan Dez  

10.12.4. Promover campanha de 

conscientização para emissão de notas fiscais. 
Aldemar Meira Jan Dez Combater a sonegação de impostos.  
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10.12.4.1. Realizar campanhas periódicas de 

conscientização para emissão de notas fiscais. 
Aldemar Meira Jan Dez  

 

PERSPECTIVA: FINANCEIRA 

Objetivo 10: Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.13: Percentual de IPTU arrecadado 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar % Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Finanças, Fiscalização e Contabilidade de Nortelândia - MT 

Fórmula indicador:  (IPTU arrecadado/ IPTU lançado) x 100. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 

Meta de Longo prazo: 10.13: Elevar de 38,60% para 95% o 

percentual de IPTU arrecadado em relação ao IPTU lançado até 2024. 

10.13.1. Promover reestruturação da equipe de tributos. 

10.13.2. Promover fiscalização e acompanhamento efetivo. 

Meta PPA: 10.13: Elevar de 38,60% para 60% o percentual de IPTU 

arrecadado em relação ao IPTU lançado até 2017. 

10.13.3. Promover campanha de negociação. 

10.13.4. Promover cobrança extrajudicial via cartório. 
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HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

33,88 72,67 43,07 45,29 38,60 45,0% 53,0% 60,0% 95,0% 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
10.13: Elevar de 38,60% para 45% o percentual de IPTU arrecadado em 

relação ao IPTU lançado até 2015. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 38,60% 40,20% 41,80% 43,40% 45,00% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.13.1. Promover a reestruturação da equipe 

de tributos. 
Aldemar Meira Ago Dez 

Ter uma equipe capaz de atender as 

demandas de fiscalização e cobrança da 

receita própria. 

 

10.13.1.1. Solicitar pessoal para o cargo de Agente Fiscal 

de Tributos através de concurso público. 
Aldemar Meira Ago Ago  
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10.13.1.2. Realizar pesquisa de preços e processo 

licitatório para contratar empresa especializada para 

realizar o concurso público.  

Edivaldo de Sá Ago Dez  

10.13.2. Promover fiscalização e 

acompanhamento efetivo. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Garantir a eficiência e eficácia das 

fiscalizações tributárias. 

 

10.13.2.1. Programar as fiscalizações tributárias mensais 

de acordo com as prioridades. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Dez  

10.13.3. Promover campanha de negociação. Aldemar Meira Jan Dez 
Arrecadar todo o imposto até o prazo 

estipulado. 

 

10.13.3.1. Negociar o IPTU com desconto para quem 

pagar antes do vencimento. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Dez  

10.13.4. Promover cobrança extrajudicial via 

cartório. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Arrecadar todo o imposto até o final do 

ano. 

 

10.13.4.1. Preparar as CDA’s – Certidões de Dívida Ativa 

corretamente e enviar à Procuradoria Geral para realizar 

cobrança extrajudicial via cartório. 

Genialda Ribeiro Jan Dez  

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
10.13: Elevar de 45,0% para 53% o percentual de IPTU arrecadado em relação 

ao IPTU lançado até 2016. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 



328 
 

45,0%   47,0%  49,0%  51,0%  52,0%  53,0% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.13.1. Promover a reestruturação da equipe 

de tributos. 
Aldemar Meira Jan Abr 

Ter uma equipe capaz de atender as 

demandas de fiscalização e cobrança da 

receita própria. 

 

10.13.1.1. Promover concurso público para Agente Fiscal 

de Tributos e demais cargos necessários. 
Edivaldo de Sá Jan Abr  

10.13.2. Promover fiscalização e 

acompanhamento efetivo. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Garantir a eficiência e eficácia das 

fiscalizações tributárias. 

 

10.13.2.1. Programar as fiscalizações tributárias mensais 

de acordo com as prioridades. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Dez  

10.13.3. Promover campanha de negociação. Aldemar Meira Jan Dez 
Arrecadar todo o imposto até o prazo 

estipulado. 

 

10.13.3.1. Negociar o IPTU com desconto para quem 

pagar antes do vencimento. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Dez  

10.13.4. Promover cobrança extrajudicial via 

cartório. 
Aldemar Meira Jan Dez 

Arrecadar todo o imposto até o final do 

ano. 

 

10.13.4.1. Preparar as CDA’s – Certidões de Dívida Ativa 

corretamente e enviar à Procuradoria Geral para realizar 

cobrança extrajudicial via cartório. 

Genialda Ribeiro Jan Dez  
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PERSPECTIVA: FINANCEIRA 

Objetivo 10: Garantir o equilíbrio fiscal. 

 

Indicador: 10.14: Percentual de receita própria arrecadada em 

relação a receita corrente arrecadada. 

Tipo de Meta Unidade Sentido Frequência 

Elevar % Maior/Melhor Mensal 

Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Finanças, Fiscalização e Contabilidade de Nortelândia - MT 

Fórmula indicador:  (Receita própria arrecadada/ Receita corrente arrecadada) x 100. 

METAS DE LONGO PRAZO INICIATIVAS 
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Meta de Longo prazo: 10.14: Aumentar de 5,75% para 18% o 

percentual de receita própria arrecadada em relação à receita corrente 

arrecadada até 2024. 

10.14.1. Promover fiscalização efetiva para arrecadação do ITBI, 

IPTU, Alvarás, ISSQN de empresas, obras e investimentos, etc. 

Meta PPA: 10.14: Aumentar de 5,75% para 10% o percentual de 

receita própria arrecadada em relação à receita corrente arrecadada até 

2017. 

 

HISTÓRICO METAS 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2024 

  5,25 4,66 5,75 7,5% 8,9% 10,0% 18,0% 

 

PLANO DE AÇÃO 2015 

Meta Anual 2015: 
10.14: Aumentar de 5,75% para 7,5% o percentual de receita própria 

arrecadada em relação à receita corrente arrecadada até 2017. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

5,75%   6,0%  6,4%  6,9%  7,2%  7,5% 

Medidas – Atividades Resp. Prazo (Qdo?) Justificativa 
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(O quê?) (Quem?) 

Início Fim 

(Por quê?) Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 

10.14.1. Promover fiscalização efetiva para 

arrecadação do ITBI, IPTU, Alvarás, ISSQN de 

empresas, obras e investimentos, etc. 

Aldemar Meira Jan Dez 
Garantir a eficiência e eficácia das 

fiscalizações tributárias. 

 

10.14.1.1. Programar as fiscalizações tributárias mensais 

de acordo com as prioridades. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Dez  

PLANO DE AÇÃO 2016 

Meta Anual 2016: 
10.14: Aumentar de 7,5% para 8,9% o percentual de receita própria 

arrecadada em relação à receita corrente arrecadada até 2016. 
Resp:  Aldemar Meira 

META MENSAL 
JAN FEV MAR ABR MAI JU N JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

7,5%   8,0%  8,2%  8,5%  8,7%  8,9% 

Medidas – Atividades 

(O quê?) 

Resp. 

(Quem?) 

Prazo (Qdo?) 
Justificativa 

(Por quê?) 

Recursos 

Necessários 

(QUANTO CUSTA) 
Início Fim 

10.14.1. Promover fiscalização efetiva para 

arrecadação do ITBI, IPTU, Alvarás, ISSQN de 

empresas, obras e investimentos, etc. 

Aldemar Meira Jan Dez 
Garantir a eficiência e eficácia das 

fiscalizações tributárias. 
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10.14.1.1. Programar as fiscalizações tributárias mensais 

de acordo com as prioridades. 

Emanuelle 

Cardoso 
Jan Dez  

 


